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P e r i ó d i c o d e l a m a ñ a x A m u y a fec to a v s r a i d a d e s eepaf io las e s t á n f a l t a s d e 

i a I n s t i t u c i ó n L i b r e de E n s e ñ a n z a pur 
b l i ca u n a i n f o r m a c i ó n sobre el I n s t i -
tuto-ascuela^ y a b o g a p o r q u « e n ed p r e 
s u p u e s t o q u e s e e s t á e l a b o r a n d o p o r 
l a s CortCiS s e c o n s i g n e c o n l a r g u e z a u n a 
p a r t i d a c o n des t ino a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n edificio p a r a el m e n c i o n a d o or
g a n i s m o p e d a g ó g i c o . C r e e m o s q u e l a 
A l t a C á m a r a , de q u i e n p e n d e el p r e s u 
p u e s t o , n o debe s e n t i r p r i s a s em lo re 
l a t i v o a ese a s u n t o . H a g a m o s a l g o de 
h i s t o r i a : 

C r e ó el I n s t i t u t o - e s c u e l a el s e ñ o r A l b a 
p o r d e c r e t o d e 10 de m a y o d e 1918, 
s i e n d o m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
e n el Gob ie rno n a c i o n a l . ¿ P a r a q u é ? 
Los s i g u i e n t e s p á r r a f o s de l p r e á n i b u l o 
lo d e c l a r a n : 

«Aunque más lento, es menos arriesgado 
T d e mayor eficacia ensayar en un solo ceo-
leo docente cualesquiera reformas que j u e -
áatl parecer adecuadas a nuestras necesida
des, a fin de que la realidad contraste los 
intentos generosos, y el éxito o el fracaso 
sean en su día piezas principales de conven
cimiento.! 

«De aquí que se ofrezca como solución pre
ferente la da encomendar la gestión del en
sayo a un organismo oficial, que es a un t iem 
po administrativo y técnico y que, actuaado 
bajo normas dictadas por el ministro, tieuo 
dentro de ellas el margen suficiente Je EC-
oión. La J u n t a para Ampliación de estudios 
e investigaciones científicas, además de re
unir estas condiciones, Ueva varios años en 
contacto con las familias españolas, -"on el 
Cuerpo docente de nuestros varios centros 
de enseñanza y con las instituciones cien
tíficas y pedagógicas de los principales paí
ses extranjeros.» 

«En cuanto al contenido mismo del eijsa-
yo, debe ésto abarcar los problemas sentra-
íes y más delicados do segunda enseñanza...» 

N a c e , p u e s , el e s t a b l e c i m i e n t o con u n 
doble c a r á c t e r . Como secue la de la J u n -
t|,; p a r a A m p l i a c i ó n de E s t u d i o s , a p a 
r e c e con u n a t e n d e n c i a , en lo r e l ig ioso 
y e n lo soc ia l , n i n y def in ida d e n t r o de 
l a v i d a e s p a ñ o l a . N o lo d e c l a r a l a ley , 
p e r o e s u n h e c h o i n c p n t e s t a b l e q u e p a r 
t i c i pa d e l a s o r i e n t a c i o n e s d e l a J u n t a 
q u e lo o r g a n i z ó , as í como és t a c a m i 
n a p o r los n i i s m u s d e r r o t e r o s de l a 
I n s t i t u c i ó n L ib r e de E n s e ñ a n z a . Nos 
l i m i t a m o s a c o n s t a t a r u n a r e a l i d a d q u e 
es p ú b l i c a . 

¿ E s a d e m e s el I n s t i t u t o - e s c u e l a u n a 
espec ie dft l a b o r a t o r i o de l a s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a , d e s t i n a d o a l e n s a y o d e p l a 
n e s y s i s t e m a s , con el fin de l l eva r a 
o t r o s c e n t r o s l a s e x p e r i e n c i a s r e a l i z a 
d a s . A e s t a finalidad r e s p o n d e l a obl i 
g a c i ó n d e e m i t i r i n f o r m e s sobre los re 
s u l t a d o s q u e se o b t e n g a n . Dos son l a s 
M e m o r i a s q u e n e c e s a r i a m e n t e h a de 
r e d a c t a r l a J u n t a : u n a a los c u a t r o 
a ñ o s de i n a u g u r a d a l a p r e p a r a c i ó n del 
p e r s o n a l docer. te en l a e scue la da se-

m e d i o s p a r a t r a b a j a r , y q u e a l g o s e m e 
j a n t e a c o n t e c e con ldÍ e s t a b l e c i m i e n t o s 
dei I s e g a n d a e n s e ñ a n z a . D í a s h a c e , a l 
d i s c u t i r s e e n el C o n g r e s o el p r e s u p u e s t o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú t l i c a , p e d í a , s i n éxi to , 
el s e ñ o r S n á r e z S o m o n t e 40.000 p e s e t a s 
p a r a el I n s t i t u t o de l C a r d e n a l Cisne-
r o s . 

E« dec i r , q u e n o s h a l l a m o s a n t e u i 
n u e v o c a a o d e p r o t e c c i ó n a l a J u n t a p a r a 
A m p l i a c i ó n de E s t u d i o s , ú n i c a e n t i d a d 
p a r a q u i e n , p o r lo v is to , h a y d i n e r o e n 
el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; y 
lo q u e v a l e t a n t o como el d i n e r o , in
d e p e n d e n c i a . 

M e d i t e n sob re ello l a s U n i v e r s i d a d e s , 
loe I n s t i t u t o s , l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a . . . 
M e d i t e n t a m b i é n los s e n a d o r e s y elit-
m i n e n l a s 200.000 p e s e t a s q u e se b r i n 
d a n a l I n s t i t u t o - e s c u e l a p a r a edi f icar s u 
c a s a . ¿ N o s e r á h o r a de t e r m i n a r con el 
p r o g r e s i v o a c a p a r a m i e n t o de l p r e s u 
p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a pon ¡la 
I n s t i t u c i ó n L i b r e d e E n s e ñ a n z a ? 

El "modus vivendi** con Italia 
Las mismas ventajas que a Francia y Suiza 

(Serrlcfc) especial de EL DEBATE) 

ROMA, 24.—La Comíaión p a r l a m e n t a r i a 
encargada d e examina r el «modus vivendi-» 
comercial italoespaflol, h a mani fes tado que 
es necesario, an t e s de l legar a la firma del 
T ra t ado definitivo, que los delegados de I t a 
lia ob tengan p a r a sus productos «quel las 
redacc iones aduaneras q u e han sido conce
didas a Suiza y Francia , y ya que la polí
t i c a aduanera española t i ende a conceder 
venta jas l im i t adas a p roduc tos especiales, 
a cambio de concesiones recíprocas, * que 
en las negociaciones los delegados deberán 
e ludi r la adquisición de todo-compromiso 
cuando España no acepte compromisos aníl-
logcs o no sea reconocida la necesinad 
p a r a un p roduc to i ta l iano de adqu i r i r una 
apl icación inmedia ta de las faci l idades y ^ 
concedidas a los de o t ros Estados. 

La Comisión afirma quo la economía i ta
l iana ofrece aspectos m u y semejantes a los 
áe la economía española, y que no será 
muy difícil , por lo t an to , conci l ia r l o í in
tereses de ambas naciones. 

Si fuera necesar io hace r algún sacrificio, 
5Ók) será consentido en caso d e que I t a l i a 
t e n g a como compensación u n a ven ta ja no
t a b l e p a r a sus exportaciones.—Dafflna. 

LA LANGOSTA 

MUNIESA INVADIDO 
T E R U E L , 24.—^La langosta ha penetra

do en esta provincia, invadiendo el pueblo 
de Muniesa. cuyo vecindario está aJarmadí-
simo. 

Para dicho pueblo salió un ingeniero agró
nomo con objeto de atajar la plaga. 

• • • 
E n u n a sección d e l Congreso se h a n 

reunido el s s ñ o r Y a n g u a s y los d e m á s 
g u n d a e n s e ñ a n z a , y o t r a a los seis a ñ o s , ; ü i p u t e d o s _d^ los dástl-itos ^cuyos s e m -
a l p a r e c e r con el c a r á c t e r de def ini t iva , 
sobre l a s « re so luc iones q u e d e b a n a d o p 
t a r s e p a r a l a r e f o r m a y p r o p a g a c i ó n de 
los n u e v o s m é t o d o s dei e n s e ñ a n z a a loa 
d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s oficiales». 

H a s í ' ^ , a h o r a el I n s t i t u t o - e s c u e l a s e 
h a a l o j a d o e n u n edificio que le p r o 
p o r c i o n ó el I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e 
S e ñ o r i t a s , c o r p o r a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , 
c o n q u i e n hizo a l i a n z a . H a v e n i d o d i s 
f r u t a n d o u n a b u e n a c o n s i g n a c i ó n .•» el 
p r e s u p u e s t o de l E s t a d o . P o r I n i c i a t i v a 
de l se í ior Si l ió , q u e el a c t u a l G o b i e r n o 
h a r e c o g i d o y t i e n e y a l a a p r o b a c i ó n 
de l Congre so , la p a r t i d a p a r a e l In s t i 
t u t o - e s c u e l a se elevó de 74.000 p e s e t a s 
a 174.000. N o sólo h a l o g r a d o ese n o , 
t a b l e a u m e n t o . E n e l p r e supues ' . o se 
c o n s i g n a u n a a n u a l i d a d de ÍOO.OOO per 
s e t o s con des t i no a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n edificio. No e s t á n sa t i s fechos t o d a 
v í a loa e l e m e n t o s q u e d i r i g e n el I n s t i 
t u t o - e s c u e l a , p u e s h a n e m p r e n d i d o u n a 
c a m p a ñ a de P r e n s a p a r a que la a n u a 
l i dad se a m p l í e , y p o r los cá l cu lo s q u e 
des l i zan , p a r e c e s e r q u e c i f r an el cos to 
t o t a l d e l a s o b r a s e n m á s de u n mi l lón 
d e p e s e t a s . 

An te h e c h o s t a l e s n o s c r eemos e n el 
debe r d& ' m a n i f e s t a r n u e s t r a a b s o l u t a 
d l s c o n f o n n i d a d c o n m u c h o d e lo q u e 
se h a l l evado a c a b o y con lo q u e e s t á 
e n p r o y e c t o . A n t e t o d o d e b e e s p e r a r s e 
a q u e l a J u n t a p a r a A m p l i a c i ó n de E s 
t u d i o s p r e s e n t e los i n f o r m e s a q u e he 
m o s h e c h o r e f e r e n c i a , p u e s e n t a n t o 
n o se conozcan los f r u t o s o b t e n i d o s p o r 
e l I n s t i t u t o - e s c u e l a es t e m e r a r i o c u a n t o 
se h a g a e n el s en t i do de a m p l i a r l a s 
c o n s i g n a c i o n e s . L a p r i m e r a M e m o r i a 
d e b e e s t a r p r ó x i m a a r e d a c t a r s e . E l pla
zo de l o s c u a t r o a ñ o s q u e fija e l a r t i c u 
lo 16 e x p i r a r á e n el q u e co r r e . D e n t r o , 
p u e s , de dos a ñ o s , e s t a r á n l a s Cor tes 
e n posesióai de c u a n t o s e l e m e n t o s de 
j u i c i o r e p u t a m o s n e c e s a r i o s p a r a rev-
s o l v e r con ac i e r t o . T r a n s c u r r i d o s q u e 
s e a n , p o d r á e x a m i n a r s e cor .c ienzuda-

ROS invade acerca de las consecuencias del 
nuevo Tra tado francoespañol de comercio. 

I Cont ras ta el jubiloso tono de los periódicos 
j franceses con el si lencio y la indi ferente 

m e n t e si c o n v i e n e s u p r i m i r el I n s t i t u t o - 1 a c t i t u d de los españoles. Es que los f ran-

b r a d o s sufren? la, p l a g a de la ' l a n g o s t a 
p a r a e s t u d i a r l a m a n e r a d e que e l Go
b i e rno a t ienda a la e x t i n c i ó n d e « s t a p í a -
g a e n l a m e d i d a n e c e s a r i a . 

LO DErL D Í A 
Mayores d/eías, ¿por qué? 

Algunos d iputados es tán resuel tos a pro
poner que se eleven a 12.000 las 6.000 pe
setas que a c t u a l m e n t e disfrutan, en con
cepto , si mal no recordamos, de compen
sación por haber les supr imido la f ranqui 
c ia postal . 

l a más e lementa l pudor debe de t ene r a. 
los autores de la in ic ia t iva en el camino 
ompretidido. Nada autor iza el considerable 
aumento de las die tas . Mient ras los mis
mos diputados ponderan la necesidad de 
rea l izar economías en todos los depa r t a 
mentos , ino r e s u l t a r í a ex t raño que en be
neficio propio arrojasen un nuevo grava
men sobre el p resupues to? Niegan o rega
t ean al cént imo aumentos de h a b e r « JOS 
maes t ros y a los fiincionarios de toda or
den, invocando las dif íci les circunstancirj.3 
por que a t raviesa la Hacienda. ¿Cómo ad
m i t i r que ellos mismos se declaren pr iv i 
legiados? 

La medida es inopor tuna . Pero no es mo 
nos injusta . En pocas ocasiones como en 
es ta l eg i s l a tu ra se h a p u e s t o t a n de rel ieve 
la fa l ta de p reparac ión de los d iputados . 
Los iHctámenes de presupues tos se d iscuten 
con la Cámara vacía. D u r a n t e la e t a p a par 
l amen ta r i a del Gobierno Maura, el deba t e 
sobro Marruecos fué de u n a inanidad lamen
tabi l í s ima, y el que s e desarrol ló en to rno 
al p royec ta de Ordenación bancar ia , ni si
quiera pudo ser l lamado debate , pues, en 
realidad, se redujo a un monólogo del mi
n is t ro de Hacienda. 

Ser ía excesivo que todav ía esos d iputa
dos, con excepciones muy honrosas, indo
lentes y poco aptos, cos ta ran más al paí*. . 

Ayer ha sido asesinado Walter Rathenau 
— i « » » i 

Desde un automóvil le arrojan una granada de mano y le disparan 
varios tiros.-Vioienta manjfestación antinaolonalista en el Relchstag 

B E B L I N , 24 Bathenau, mmistro de 
Negocio* ExtranjeTbe del Beich, h a sido 
asesinado esta ma&ana, a las diez y oin-
cuenta, en la avenida de Eoenings, casado 
se dirigía en automóvil desde la villa «Gru-
néwaldit al ministerio. 

COMO OCUBBIO E L SUCESO 

Cuando el automóvil del ministro pasaba 
por el ángulo que forma la plaza Real coa 
iLrdener ¡strasse, otro automóvil, que, ocu
pado por t res individuos, venia en dirección 
contraria a la que llevaba el del ministro, 
66 cruzó con éste, y sus ocupantes dispara
ron contra el minis tro, arrojando también 
granadas de mano. Rathenau resultó muer
to en el acto. Cinco baJas le habían atrave
sado la cabeza, y un casco de granada l e 
había perforado el vientre. 

Según otras informaciones, el automóvil 
de los agresores no venía al encuentro, sino 
que seguía al del ministro, y no iba ocu
pado por tres hombres, sino por dos, y hasta 
hay quien dice que por uno solo. 

Has t a ahora no han podido ser encontra
dos los asesinos, que, aprovechando los pri
meros momentos de confusión, huyeron a 
toda marcha de su automóvil en dirección 
a Postdam. 

Todas las carreteras que conducen a esta 
ciudad fueron inmediatamente vigiladas. 

Un testigo presencial del suceso ha de
clarado qua no puede precisar el número 
exacto de personas que se encontraban en 
el automóvil de loe agresores; pero se fijó 
en que su silueta era más bien elegante. 

Rathenau había recibido varios anónimos 
con amenazas, d e loe que no hizo caso. 

Se ha ofrecido una prima de 800.000 mar . 
eos a quÍMi facilite el descubrimiento de 
los asesinos. 

LA IMPBESION EN B E B L I N 

La noticia del asesinato de Bathenau ha 
«ido comunicada por el canciller Wir th al 
Reichstag, poco antes de las once y veinti
cinco, causando vivísima emoción entre los 
diputados presentes. 

Las Comisiones, que se hallaban reunidas 
para deliberar sobre diversos asuntos, sus
pendieron inmediatamente la sesi(fe. 

La opinión en Berlín no duda sobre los 
móviles del asesinato; se t rata de un nuevo 
crimen de los imperiailistas, y nadie admite 
la hipótesis de una venganza de carácter 
personal. 

Todos creen que este atentado es una 
consecuencia del sistema de crímenes que 
sigue la política pangermanista, relacionán
dose este crimen con el de que fué vict ima 
Erzberger y con otros muchcs , menos sen-, 
saoionalcs, p o r / t r a t a r s e de personas cuyos 
nombres han ¿ n a d o menos, pero dé tanta 
importancia y significación como los críme
nes que se comentan hoy. 

LA SESIÓN E N E L BEICH8TAG 

A las t res y veinte se ha abierto la se
sión del Reiobfltag. 

La butaca vacía del doctor Rathenau está 
rodeada de un paño de crespón, y en su 
pupitre aparece un ramo de flores anudado 
con una cinta negra. 

Las tr ibunas están repletas. E l canciller 
y todos los ministros visten de luto riguroso. 

Cuando el diputado nacionalista alemán, 
doctor Hellfferich, aparece en el salón de se-
Riones, los comunistas se precipitan hacia él, 
gr i tando: «j Fuera el asesino!» Los diputa 

que se tomaría toda clase de precauciones,! 
y que , en caso necesario, se haría un llama
miento a todos loe proletario» para t e i n l -
nar con la reacción militarista y monár
quica. 

El Beiohstag votó el «affichage» de los 
discursos del canciller y del presidente deí 
Renohstag. 

LA CONTKARBETOIUCION 

En la Cámara prusiana el diputado Me-
yer subió a la t r ibuna, y d i j o : 

«El ministro de Negocios Extranjeros, se-
Cor Rathenau, ha sido a£esinado.> 

Ayer llegaron a Berlín von Gerlaoh, Slof-
íer, Von Reicher y Von Reichember, hospe
dándose en el hotel KrJsershof. 

IBn estos momentos tenemos ia contrarre
volución.» 

En el salón de sesiones del Eeichstag un 
diputado de la derecha entregó el reñor 
llellferich un «bouquet» formado con hojas 
'o encina j rosas, que llevaba la <nsciip-
ción s iguiente: «A Hellferich, dífenaor del 
honor alemán». 

El «bouquet» provenía de la Liga germa-
uosuramericana. 

E l portador del «bouquet» fué detenido. 

PRECAUCIONES 

Todas la^ manifestaciones que puedan tur
bar e] orden y la tranquilidad y poner en 
peligro al Reich van a ser prohibidas. Se 
instituirá un Tribunal judc ia l del Estado 
para juzgar los delitos de excitación pública 
contra los miembros del Gobierno, l o s cul
pables serán condenados a pense que . irán 
hasta cinco afios de prisión y 600.000 mai:-
oos do multa. 

La manifestación anunciada para el 28 de 
junio contra el Tratado de paz quedo prohi
bida, así como toda fiesta militar y- las ce
remonias de carácter monárquico. 

E l Gobierno ha adoptado grandes medi
das d e Policía en Postdam, donde se en
cuentra ya e! mariscal Hindenburg, que ha 
llegado a esta población con objeto de asis-
t ir a una gran manifestación militar. 

Los obreros de Postdam han declarado la 
huelga en señal de protesta. 

PÉSAME DEL NUNCIO 
El Nuncio de Su Santidad, monsefior Pa-

ceUi, visitó, en calidad de decano del Cuer
po diplomático, al canciller, expresándole su 
pésame por la muerte de Bafhenaü. 

PROTESTAN LOS S I ^ -
DICATOS CBISMANOS 

L E I P Z I G . 24.—El Congreso de Sindica
tos 'cr is t ianos , que se reúne actualmente en 
Leipzig, ál fñforríiárse de la noticia del ase
sinato de Rathtínau, ha votado una resolu
ción en la cual invita a, todos los obreros 
alemanes a que dejen el trabajo eá martes 
por la tarde, con el fin de protestar ' contra 
los asesinos, y , en general, contra los an
tirrepublicanos. 

LA OPINIÓN P E CAMBO 
BARCELONA, 24.—«La Veu» d e mañana 

publicará una interviú con el señor Cam
bó, hecha por un redactor de aquel perió
dico, que fué a comunicarle la muerte de 
Rathenau. 

El ex ministro rogionalista di jo: 
—Con la nnierte de Rathenau Alemania 

h a perdido su mayor prestigio nacional, y 
Europa una de las más fuertes mentahda-

do7'Bacion¿iistas ' se agrupoa alrededor d e , J f « f „ f , ^ B , ^ " ™ * *^'«"P?,- ^ / « ' ^ l ^ ' " » -^ ^ I nía y para Europa es un día de duelo el 
Hellferich para protegerle 

L'l ¡escándalo es inenarrable. Apenae si 
pueden oírse, entre el tumul to , los insultos 
que se dirigen los diputados. E l presidente, 
Locbe, intenta restablecer el orden, y como 
no es escuchado por nadie, baja al hemici-
íJo para calmar a los diputados y suplioarleíi 
quo vuelvan a sus puestos, gr i tando: «Todo 
diputado tiene derecho a asistir a esta se
sión.» 

Sin embargo, el escándalo no afloja y el 
canciller, Wirth, se ve tambié.a obligado a 
bajar al hemiciclo para recomendar colma. 
Poco a poco, y sin cesar de gritar, vuelven 
loe diputados a sus puestos. Se restablece 
el orden, aunque no totalmente. 

Habla el diputado Kuenstler , socialista 
independiente, y d ice: 

«Queremos ante todo saber qué es lo que 
ha hecho e! Gobierno para vengar la muerte 
del Erzberger, y qué es lo que hará para 
vengar la de Rathenau.» 

Se acentúa el escándalo, que dura va
rios minutos. 

El presidente del Reichstag, Loebe. supli
ca de nuevo a los diputados que vuelvan n 
RUS puestos, y esta vez es escuchado. 

Se restablece el orden, y el presidente del 
Reichstag pronuncia un discurso muy senti
do, en pl que hace el elogio fúnebre del doc
tor Rathenau. Enumera las ouahdades del 
difunto y habla de su vida política. Comba
te a lérgicamente el crimen político. IJOS co
munistas le interrumpen muy a menudo, y 
no cesan de acusar a Hellferich de ser, por 
lo menos, U causa indirecta del asesinato. 

VJ] canciller Wirth toma a su vez la pa-
lalira: toda la Cámara se pone en pie y, al 
principio, se le oye en medio de un profun
do silencio, pero muy pronto se recrudecen 
las manifestaciones en diversos sentidos 

día de hoy. 
—¿Cuál era la posición política da Ra

thenau ? 
—Rathenau, como las grandes personali

dades, era hijo de su ambiente, pero sabía 
sobreponerse o éste. Oran patriota, se hizo 
cargo de que Alemania era una par te de la 
colectividad europea, y buscaba la salvación 
y la grandeza de su Patr ia no en una lucha , 
sino en una conciliación de los intereses ale
manes con los de los otros países. 

—¿Y como financiero? 
—Era un gran hombre de negocios; tal 

vez poseía el primer capital industrial de 
Alemania; pero su liberalismo social y eco
nómico le conducía a predicar en conferen
cias y en libios soluciones que, a veces, de
jaban atrás las doctrinas de los njismos so
cialistas. Ni el ser alemán ni el ser patro
no entenebrecían en éi la comprensión do 
los deberes de su patria - de su clase. 

—¿Cuál era su significación? 
—^La característica de los grandes presti

gios alernanes es su tal vez excesiva espe-
eialización que es formidable en un campo 
determinado, pero que se restringe al mis
mo y condena a una incomprensión, casi 
absoluta, de los problemas que no caen den
tro de aquella órbita. Rathenau. sin -embar
go, muy fuerte en su especialización, era 
hombro que tenía una extensísima cultura 
y sentía la curiosidad de todos I05 proble
mas de su época y en todos ellos tenía jnm-
tos do vista personallsimos. 

—¿Cómo se conocieron ustedes? 
—Conocía a Rathenau poco después de 

acabarse la guerra, y desde el primer mo-
mentó pude ver en él una visión clarísima 
de los problemas de conjunto que la guorra 
había creado. A Rathenau se debe en par te 
principalísima la transformación de la M U . 

El canciller dico que o', doctor Rathenau , ciencia nacional alemana en el sentido d« 
ha dado siempre pruebas de las más leales| buscar en una obra de restauración geae-a1 

de ¡Europa la salvación y la prosperidad de 
la propia Alemania, estado de conciencia que 

cualidades. Nunca tuvo una palabra amarga 
contra los que le atacaban. Este crimen me
rece ser cnstieado. 

A continuación se suspende la sesión has
ta las siete de la tarde. 

LA SESIÓN DE LAS SIETE 

E n la sesión celebrada, a las siete -le la 
tarde, en el Reichstag, el presidente lAjeba 
ba pronunciado el elogio de Rathenau. 

Recordó los servicios prestados por id di-

El Tratado francoespañoí\^'''flf l^^- , . . , , 
'^ I «tíira, dijo, el umco hombre que No queramos dis imular el pesimismo que j circunstancias dolorosas por quo atraveáamoB 

eríi capaz do afrontar la complejidad do la 
situación y aportar remedios. A él se debo 
el primer éxito. No lo olvidemos. Los fie&i. 
nos están, sin duda, protegidos por una orga
nización temible. Esperemos que no i s ca i 

e s c u e l a p o r q u e h a y a l l e n a d o po r coin-! ceses saben a dónde van y qué es lo quo 
p le to l a f ina l idad q u o se le e n c o m e n d ó , | les conviene. Nos temernos mucho que Es-
o ' s i , p o r el c o n t r a r i o , debo c o n t i n u a r | paña haya cedido mfls de lo que fuera de 

, desear. 
N u e s t r o es t imado colega «El Universo», 

t r a b a j a n d o . •, 
E s t á a e x a m e n d j los s e n a d o r e s el ¡ 

p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o . N o s o t r o s nos ' ' 'í>*«' í.«" F="''^° «^'^'e. »'«'• « " "̂̂ ^ censuras a 
. . . , i i . i u 1 I ' e s Gobiernos, escribe en el número « 

p e r m i t i m o s a t r a e r l a a tencxón -sobre la ¡ 
l a ! 

pf;u al justo castigo de su crimen.» 
Kn una bi-eve alocución, c! cancülp.r Wirth 

tie nsoció a k a palabras del Dresidente de! 
Reichstag. 

Termixió con estas palabras : «Obreros de 
tcfloi lo"; partidos y vosotros, todog los que 
tpncis opiniones liberales: T 'mVseu torno a 
'a rÍPiíública j a nurfitra tiuerida Patria ale-

tanto ha influido en la reivindicación del 
prestigio internacional del pueblo alemán. 

—¿Cuáles serán las consecuencias de su 
muerte ? 

—^La desaparición de Rathenau es una 
nueva dificultad para ^que se llegue a una 
solución en la gravísima crisis de la post
guerra, que tiene tan perturbado al .nundo. 1 
Era Rathenau uno de los pocos directores 
do pueblos qué tienen la visión clara de la 

Cuando est» Sociedad fué íacdads tenia ds co-
p tal cinco millones de m*ra», ; en 1014, inte de 
4(0 nii]l(Hies de marcos. Sos obreros paásben de 
6(..000, y 1» fftbrioíción de lámpara» eléctrioas, p i -
nitiTo objeto do 1» fabricación, le bkbía ampliado 
a la fabricación da turbina», oaBlee, isuAaixm, een-
tral««, distr^bneión de electricidad, ecétna. 

£sta progresión indastrisl ae ba debido a la auda
cia de su director, qoe en nn solo aoertado juego 
financiero logró elevar «1 capital eo. 300 millones 
de marcos. 

A este jBxipósito merece cSarse la feolia de 1903, 
en que Bathenan empezó su labor financiera en el 
Electrobam de Zurich, 7 la de 1907, en qoe el 
principe ron Bülow le llamó al Sosretariado de las 
colonias para eJ eetndio «oonómice j financiero del 
África alemana e inglesa. 

Fué Bathenaa enérgico, de gran cultura j sen
tido práctico — todo el sentido priotioo de la 
raza jodia--; era algo más que tm graa capitán 
de industria, como su rival Hugo Stínne». Haibla 
llegado a concebir un nuevo sistema de ctmst» 
liistínto del sistema americano, 7 lo expone an sn 
obra «Nene WitBohaff>. Le erganización actual de 
\a. sociedad no basta para las necesidades comunes 
después de la sacudida espantosa de la guerra; hay 
que organizar la industria tomando pcff base la so
lidaridad entre los factores de la producción, redu
cir los intermediarioa inútiles; en ciertos aspectc», 
el sistema de Bathenau e» un sooialismo de Estado. 
En los debates ispegxn y duros que la socializaaión 
provocó en Alemania aJ prinoipio de la teirolueióa, 
y que se prolongaron durante el aflo 1919 y pri-
meroa meses de 1930, sus ideas fueron disentidas 
y estodiadas minuciosamente como una forma de 
socialización atennada. 

Extiende a la paz la dictadora de la prodncidin 
durante la guerra. £1 método del «trust» e» su ins-
trnmento, pero humanizado bajo la forma de lo» 
sindicatos industriales de producción. 

El sindicato <ih<»izontal» (sindicato por precesión) 
asume la producción de determinada moroanda, 
organizado como una sociedad por acciones. El 
Bst^do la protege; monopolio de v^ita del ym-
Jucto, derecho de cerrar las usinas mal provislai, 
Jo adquirirlas y transformarlas. A su vez, el Ba-
i,ado recibe beneficios: parte del provecho suple-
oientario, los obreros tienen una participación. 

El sindicato «vertical» (sindicato do industria) 
comprendo los productores de la materia jarims 
para el objeto fabricado. Eeviste la forma de una 
himple asociacióo. Trata la demanda, calidad, mo-
delíis, precies, etc., de la producción de grupo a 
grupo. 

Walter Bathenan no actuó en política hasta 191C. 
Era en plena guerra, en diciembre, cuando laa 
tropas alemanas barrían a! ejército rumano. Ba-
thcnan visita a Ludendorff; no está muy s^uro 
do la .victoria alemana, ni de la eScaeia del blo-
quW) fubmarino; tampoco le agradan lo» planes 
ticoBiMidúa de !DS directores ^ Alrauania. En 1917 
¡asiste sobre lo mismo: dice al oandiOo sleíain 
cjue la p»í es necesaria, y qoe es preciso pensar 
íi <ad» síSo que transenrre no será más difícil obte
nerla en buenas condiciones. 

Viene la catástrofe: Bathenau se ha inscrito en 
un partido, más de izquierda que de oentro {}<'.& 
demócratas), que en las primera» elecciones del 
nuevo régimen (enero de 1919), ve sus efeotivTs 
triplicados. En 1920 es ministro de la leconitrac-
cióa nacional; las derechas alemana» le odinn por 
=11 doble condición de judío y de partidario de la 
política de ejecución. Cuando los demócratas aban
donaron el Gobierno dejando a Wirth que formase 
Gabinete con los socialistas y el partido iM ccitio, 
puede decirse quo empieza Bathenau, a pcsír de 
estar fuera del Gobierno, a jugar un in)[iortiite 
papel en la poytioa exterior alemán». F.n '1 mes 
de agosto firma con Loucheur los a<:ni!rdo8 de 
vViesbaden, que reglam«it*n las entregas a Fran

cia de mercancías para la reconstrucción de las 
regiones devastadas; las entregas podrían llegar a 
siete mil millones de marcos pro. En noT¡e'n''Te d» 
1921 Bathenau v» a Ijondres a negociar c- n los 
banqoeroB ingleses un empréstito qne oermite a 
Alemania hacer efectivo el plazo de S<X) "Jijü..n»-s 
de marcos oro que debe pagar el 15 do one.^i; «si 
al tiempo «(ae él ha ido Stinnee; lo» dos fracasan 
materialmente hablando, pero Havenstein, el di
rector del Beichsbank, recibe una carta de si i,-i. 
lega el director del Banco de Inglaterra, dicióndi.!-? 
que mientras el estado de pagos de Ixmdres sub
sista, Alemania no tendrá crédito. Es el primer 
piquetazo a las enormes cargas quo abruman a 
Alemania. 

El Gobierno germano anuncia que no i"'!"* pa
gar e! plazo do enero; Bathenau vuelve a Jjondres, 
llamado por Lloyd George, que por aque'l-» d'.-ia,' 
í?2 y 33 de diciembre, recibe a Briand y « Inr-
'•heur. En Chequers, los ios jefes aliadoa han re. 
dactado un nuevo plan y convenido en ««unirse en 
Cannes, Bathenau es inst-ado a ir a farís, .' luego 
a la población mediterránea. La crisis frauccia ba 
deetruído los planea de equilibrio europeo ¿« ' 'ovd 
(veorge, i«ro la moratoria es cnnoedida. Peco ües-
pués Wirth le hace ministro ém Negocio» Extran-
icros; su ultimo acto político important« ha sido 
el acuerdo de Bapallo. 

fja muerte de Bathenau tiene ciertos puntos de 
contacto oaií la de Erzlxrrger: ambos eran los jffcg 
de la reacción antinac'onaliata: ambos han caldo. 

Bathenau expuso sus doctrinas «1 numerosas obras 
y folletos, qne forman cinco volómene» en una 
copilación de 1918. 

He aqnl tos títulos de algunas de eDas: fCrítica 
de este tiempo», «Cosa» que vienen», «Heino del 
alma», «El Kaiser», « ta b-iple revolución», «Be-
flexionee», etcétera. 

Como egcritor fué muy citado en diMÍo» y re
vistas franceses, y varios libro» se han compuesto 
para analizar sus doctrinas. 

CARRERAS D E CABALLOS 

ORIENTACIONES 
V POLÍTICAS 
El .maurismo y los maurístas 

£BtQ8 d f u h a celcdbrado animadas reunio
nes la J u v e n t u d Maur i r t a d e Madrid. In 
t eg rada p o r h<»nbres en tus ias tas , vehemen
tes y abnegado^ «n greoeral, no debe produ
c i r extrafieza el tono apas ionado de l a s ' 
polémicas habidas . N i t ampoco debe des
agradar , porque la discusión porfiada c£ 
s ín toma de vi ta l idad, y lo peor que puede 
ocu r r i r a u n a en t i dad pol í t ica 3 que et 
desenvuelva en al icaída y cas in is ta ne r ins -
lidad, con proceso ta rdo , vulgar , exen to da 
sobresal tos y d i s p a r i d a d e s , . , 

£1 p rob lema p a l p i t a n t e discut ido en esaa 
reuniones fué el q u e p l a n t e a un g r u p o d^ 
ca tedrá t i cos y pol í t icos derechis tas , redac
tores del avatijce de p r o g r a m a de propa^aA-
da d e po l í t i ca social, conocido ya po r loa lec
tores de E L DEBATEL E l aspíwto concre
t a m e n t e con t rover t ido fué és te : ¿pueden 
los maur i s t a s , individuEdmente^ eokLbomr 
en esa campaña , an tes d» q u e «I p M t i d o 
haya e m i t i d o su opinión sobre l a n i n n a ? 
Y en el fondo se ven ia a p ropone r e s t a 
segunda dif icultad: ¿no per jud ica «I a u m -
rismo, como p a r t i d el i n t e n t o d e f o n n * r 
«otro> a cos ta suya? E r a n , como ae r e , ám 
cuest iones In t imas : l a una, de r ég imen in
t e rno ; l a o t ra , d e egoísmo corporat tvoi 

A m i juicio, s e h a d e l i b e r a d sobre utt 
p lano m u y infer ior al e n que r e a l m e n t e 
convenía habe r s i tuado l a dí^cusidn. Aban-
daron en é s t a las n o t t e p«9ona] is t>8, eosa 
l amentab le . No h a b l a necesidad d e empe> 
quefiecer e l problema, reducféndolo • loa 
es t rechos l imi t e s de un en ju ic iamien to so
b r e conduc tas aisladas. Menos todav ía ES 
prec isaba s incera r ac t i tudes y ac tos p r e t é 
r i tos qne nad ie h a censurado, n i puede cen
surar , t ra t&ndose de quien se t r a t* i 

Y t ampoco pa rec ía p e r t i n e n t e e x a l t a r l a 
personal idad vene rada d e lAiura, p o r r e 
acción f r e n t e a imputac iones que no exis
t í an , como si c o n t r a ellia forjasen asechan
zas mis te r iosas los promovedores d e aquel 
movimien to social, a l que soy t o t a l m e n t e 
ajeno, y conviene cons te asi p a r a q u e nad ie 
dude d e mi imparc ia l idad . E s hora ya dft* 
que nadie pueda creer—recursos re tór icos 
apa r t e—que « i t r e los m a u r i s t a s hay a l 
guien que deja d e residir t r i b u t o fervoroso 
de admiración y respe to hac i a la figura 
eg re f i a de Maura , ag igan t ada d u r a n t e los 
cutimos aflos po r cons tan tes sacrificios en 
a ras del pa t r io t i smo , que casi s i e m p r e Kan 
Sido mal comprendidos y peor pagados. Y 
atr ibuiT flojedad eai éSe s en t imien to a r r a i 
gado ée todo m a u r i s t a a aquel los qne ae 
dejan a r r a s t r a r po r un e sp í r i t u de supera
ción, p o r ' u n a i nqu ie tud d e t ransformación 
evolut iva, lo e s t imamos injus t ic ia solemne. 
Que és lo que imperó en esas reuniones . 

En e l las t r i un fó u n c r i t e r i o de discipl i 
na férrea , casi d ic ta to r ia l , q u e se refleja e n 
la s igu ien te conclusión: n ingún m a u r i s t a 
puede, sin autor ización del pa r t ido , formu
la r o apoyar in ic ia t ivas encaminadas a me
jora r los ac tua les i n s t rumen tos de gobier
no y de opinión, ya m e d i a n t e una federa
ción d e núcleos, y a forjando un nuevo 
núcleo polít ico-social. A t a l conclusión se 
l legaba por <toble vía d ia léc t ica : p r imero , 
por la c reenc ia , s in d u d a errónea, d e q n e 

Nuestras apreciaciones 
P r i m e r a ca r r e ra : «ASTRE», «;BInnibe TI». 
Segunda: «LA STROUMA», «La Scinen-

se I I I» . 
Terce ra : «DULCINEA», «Qulcker». 
Cua r t a : CUADRA LIEÜX. 
Quin ta : «GUILLERMINA», «Marfaux». 

sociedad, el valor necesario para proclamar
lo y la aiitoridod preoisa para imponerlo. 

• * !* 

N. de la R.—Nació Jftatbcnau en 29 de septiem
bre de 1867 en Berlín. 

Fuíj #u padre Emilio Bathenau, fundador en el 
ailo 18S3 (lo la Sociedad a'cmana Edison, llamada i 
¡xMterionncntc Allgemo'no Elcktristats Gesellschft, 
o .V. E. O., oiirao vulgarmente se la conoce. ' 
. SuB estudios en loa láceos alemanes duraron hasta ' a r t ícu lo , que a titiijn do ínformución rP- I 

los dioí y seto añ^w. Car.ió después Fisica, Qul- ' Cogionirs, d a n d o c u e n t a de los trabaj'oí! ! 
mica. Filosofía y .?,f!itemiUicos en Berlín y Estras-• que r cUizan a lgunos í'lenv.'iitos e x í j a n o s ; 
burgo, y se docbíró.a loa veintidós allos, o s'a en , .a Éspaí ia , p a r a i n t rnduc i r el bo ' chev .S - ! 
el afio 1889, con iiiiii tesis sobre 1» «.\bsor.'ióu <!o I'roo eu rniestv.i nac ió - , e m p e z a n d o p o r : 
la luz jwr los metales». , Bar&elono. ^ | 

U^piiés de üsocr piíctica-s durante un .¡fío, fiiid', \ . Aí iaJe íücho (Ibrio Cfiie ,ya funcionfl on ' 
en Wa'i Sociedades do electrcqiifmici, hasta vinir j J los í l i u n a ofifÍ!.ji^ infórmate va, al fr.^ntv; 

¡Propaganda bolchevista! 
en España | 

Una f ficina ir .f jrmativa en Moscú 

F.l pe r iód ico «El Di lnv o» p u b l i c a \\n 

a n u a l i d a d de 200.000 p e s e t a s p a r a la j ' ' ' ^ ^ ^ ; j , ^ ^, g ^ i ^ „ apercibido I '^ '^ ' ' ' "7!° dicho el dinntndo Bi t tman que 
c a s a de l I n s t i t n t o - e s c u e l a . P i e n s s n en , las m ¿ de^ngradables so rp resa , a u n q u o ; ' " 1""'''^° *"'. ^ ' ' " ^ »ií<^rrr,ado de que al . . . b^ '^* " ' "^ uBsi%iau,iuies 5«jrprt.sas, aunqui. „^gj.jjj„jg sesuiriB \;n Rolpo de Kstado v quo 
q u e la U n i v e r s i d a d C e n t r a l t i e n e H n | , i o adelantemos la c r í t i c a al c o n o c i m i e n t o | . ( , ( i « los ministros de los Estados confede- «edad fué nooibrado director a la muerte de su J d ica l i s t* doten"do~a raiz del a t e i : t a d o del 
JEUoiamitntQ indecf t rosp ; a n q u e l a s Uni - lex .a« to y completo de las cosas.» rados serían asesinados, el canciller declaró Exiro- , s eño r D a t o . 

ocupar un puesto en lo A. B. G., do cura So- | do la CUfjl .S^ e::ciientra un conoc ido Sin-

ÍNDICE. E^SÜMEN 
—«o»— 

Por tlMTa de moros (Los núme
ros hablan) , por Enriijue Ar
ques P á j . S 

Canolones del llano (El r e ; cie
go) , por el marqués de Lozoya. P4S» 8 

Del color de mi cristal <I>eola-
racáones de Caradura) , por Tir-
Bo Medina. .•••. P t ^ '8 

Paliques femeninos, por el Ami
go Teddy PAí. <• 

Desventuras de «Paco el feo» 
fHistorieta cont inua) , por K-
Hi to . . PSg. i 

Deportes » P4¿. * 
Citánioa d e . Sociedad, por «El 

Abato Far ia» P*í - í 
Noticias. . P í g . 8 

—«o»—• 
MADRID. — A lafi nueve y media llegó 
a Madrid su majestad el rey, de regreso 
do pii viaje a Las Hnrdes ( p á j . 2 ) .—En 
el Senado continuó la di.wn8ión de ' l a 
reforma tributaria. — Ayer so verificó la 
entrega de los aoroplaaos «Madrid* y «Las 
Palmas;», elendo madrina del p r i m e » la 

iniant i ta Cristina (pág. í ) . 
—«o»— 

P R 0 Y I N C I A 8 . — Ayer hubo otra noli-
sión entre la Guardia civil y los mineros 
huelguistas as tur ianos; varios de éstos re-
«ultsron heridos. - ^ La langosta invade el 
pueblo de Muniesa (Teruel ) . — l aaugu- IJ 
ración de un monumento al Sagrado Co-

razón en Valencia ( p á ^ n s s 1 y 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS. - - E n la zona de Ceuta 
filé ayer agredido un convoy a Ain H e d i d ; 
resultaroQ 14 muertos del regimiento de 
la Vic to r i a .—Ampl ios detalles de la 
operación sobre la ;^aiiia de Ben Isef To-
lidi. — Otra agresión a un convoy en La- ¡I 

r ache ; cuatro muertos (pá¿, 8 ) . " 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — Ayer fué asesinado el 
ministro de Nec-ocios extranjeros alemán, 
Rntheuau, en Berlín. — Los judíos rusos 
piden la riroteopión dol Vnticano.— La a''-
t i tud de I tal ia ante el Tratado comercial 
con España ( p á i . 1 ) . — Vand^rvelde ha 
llegado a Bruselas : un llamamii^.ito a los 
obreros de todo el mundo. — Los socia
listas itftlianos quieren que Gioütti pre-
H'da tm bloque demóorata-socialíst-a.—Una 
nnla del ejército republicano irlandés so
bre el asesinato d»! mi^-iscal Vi!sn-i ( p í . 

glna 2 ) . 
—«o>— 

B L T I E M P O . — Priii/isHf^s del Observa^ 
(nrio.) — E n toda Espaftn, vientos flojos 
de dirección variable y biion tiempo.— 
Temnprntnra máxima rn Madrid, 29,5 
Errridos. v m.-'niína. l.'Í.T ura-io'!. — Tempe. 
ratnrn mnxiina "-n prnv.hn'!as, ¡17 grados 
on Oiiceres. Sevilla v rVclobü. v in f r inn , 

6 grados en Foat^vodra-

(Véate ííi información qompleia en la 
sección de noticias de la quinta plana.) 
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purttdo «baoziw la fftctütad de peiuwr 
SM adeptw, ctírrándol«s el camit» de la 
cr6p«DcJa> aunque ésta no persiga la es-
iut «ino «1 perfeccionamiento; segun-
por aaa sobresaturación del amor pro-
colectivo, que ofuscando el seintido de 

la vista, impide la percepción de los de-
jltetos de eetroctura y de loe «rroreg d« 
¡COoAacta. 

t'tera todo militante—se decía—, el me
jor pwtido es el propio, y si no Jo consi-
StNSk el mejor, debe abandonarlo. C!on silo-
ffiuao d^ sÍBipUsino tan magno ae ha en-
faartftsiéo d^ icbada tnent« la discuaióiQ. 
Porque todos los maurietas pensamos que 
0l nuestfo es el mejor de los pMtidos po
líticos aetoslos- (Y diemos por supuesto que 
en realidad constituímos un partido; para 
Vrear tal, hemos de contrariar repetidas 
«(firmícionee del Jefa) Pero aun pareciér-
donoe el mejor de nuestros partidos polí-
ticoa, ¿poáemOfl proelamar que S6 halle en 
nrmoola oon las eorrient^i moi^rns», que 
Mw proporoionAdo a la categoría (te los 
)ptrobIemw pendientee, que en toda la Pen 
toirula cuente con organización^ de inten-
•liikd y calidad «uficientoé para mod)ftc&¡ 
}» faz d« Bspafia? 

Entiéndase la mirada por provincias, hu-
jrendo del locaiiemo inatrlteuse, que ciega 
también a muchos mauristas, para los cua
les tpda Espafla es Madrid~~en lo que uc 
equivocan—, y por ende, todo el mauris-
Baoi «I d« la Corte—en lo que no yerran 
inenoa—; y se advertirá que on una y otrar 
vibran núcleos corporativt«, organizaciones 
«oeiales y falanges politlcae, «narquizante-
mente dispersos, a pesar de que todos éI)o4 
responden a un diapasón común de dere
chismo moderno y renovador. Es la Confe
deración d» Sindicatos Católicos AgrtcolHs, 
ecm sus millares de entidades y centena
res de millares de f«milia» agrupadas. Es 
la Confederación de Obreros Católicos d'? 
Levante, cada vez ro&s cristiana y m&» an
das- S(Mi los poderosos núcleos tradiciona-
lisrtas de Cataluña, Vascongadas, etcétere. 
Sil el Sindicato Católico Minero, de empujo 
progresivo. Es el Grupo de la Democracia 
Cristiana. Son los obreros oatólioos de In 
Federaoión madrilefia, los l i b r ^ do Nava
rra, etcéterSt etcétera. 

He ahí «na red de vigorosos órganos de 
opinión que están en pleno movimiento, 
pero que por vivir vidas disparéis no rinden 
»l nift» mínimo fruto político. iNo ha ue 
•er Hoito- a un maurista, cuando para todo 
fcnen ciudadano es incluso un deber, labo
rar por «1 contacto y la federación, y si 
cabe, la fusión de esoB elementos, huyendo 
de las ideas de hegemonía, que son plausi
bles, pero no viables? Pues se pretende sos
tener que esto ha de hacerlo «1 partido, 
en modo ftlguno el maurista individualmen
te , fingiéndose olvidar que em nuestra agru
pación los «sitos han nacido siempre de 
itm iniciatlvse aisladas, sin duda porque 
Ja organiíBción, a virtud de causas que qui-
s& »on provechosas para el interés público, 
no paeó de rudimentaria incipiencia y 'h-
roee de elementos que desembaracen su 
jnareha. Indudablemente se t ra ta de un ata
que egudo de estatiñcación. 

Lo que se puede y se debe exigir es que 
haya alteasa de miras y rectitud de inten-

,ci6n. Habiéndola», como ahora las habla, 
por parte d« los mauristaa que firmaron el 
manifieato de política social, debió dejftr-
eelee laborar. Pero, Jajos da esto, se les ha 
zarandeado crudamente, y con «lio se ha 
sancionado una teoría que, si prosperase, 
servirla de sudario a los partidos. Porque 
éstos sólo viven en tanto en cuanto saben 
adaptarse a Im nuevas modalidades que en 
el decurao de los aflos presentan los pro-

.blemts nacionales. Y esa adaptación requie
re el estimulo de una inquietud transfor
madora. Y cas inquietud sólo la sienten los 
que, sin confundir el alma de lag agrupa-
clones Con su «Btatu quo», saben pansu- <m 
al mAa allá, no temiendo subvertir formas 
const i tuida con ta l de que las constitu-
•fVRXtt respondan mejor a la ansiedad del 
momento. 

En una palabra, el organismo político que 
quiera ser pnjant* no debe t^mer ni me
nos aherrojar las toiciativa^ qn« puedan 
«paTeJar transíormftción de su estructura, 
^ r q u e lew partidos no existen por si ni 
para si; existen por y para el país, y en 
infinitiva, deben acoplarse a lo quo éste 
Mrtja en cada frase histórica. Maura, para 
todas los mauristas, será siempre lo que 
¿ I : guía, ejemplo, maestro. Jefa y mentor, 
ptero el mKurismo iw puede ser eiempre 
Olla misma eosa; y es posible que quienes 
)M opongan « Bü evo]uclón-~qua no es 'ni 
BU absorciSa ni una esclíidn—sean quienes 
tais lejos est&n del espíritu de Maura. 

El viaje a Las Hurdes 

El Rey ha llegado a Madrid 

Jeté CALVO SOTELO 

Nuevo Nuncio en Holanda 
. - ..o 

LOB judfOB pldtn IB protección del Papa 

iOé mmtva serrieio cspeolel) 

EOMA, M.—la Papa ha nombrado a mon-
teftor Oreeaigo, cenónigo de la Metropoli
tana de MilAi^ Internuncio en Holanda, 
eligiéndole al miOTJO tiempo Arzobispo t i
tular de ^lematda. '^Dafflua. 

LOS JUMOS PIDEN PROTECCIÓN 
VARSOVlA, 24.~^Lo8 principales r e i n o s 

polacos han dirigido una petición al Vati
cano para qtie éste interponga su influencia 
con las autoridades bolchevistas, a fin do 
que cesen las persecuciones oontra la fe ju
dia en la Bat í* de los soviets y en Ukra-
nik. 

LA CAHÍDA© BE BENEDICTO XV 

LONDRES, 24—El «Times» escribe: 
«No es un secreto para nadie que la si

tuación económica del Vaticano durante los 
flltlmos meses no ha sido muy próspera. 

Al morir Benedicto XV, en e! tesoro pa
pal «61o existían 11.000 libras esterlinas. 

Parece ser que el difunto Papa era muy 
generoso en sus donativos, y personas bien 
informadas del Vaticano afirman que envió 
m&s de 40 millones de liras solamente a los 

> pobres rasos y austríacos. 
El miemo Papa se preocupa de la reor-

ganiesclón de la hacienda del Vaticano, y 
ha ordenado se realicen las mayores econo-
jtnlBs posibles. 

Se han suprimido numeroso» gastos, y 
8u Santidsd ha nombrado una Comisión, 
compuesta de cuatro Cardenales, para que 
«Btudie el medio de implantar nuevas eco-
jttomlas. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLB DE ALCAl-ü. rRBNTJS A LAS 
*^ C&LATKA¥AS 

A las nueve y diez llegó en. «auto> ai Pa
lacio ei Soberano, aoompañsdo dal ministro 
ae la Gobernación, entrando por el Campo 
del Moio y pasando a iem regias estaoolae 
por la puerta inc<5gnita. 

Al tomar eil ascensor dióronle la bienve* 
aida «I loarqud» de la TorreclUa, eá oaode 
dio Aybar, il mayor geaier»! de Alabarde
ros, señor Montero de Torres; el inspector 
de Palacio, señor Zarco del Valle; el ofi 
oial mayor del Real Cuerpo, de guardia, to-
niente coronel señor í íarmó; el jefe de oa. 
rrora de la Esc i ta Beal, don Carlee Kieu. 
'ant; el jeio de paxada, el director da C&. 
ballerizas, sefior Oienfuegos, y la Casa Mi
litar de su majestad. 

Arriba, a la salida del ascensor, espora 
banle las Boiaae. sus »u^;usto« hijos, kxs 
infantes doña Isabel y don Pernando, la 
duquesa de Talavera, el príncipe doo Feli 
fe. ios grandes de Kepafla de servicio y !*» 
damas do honor y las partócularee de guar 
día oon lag Boinas. 

El s»ñor Pioiés, ai salir, luego de baoet 
un rápido y sintélioo oom«itftrio de lo dun; 
dal TÍaje (dal que dijo que su majestad re 
gresaba como de un paseo, en lo que a nK> 
¡ostias y a fatif^as corporales respecta), áit 
roiersnci» del regreso, a partir de lo que 
uo daba el part© ofici%l, y que se ajusta al 
relato que más abajo insertamos, afiadieodo 
ijUa el automóvil regio había suirido una 
pequoiía avería a 1» entrada de la Casa de 
Campo. 

El seüor Pini¿a repitió al despedirse I» 
honda y viva impresión que traen de aque-
¡las tierras, por kw • desgarrad ores cuadros de 
miseria y desolación, de atraso y de primi 
tivismo que sobrecenen el ánimo y que re
claman imperiosamente una regeneración j 
una redención. 

* « * 
El sefior Mora íacilitó esta madrugada en 

Gobernación los siguientee detalles de la ul
tima jomada del viaje : 

Ba ."Vlberca sedieron los expedicionarios a 
las tres y treinta do la tarde, y después de 
regalar un retrato su majestad el Hey a don 
Carlos Eodriffuez, rico hacendado de la !oca-
Idad y quo durante el viaje había servido de 
experto guía a los viajeroe. 

A las cuatro treinta ge llegó a Béjar, en 
automóvil, donde se le tributó al Monarca 
un recibimiento entusiasta en extremo. 

Distinguidas señoritas, tocadas con man. 
tilla, saludaron al Monarca. 

A continuación, los expedicionarios visi-
taren un cuartel y fábrica de paños de at.o 
Cipriano Rodríguez Arias, que ss hallaba 
(unción ando. 

El Monarca recorrió tedas las dependen-
cías del centro fabril y en el Jardín de la 
finca Se obsequió a don Alfonso con \in 
ílunohí. Presentes ce hallaban varias srCo. 
ritas pertenecientes o las familias más ais. 
tineuidas de B¿jar. 

Un gentío inmenso despidió a los viajeros 
1 la salida de Béjar. Los «autos» se )usie. 
ron en inarclia a las «cía menos veinte, y a 
las nuevo y diez de la noflie llegaban a Ma
drid. 

EN ALBEBCA 

CACERESi, 24.—El rey salió ayer de Nu 
flomoral, donde durmió en una tienda de 
campaña; se dirigió a Cerezal, en donde es
tuvo dnco minutos visitando al vecindario 
que habita casas inmundas, alólos socorros y 
siguió para la alqiieria de Martilandrán, don-
dé le afectó la extrema miseria de los poquí
simos habitantes; subió hasta la alquería de 
la Fragosa, donde al salir de una oaaa-cova-
oha, dijo ftfectadlsimo: ¡ ipato es tremendo, 
yo no puedo ver más! 

A las cuatro, salió para Cafares, donde vio 
8 la mujer, de veinticuatro afioe, que tiene 
80 centínletros de altura, y un sordomudo 
que tiene, treinta y ocho afios, mide un 
metro de altura, y otros casos tremendos, en
tre los que repartió espléndidas limosnas; 
dejó 900 pesetas y 300 cajas de quinina al 
párroco. 

Por la noche, en Casares durmió su majes
tad en una tienda de campaña, y parte del 
séquito tuvo que dormir en el suelo, por fal
ta de sitio donde establecer las tiendas. 

Antes de entrar en la alquería RlomaJo, su 
majestad estuvo desca¡asando en unas peñas, 
conversando con varios vecinos, algunos de 
los ouale Bsirvíeron' en el Ejército, que le 
manifestaron que el terreno aproveciablo en 
aquella región no produoe lo necesario par» 
60 familias. 

Al entrar en el pueblo se le tributó un 
emocionante rsoibimiento, pues nunca oreje' 
ron podría llegar hasta allí el monarca, por 
las dificultades del viaje. 

Poco después llegaba la comitiva a la al« 
quería Ladrillar, la mejor de las Hurdes, don. 
do también ee tributó a la comitiva un cari
ñoso recibimiento. 

Esperaba al rey el Obispo de Soria, y am-
'bos penetraron en el templo bajo 'palio, 
mientras los niños cantaban el Himno Euos-
ríatico. 

Después de orar, dirigióse su maji(stad a 
casa del cura, donde fué obsequiado con tm 
refresco. Eogó al cura publicase por su cuen
ta un libro que aquél ha preparado sobre 
historia de la» Hurdes. 

Reanudad» la marcha, a la una de la tarde 
llegó el Monarosi a Cabezo, próximo a la 
provincia de Salamanca, en cuya iglesia se 
cantó un «Te Deum» y varios moteteg por 
los niños del pueblo. 

una mujer se acercó al Monarca pidién
dola un medico para su marido, si que Ms. 
raftón diagnosticó una pulmonía. Ai despe
dirse, la mujer, agradecida, intentó darle 10 
céntimos. 

En un sitio pintoresoo de las afueraa se 
sirvió el almuerzo, al que Invitó «1 Monarca 
al coronel, jefes y oficiales del 19 tercio de 
la Guardia civil, y durante el oual se reci
bió la noticia del asesinato del mariscal 
"Wilgoji. Se entregaron al párroco 1.800 pe
setas y 60 cagas de quinina. 

A las cinco y cuarto llegaiba la comitiva 
a las Nestas, donde se tributó al Soberano 
análogo recibimiento. Su Majestad expresó 
al Obispo de Coria su satisfacción, que 
jwonto hafá púbüoa, por la misión evangó-
iica que en el viaje realiza. 

Después de dejar 1.000 pesetas para los 
pobres de Eíonelo Abajo y Cabezo, fuertm 
entusiagtament* despedidos, llegando a las 
siete de la tarde al convento de Batueoa», 
donde fué recibido por el gobernador de 

|. Madrid y padres carmelitas. 
Descansó su majestad en una modesta 

oeldn qué «e había, reservado, y a lag diez 
celebróse en la huerta la comida, sentando 
el Rey ft su mesa al sefior Obispo de Coria, 
Bullón, jefes y oficiales de la Benemérita, 
oficial Radio militar, padres oarmelftas y 
personas de su comitiva, retirándose a des
cansar a la una. de la madrugada. 

El Obispo de Coria se/muestra* muy ac
tivo y precedo siempre a su majestad, quien 
ha dicho que le concederá la groa cruz de 
la Encomienda. 

Al pasar por . eJ frondosísimo valle de las 
Batuewas el Re-<' dijo ; «Así debían estar to
das TJSS Hurdes.» 

Ixxg excurKionistafl se encuentran fatiga-
dísimos a consecuencia de las penalidafles 
del viaje. Al levantarse anteayer _ su ma
jestad, y aludiendo n su canefiDcio, dijo: 
íKo basta con ser valiente.» 

Cuando estaba improsipnando una pelfcu-1 
la un operador, se lo acercó un viejo hur 

daño, que le dijo: «Véanaio, que yo t e n ^ 
maloe los pulmones.» 

El Rey se dirige hacia el pueblo de Las 
Batuecas, donde, con este motivo, reina 
gran animación. 

EN LAS HüBDES 
OAOERB®, 24.—A las ocho y media ha 

deeayunado, y a las nueve de !a mañana 
em|>re£tdióse el asoeuso ai tnoDte, en el quo 
se tardó hora y media. Antes de Uegar a 
Albercas se encontraron numerosos charros 
vestidos eoB trajes típicos y moiitados eu 
mallos adornados. La población hallábase en-
gaJaaa3» y cj pueblo siguió al Monarca, que, 
a caballo, ee dirigió a la iglesia, pasando 
bajo multitud de arcos triunfales. Después 
del cTe Deum». cd Obispo de Coria oera-
doció al Mouarca el consuelo que ha lleva
do a aquellos desgraciados, terminó ben-
di(;ieiiulo &1 Bey, eu real familia y Ejército 
que defiende el honor nacional. A la salida 
lo saludaron numerosas «e&oritas. Se acer
có al Monarca una mujer del pueblo, que 
lo dijo: «No vávase hoy. señor; queremos 
tigasajarlo como meroco.» Después del bah-
quete con que Bullón obsequió a los expe
dicionarios, laas eeñoritas de la población 
regalaron a su majestad una do las naejores 
y más lujosas colrlias de las que adornaban 
la plaza. El alcalde, en nombre del pueblo, 
ofreció una valiosa colcha para la Reina y 
raníioe de fiores. Antes de abandonar las es-
cueJas presenció loa tipióos baile» de loe 
danzadores. 

EL PASO POR BEJAB 
BEJAR, 18,10.—Cuatro tardo llegó su 

majestad el Bey; tribútesele entusiasta ho
menaje, luciendo faohadaa fábrioae exposi
ción paños; cubierto trayecto recorrido flo
res y telas fabricación bejarana. Marchó sa
tisfechísimo gran recibimiento. 

Su majestad prometió volver a visitar Bé
jar en octubre, cuando vaya a Salamanca 
a las fiestas do Santa Teresa. 

La Internacional Cristiana 
Cuatro millones de eooloa u 0̂4 delsgadoe 

(Senrlete especial de EL OXBATB) 

INNSJBEUCK, 24.—1* Liga Intemaoio-
nal de los Sindicatos oristianoe, que se com
pone de cuatA) miUonee de miembros, ha 
celebrado su segundo Congra&o en esta ciu
dad. En sus trabajos paitioipaion 164 dele
gados llegadofc de Francia, Bélgica, Alema
nia, Hungría, Italia, Luxemburgo, Yugossla-
via, Holanda, Bul«a y Ch«ooeslovaquia. 

M Congreso elaboró 'un programa eOímó-
mico mundial y estudió loa medio» de me
jorar la suerte de lo^ obreroe en la »t!tual 
lucha económica. 

Una moción especifica que loe miembros 
del Sindicato, movidos del ideal cristiano, 
deben permanecer alejados da utopías y pro
curar tan sólo obtener lo que es realizable 
en el dominio económico y social. 

So leyeron varias ponencias que estudian 
la causa da IBA perturbaciones económicas 
actuales y da la situación .Qpanciera gene
ral. 

Otra colisión en Asturias 
Varios huelguistas heridos 

- OVIEDO, 24 ¡Un numeroeo grupo de 
obreros .̂ ueljtjfuistBe trató de evitar la salida 
del tren minero carbonero da Turón, de la 
Sociedad Duro-Pelguera. 

La Guardia civil ee vio obligada a dar 
una narga, resultando heridos varios huel-
guistae. 

EJ tren, protegido por las fuerzas do Ja 
Guardia civil, consiguió üeírer a eu destino. 

Otros grupos do huelguleta» trataron 3o 
impedir que se trabajara. 

Ha Uegafto el escuadrón de Cazadores de 
Oorufia, destinnádosele o Sama, donde los 
ánimos parecen excitados; por oeo so han 
adoptado toda clase de precauoic»ee. 

EL DEBATE mm^i Üfi CU&aS. 3 

DE MARRUECOS 

Convoy a Ain Hedid, agredido 
—CID 

Atacan los rebeldes de Sumata.-Catorce muertos 
GB 

pas un par de días, no nos esperaban. Por 
la iiguierda el Tercio y los Regulares de 
TetUBu avanzaron con decisión, fijando %l 
eneraigo ep sus triticheras, a las q.U6 acu-
dieron confiados en que Ibamog a avanzar 
por el camino. Entretanto, al amparo 'e la 
posición de <Jil Mejuto, la columna de la 
derecha jjvanzó sig^iiendo el valle de Zsnia. 
IJÜS osouaJrones de Regulahes de Larsche, 
tiLiiidados por el capitán Vigueira, avanza
ron con rapidez extraordinaria apoyados pori' 
los tabores de Infantería, rebasando las tr'n-
cfleras enemigas de flanco, ein que loá re
beldes pudierjjn impedirlo. Apoyados por es
te avance, que hizo huir al enemigo por te
mor a verse - envuelto, el Tercio asaltó les 
lomas de la izquierda, donde existían trin
cheras enemigas, dominando el aduar. La 
¡solurrma de la derecha acentuó más su mo
vimiento envolvente, marchando después a 
rebasar también el aduar por unas alturaa, 
donde se estableció una posición, fortificán
dola. Los movimientos fueron rápidos, hasta 
«1 extremo da coger en el aduar a numero
sos prisioneros, de log cuales fueron soltados 
las mujeres y niños. Se rescató además a 
catorce legionarios, que tenían prisioneros 
los cablleflo6, así como un cañón p-oseden-
te de la célebre agresión a Arbaa el Lola, 
el pasado año. 

<Ei comportamiento de esta columna fuá 
magnifico, tiabiendOj sido lelicitadoB el pene» 
ral y el personal a sus órdenes por A mima. 
tro de la Oüerra y el alto oomisario. 

8« abastecsn lae nuevas poBlciones.-Con' 
voy agredido; cuatro muertos. 

L.^RACHE, 28.—La columna de Meaee-
rah efectuó un importante ooovoy de víve-t 
res, abasteciendo todee las poeioionee oou-
pdaag ea el valle de aquel nombre, sin que 
el enmiigo hoetilitara, lo que prueba el 
gran quebranto que sufrió ea nuestro últi
mo aVance; 

Un convoy compuesto por varios indivi
duos de Infantería y Marina, quo se dirigía 
desde Celia a Tastof, fué objeto de uña 

1 bárbara agresión enemiga, resultando un 
-. , . , , cabo y dos soldado» muertos; lo» rebeldes 
La columna, reíorzada por elementos del | ge Uevaron la aoómila. Al ruido de la» dee-

„_?u'* Z J ? ! ? T 5 ? _ / ® Í : ® * " ^ , ' . ^ ^ ! ^ . ^ ? . - ' ^ ? ^ ¡ cargas acudieron fuerzas de Policía indlge-

(cosrcNicADO DK ANOCHE) 
El alto comisario -de España tn. Marrue

cos participa en el dia de hoy a cHe mi
nisterio lo tiguiente : 

Sin novedad en territorios Ceuta, Tetuát^ 
y Meliüít. 

Según confidencias facitiiadas por oficina 
indígena Ceuta, en la operación última tu
vieron lo» oabileñoe más de seiscientas ba
jas, a jmgar por los relatos de los cmifi-
deniel; los más castigados fueron los rife-
fios de Du-Lahia y los de Acam el Foki del 
Jomas. Acaban comunicarme que en una 
agresión sufrida por convoy que se dirigía 
a Ain Hedid, fué atacado al mismos^tiempo 
que dieha posición por rebeldes Sumata, re* 
Bultando por nuestra parte catorce muertos 
del regimiento de La Victoria, cuyos nO'm-
bree comunicaré d vueceneña tan pronto los 
conozca. Submarinos Peral y B.-Í hicieron 
anoche convoy a Alhucemas, reforzando el 
repuesto en 41 ton«íada«. En Peñón Vélez 
también ae hizo convoy, sin novedad. , 

La ocupación do Sldi-lsef-Tolidl.-Detallet 
de la operacíón.-Desorientación enemi
ga. - Brillante Gomportamlenfo ele las 
tropas. 
líARACHE, 22.—8e conocen amplios do-

tallcB de la parte que tomó la columna Saa-

Í'urjo ea la ocupación de la zauía de Sidi 
sef Telidi, lugar religioso, donde hasta hace 

poco se predicaba la guerra santa. Cuando 
esa 28 de abril la columna Sasjurjo ocupó 
FaddaJb Yebel, los rebeldes apreoierou que 
habían perdido la posición que defendía la 
zauia, y dándose cuenta del despreetigio que 
esto suponía, decidieron hacerla inexpugna
ble. Para ello reolutaron contingentee del 
Jomas, vendieron los terrenos da la zauía 
para comprar fusiles y municiones, y som
braron el terreno de trincherse íortícimas, 
ccdifiando que serían suficientes para dete
ner nuestro avance, quedando desconcerta
dos por el resultado de li^ operacioaee de 
18 y 19 de junio, pues no han sacado par
tido alguno de aquéllos eefuerzoe. XA cauia 
fué ocupada oon precisión y pocas bajas 
para esta columna. 

CONTRA CAMBO 

Excitan al atentado personal 
BARCELONA. 24.—«La Veo» de esta 

che publica un suelto, titulado <E2a;citando 
al atentado i>erBonal», en el que da cuenta 
de un sitlculo publicado por un periódico 
de Barcelona, titulado «La Mañana», en el 
que se ataca la política de la Lliga, con 
motivo de la campaña xjue va a emprender, 
contra la que dice el aludido periódico que 
fts itecesario prepvrarse para que no nos 
coja d^prevenidos. 

En uno de los párrafos de dicho articulo, 
dice: 

«Al grito de la canalla hay que contestar 
con la browning, pero no a la Ciara, sino 
al vientre, donde la herida eea mortal.> 

Mas abajo añadüh 
«Debemos de dar un disgusto a Cambó, 

más formal que el que le dieron camino 
de Sans.» 

El mencionado periódico, insistiendo en 
sucampafía, dice: 

«Dos irlandeses han asesinado al maris
cal Wil.son, por considerarle enemigo de 'a 
organización irlandesa. Si en Cataluña tu
viéramos que asesinar, no quedarla ningún 
político do la Lliga.» 

«La Veu», después de reproducir los ar
tículos, so limita a añadir: 

«No sabemos que las autoridades guber
nativas ni Judiciales hayan tomado ninguna 
determinnción ante esta franca, clara ex-
citaciSn al asesinato.» 

Reunión de metalúrgicos 
n 

Se tratará sobre nuevas bases 

BILBAO, 24 Esta mañana en el desoa-
cho de la Alcaldía tuvieron los delegados 
del ministerio del Trabajo y del Inetituto 
de Reformas Sociales la primera entrevista 
con la Comisión de huelga de obrero» me-
laiurgioos. 

Por la tarde se reunieron en el ¿nipmo 
despacho con lo^ patronos. 

A ambas reuuiones asistió el alcalde da 
Bilbao. 

Del resaltado de estas reuniones guaria-
nn absoluta reserva los asistentes. 

El delegado, aeñor Palacios, manifestó a 
(>s periodistas que uo podía decir otra t jea 

<!Í no que le habían informado detalladaiiisn-
e y que había pedido a patronos y Oí» o» 

que no hicieras mención de sus primitiirae 
puntos de vista; o sea, la reducción fel 
20 por 100 en los jornales, por parto -le I<i» 
patronos, y la negativa a toda roducoión por 
parte do los obreros. 

H Hael¿a resuelta. 
CÁDIZ, 24 Comunican de la «villa» de 

Bomos que han llegado a un acuerdo loe pa
rónos y los obreros agrícola, dando por ter

minada la huelga' y firmándose las baeei de 
arreglo. 

En el pueblo de jEsnera ha tanminaia^ 
también la huelga agrícola y solo «n̂ oft ptteo» 
prosiguen ea el paro, pero sin ejercer coac
ciones. . 

Autonomía universitaria 
Petición del rector de la de Barcelona 

BAEOELONA. 23.—El rector de la 
Univorsidad de Barcelona ha dirigido al 
ministro de Instruccién pública, el si-
guienije folegrama: 

«ReunUia en sesión extraondinaria la 
Oomiisióm e j o c u t i ^ r die la Universidad, 
aoordó por uniaaimldad dirigirse a Vus. 
canela, rogándole con el mayor éonoareiT 
cimletito mantenga leí régimen eutoiuS-
mioo y, ?obrs todo, procure la oonMiagra-
oi6n legal del mismo y la inmediata do
tación económioa.* 

« • » • 

PREPARATIVOS 

serab tórmaJódo dos: la de la derecha, en 
cuya vanguardia iba el teniente coronel Or-j 
gaz, estaba integrada por Policía de la har-
oa V loB batallones de I«ón, Las Navas, 
América y Cataluña; baierias de monlaSa,' i^ posición ejqjresad» 
Zapadoreé con material para fortifioación, f , i. x. j i»x 
ambulancias, parque móvil, etc. La oolunma! Ceremonia Solemne.-Entierro de un alférez 
de la izquierda estaba ocmstituída ^ r Ca ' '*" • '«"" ' '"•«" 

na de Tastof, que persiguieron a loe agre
sores y recogieron los oadáveree do las víc
timas y a otro soldado dcd convoy, grave-
m<mte herido, el cual falleció después en 

ballería de Policía, Regulares do íatuán 
tercera bandera del Tercio y loe batallones 
de fogueras, Chidana y Mallorca; baterías 
de moutafla, Zapadores, etc. Iba en la van
guardia el teniento coronel Benito. Mandaba 
el conjunto de las fuerzan el general San-
Jurjo, quien la tardo anterior estuvo ea Fed-
dan Yebel dando instrucciones y disponien
do cómo habían de avanzar las columnas. 

ÍEl avance se hizo el día 18, maroEando 
hacia loa objetivos desijaados atravesando 
©1 rio Menzora, ein que el enemigo pvidiera 
impedirlo, por estar eficazmente batida* las 
posiciones que dominaban los pasos por tres 
baterías de montaña, emplazadas trag gran
des trabajos en dicha ixjsición. Los flancos 
iban cubiertos en el avance por la Policía 
indígena. Regulares do Tetuán y Tercio. 

A las ocho y media coronaron la loma que 
se lee había designado próxima a la tccnf 
flueneia de los ríos Zauia y Menzora, avan
zando después a otra más adelanto para pto-
t ^ e r desde ella los trabajos de íortiñca-
clón. , 

La columna da la derecha, deparada de la 
anterior por el río Zauia, ocupó, a las nue
ve, en un vigoroso avance de los tíeg-ila-
res de Laracho unas lomas elevadas j|ue do
minan los aduareg de Chentif y Buhadun, 
asegurando el dominio del río y cerrando la 
comunicación del vaüe de Menzora con el 
de Ankís. Be empezaron los trabajos de lor-
tificaoión Beguidaioent©, colocándose en la 
izquierda el blocao d» Menzora y en la de
recha una posicióu y avanzadilla que s» óe-
nombró de «CU Mejuto», ©n memoria del 
heroico oficial do Regulares de Larache muer. 
to en la ocupación. 

Contenido el enemigo por el eficacísimo 
fuego de nuestra artillería y aviación, be fué 
a ocupar las trincheras y punto» obligados 
de paso para esperar a nuestras tropas, quo 
dando desorientados al ver que las tfopaij, en 
vez de avanzar, se replegaban hacia f edan 
Yebel, terminedos, los trabajos de fortiflüe-
eión. Hostilizaron ¡s retirada, pero la arti
llería les contuvo. 

Las columnas vivaquearon dicha noche en 
las proximidades del aduar de Uaroien, em. 
prendiendo la marcha a la madrugada «i-
líuicnte con la misma organizüeión que el 
día anterior. j 

de Regulares 
CEUTA, 24.—Cc«i gran solemnidad se ce

lebró la histórica ceremonia do la entrega 
por el nuevo comandanta general, don An
tonio Vftllejo, del bastón de m^ido quo el 
gobernador don Pedro Vargaa Maldonado, en 
el afio 1744, entregó a la Virgen con motivo 
de la peste bubónica que asolaba a la ciu
dad V que ceaó milafjrosamente. 

Llegó «1 cadáver dol alférez honorario de 
Regulares, íalleoido en el campamento de 
Beni-Aros, dtm FronciBoo Suárez Ventani
lla, natureJ de la república del Ecuador, 
muerto heroicamente en el avance soBfe la 
eauía de Sidi Isef Tolidi. El entierro, que 
presidió el comandante "eneral, constituyó 
una imponente manifestación do duelo. 

Expedición de heiidoe a Madrid 
iMALAGA, 24.—Esta tarde salió para Ma

drid un tren-hospital conduciendo 48 sóida, 
dos heridos, que van a hospitalizarse en Ca-
rabsnohel, eu la sección de reeducación de 
inútiles y mutilados de Itn guerra, que dirige 
el ilustre doctor alemán sefior Bastos.* 

Las hermanas enfermeras 
El coronel médico don Venancio Plaza, 

acompañado de otro jefe da Sanidad Militar, 
visiitó esta mafiana al ministro de la Gue
rra para rogarle que estampara su firma al 
pie de la real Orden que dispone se efectúe 
un curso de enfermeras para hermanas de 
la Caridad, que éstas han escrito en un ar
tístico pergamino que será conservado como 
grato recuerdo de tan beneficiosa disposi
ción, en el Hospital Militar de Madrid-Ca-
rabanohel. 

« « « 
El lunes, a la» cuatro de la tarde, la rei

na doña Victoria impondrá solemnemente a 
las hermanas de la Caridad el brazalete de 
la cruz de Malta. 

Entrega de mil lanzas 
El próximo lunes, a las nueve de la jbaa-

ñana. se verificará en el campamento de Ca-
rabanohel la entrega de mil lanzas que el 
Ejército de 1» República Argentina regala, 
ca prueba de oariflo, al de España. : 

Asistirán al acto rma represaatacióa diplo
mática de dicha nación, el capitán general 
de la región, Comisiones de jefes y oficiales, 
dos escuadrones "de los regimientos de Lau-

El Día de la Prensa católica 
o — -

BARCELONA, 24— Ên divereas poblacio
nes de Cataluña se están celebrando actos 
de iM-opaganda, preparatorios del Día de la 
Prensa católica. 

En el Centro Católico de Villanueva y 
Geltrfi ss celebro hoy uno de estos actos, 
y mafiaoa tendráii lugar otros análogos en 
Gracia, en Badalona, en el Círculo Católico 
y en la Asociación Católica de Villafranea 
del FanadéSé 

* * * 
SE3VILLA, 24.—Continúan los preparati

vos del Día de la Prensa católica. 
Se celebran triduos en 19 iglesias. 
El día 29 habrá una misa de comunlOn 

en San Alberto y una función en la Ca
tedral, y por la tarde ae celebrará una ve
lada literaria en el colegio de Jesuítas, ac
to en el que tomará parte el director de 
«El Correo de Andalucía», don José de Me
dina Togores, y el presidente de la Juven
tud Católica Espafiola, don Gerardo Re-
quejo. 

«»» 

EN OANDIA 

BENDICIÓN DE UN 
MONUMENTO 

VAI^NCIA, 24—Con motivo de la ben
dición del monumento del Corazón de Je
sús, erigido por el distrito de Qaadia para 
perpetuar la memoria de su coDsqtíl.-acióu 
oficial, so han celebrado soiomnos ¿astas, 
a IsQ que han asistido numerosas personas 
de esta capital. 

El nionumento está emplazado en vm pe-
q u ^ o cerro situado en el término del pue
blo de Real de Gandía, que vÍMie a sor el 
centro del rico valle de Gandía, formado por 
muchísimos pueblos. 

La idea de erigir el monumento nació de 
un grupo de personas. notables de Gandía, 
el padre Carlos Ferris, 8. J. ; doii Joaquín 
BalleEter, ex gerente de la Federación va
lenciana de Sindicatos agi'ícolaa, y el doc
tor Darás. 

La efigie del Sagrado Corazón mide cinco 
metros de altura y el monumento en total 
unos veinte metros. 

El proyecto dol monumento ee del inge
niero de Minas don Luis Forrat. 

Ayer, a las cinco de la mañana, se ini
ciaron laa fiestas, recorriendo las calle» de 
la ciudad log devotos del Sagrado Corsaón, 
cantando, aoompañadoe por la música, los 
piadosos afectos de la «Coronilla de oro». 

A las siete, en la iglesia de la Colegiata, 
•a celebró una misa de tx«nimión general, 
a la que asistieron numerosas peraonas, ce-
novándose al final la oousagraoión al Deífico 
Corazón del 30 de mayo do 1020. 

A las nueve y media hubo misa Bcdemne, 
en la que predicó el padre Dalmau, francis
cano 6 bijo de Gandís. 

En el patio dei Palacio Ducjil de Gandía, 
quo se hallaba lujosamente adoraadOt »e ee-
iebró, a las seis de la tarde, una velada li-
terario-musical, pronunciando un elocuente 
discurso don Enrique de Benito, oatedráti-
oo de la Universidad de Valencia, 

Gioütti y los socialistas 
o 

Una negativa 
(De nuestro serrieio especial) 

EOMA, 24 —El secretario dnl grupo 
piarlaiJientiario socialista, Baidessi, «a 
una entrevista con Qiolitti, le preguntó 
si estaba dispuesto a hao<erBe earga de 
la ipiTeaideDola del bloque damrJftrátíOt>-m>^ 
ciall&ta. 

Gioiitti respondió que no podía aceptar di
cho cargo.—Dafflina. 

» • • 
N. de I* B. — £1 grupo jKiJrainaQtHio soci^gto 

babla aprobado uaa orúiea. del di», a propocMa del 
diputado Zirardiui, en que ae {inicláíQaba nua nos. 
Ta poUtioa dfl colaboración oon loa OobiemoB bnr-
gueaea. 

Para «xaminar la nnera sitíaadJn creada «i el 
partido por «emejante decisián, M reooió el Con
sejo nacdonal ^pcialista en Boma «1 di» 1¿ de uate 
mea, y i^xAó por 18 Totoa contra aaia, habiéndose 
abetraiido de votar oinoo, una ordan del día, a 
pNpiNsta da Berrato, que decía: «La oolaboraeíán 
directa o indirecta a que el grupo parlameotario 
Bocialiata inTito al partido, no puede aer ana de
fensa de ioB intereses del proletariado ni garantía 
de un próximo régimen de libertad. 

ÍSo obstante esta decisión del Ooosejo naeitBial, 
el grupo parlamentario insiste eo an conducta, y 
para ll«Ararlo a efecto el día 16 de junio eligió xm 
nuevo Direetodo, oompneato d« loa mé* <!OBa{iÍ£Uos 
moderados, oomo Tnrati, ModigUaai j tEifona. 

I A Ooníedaraoíón General del Tnbajo *e utoáa 
a la tendencia ools^oraaionista, j ea nata de Chio 
y porque «o el Consejo nacional tampoco hubo una
nimidad al rechazar la teodeodüa oolabonaooista, 
la Dirección del partido ha decidido ocnvoear an 
Congreso aatúcaial extraordinwrio, que pueda mol- -
vw esta crisis Ad socóaliamo itaUamo an Itoma 
[.sra fines de agosta o pnmera días de aaiAiain t-e.' 

La ^cisión de lo» parlamentario» soeidisla» JKO-
Vooó SD lo» primaras mooMota» un amigo de MKO-
lución política. Se creyó en ana ori»ia fulminante, 
indicándose a los popolarea oíano hitaros oeligM 
iá Booialismo ea el nuevo Qobicmo. No •• t*m-
pUenm la» «oapeoha». 

Bl partido popular, en una arden del H» vntada 
par «1 Direetono del g n ^ parUocMDtario y for el 
Conaejo nacional, declaró que sí bian la eo^ora-
oión socialista marcaba una nuera faee «nl^inftM-
tic», no daba lufir, pM ti momento, a ua earabio 
«tt 1» «itoaolón. 

Oon «ato a» negaban Implioitanwnte a la «abbo-
rseión con el socialismo, que a falta de cate ffBfo 
busca ahora en las democracias un pedestal pera 
oúnseguir el Podot, 

No ubemoB ai «otre los demócratas enoootrarin 
calor. Gioütti, por lo menos, se ha negado a pre
sidir un bloque dcmócratasocialista, eegia anuncia 
nuestro despacho. 

BL*MABISCAL WILSOK 

Acostumbrado el enemigo a que entre ope-' cero» de la Beina y del Príncipe y el grupo 
ración y operación se dé descanso a la^ tro- de lostruooión de Caballería. 

LA PRÓXIMA ASAMBLEA 
REGIONALISTA 

BAECELONA, 28.—Se ha pubhcado ofi
cialmente el programa de los actoe políticos 
que prepara la Lliga re^onalista, lúa días 8 
y 9 del mes próximo, que es el mismo que 
adelantamos a nuestros lectores. 

En él se especifica que la Asamble» tel 8 
se celebrará en el salón de aotos de la Lliga 
regionalista. 

£jn esta Asamblea la Comisión A^ opción 
política de la Lliga dará cuenta 3e su ges-
tiÓQ pasada y expondrá su pensamiento sm>re 
la acción futura. 

Han sido convocados a dicha Asamblea los 
afiliados a la política de la Lliga quo ocupen 
alguaos de los siguientes cargos: senadores, 
diputados a Cortes, diputados de la Manoo-
munidad, alcalde y conceJalcM de Barcelona, 
alcaldes' de los Ayuntamiento» de las oiabe. 
zas de partido judicial de toda Catalutfa, y, 
en su defecto, los represntantes del partido 
regionalista en lo® mismos Ayuntamientos, 
y los presidentes o delegados de las Asocia
ciones políticas adheridas a la Lliga. 

El día 9, a las once de la mañana, se ce-
lobrai-á un mitin para dar cuenta del resul
tado d^ las deliberaciones de la Asamblea, y 
después habrá un banquete. 

, • • • « « e • 

Francia con el Sultán 

"Inglaterraí^ulpable" 
El departamento de publicidad del Cuftr-

tel general republicano irlandés ha comu
nicado a la Prensa la siguiente nota: 

«El asesinato de sir Henry Wilson no ha 
sido cometido por instigación del 'Ejército 
republicano. Si lo hubiera sido, ^ Ejército 
republicano lo reconocería. 

La muerte de sir Henry Wilson debe ser 
sentida, no porque haya sido causada por 
mano irlandesa, sino porque este hombre ha 
osado víctima de la política imperialista se-

f uida an Irlanda por el Gobierno británico, 
la respcmsabilidad debe caer sobre el Go-

biemo, que ha dividido a Irlanda en dos 
partos, con el fin de obtener la adheslóti del 
Norte y hacer de él un colaboíiador mi la 
obra de esclavitud del Sur.» 

POB DIVERGENCIAS DE CBITEBIO 

LONDBES, 24.—Lady Wilson eupresó 
ayer al Gobierno británico su deseo de que 
,ICIÍB_ miaistros se abstuvieran de asistir a loe 
Infiérales de su marido, fundándose para 
ello en las divergencias de opinión que exis» 
tian entre Mr. WUson y algunos miembros 
del Gabinete. Después de mucha insisten
cia, se ha consegxiido que rectifique esta de
cisión. 

Es probable que todos lo* ministro» asis
tan a los funerales. 

< • » 

C. DE LA HAYA 

PABI8, 24.—Ea el Quai d'Orsay no se 
ha redactado todavía la respuesta a la nota 
de Inglaterra; pero lo será en un plazo.muy 
breve. 

Kl Gobierno francés hará resaltar en su 
contestación que no siendo definitivo el es
tatuto internacional del puerto, la «oberot-
nía del Sultán es absoluta, y aducirá como 
prueba las recientes autorizaciones solicita
das por el Gobierno español para realizar al
gunas instalaciones OQ gl puerto. 

¿Los rusos intransigentes? 
LA HAYA, 24.—Con motivo de la llegada 

de la Delegación rusa a la Conferencia, se 
dice que el hecho de haber sido encargado 
de la presidencia de la Delegación LHvf» 
nof demuestra la intransigencia del Ck>-
bierno de Moscü. 

Se dice que Krassin no desempefiarA sino 
un papel secundario, tod» vez que tiene 
instrucciones de no ocuparse sino de las 
cuestiones relacionadas con las concesiones. 

En cuanto a Joffe, hasta ahora parece 
que su papel se reduce al de mero obser
vador. , 

¿ESfOCOLMÓ" ARDIENDO? 
•••'• e 

BBBLIN, 24.—Un incendio de Estcooi. 
mo, que dura desde hace veinticuatro ho
ras, ha destruido una parte de la oiudad; 

La noticia no ha sido confirmada tódarria. 

, ? > • » : • húm 
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Por tierra de moros 

LOS NÚMEROS HABLAN 
-EQ-

LOS DOS PROTECTORADOS 
-HQ-

' B i presupuesto del protectorado español 
osoiande a 14 milloneg (1). 

E l presupuesto del protectorado franoée 
Mciende a 200 millones. 

AdemSs de' este presupuesto—llamémosle 
'dkl Ej^tado—existen en la zona fraBoeea 
desde 1915 presupuestos municipales •n 37 

'poblaciones, cuyo conjunto representa a p r o 
arimadamente 45 millones, y so nutren solo 
de itnpuestos locales, excepto Babat , ' a ca-

f ital, a la que el presupuesto general cc-nea-
6 una subvención de tres millones. 
E l presupuesto municipal de Tetuán, ca-

jpuer tos de Rabat y Kenitra, 64 millones; 
!ii.. ^ da Fodala, ocho millones, y ferrocarní 
Tánger-Fez, garantía consecutiva a la del 
Estado francés. 

El Municipio de Casablanca ha contratado 
en 1920 un empréstito de 50 millones. 

De sobrantes acumulados de presupuestos 
anteriores se han dedicado en la fona fran
cesa 110 millones a compensar las insufi
ciencias d© los empréstitos de 1914 v 1918 
para la ejecución de grandes obras públicas 
V para emprender nuevos trabajos. 

El presupuesto de gastos del protectorado 

DEL COLOR DE MI CRISTAL \ 

pi t j l del protectorado, es do 768.000 pese- francés soporta mecánicamente cargas más 
tas , sin que tenga asignada ninguna subven . „ , 
eión especial por ese concepto, 

CEl presupuesto extraordinario del v.rjt.v!-
toradt) francés tiene dos partes distintas : 

Presupuesto sobre fondos d e ' l m p r é s t i t a e , 
alrededor de 90 millones, y el presupuesto 
d e recursos especíales, 60 millones, aproxi-
piadamente. 

Los gastos de ocupación militar francesa, 
no cargados en el presupuesto del protejto-
Tado, suman en 1922 unos 450 millones. 
Has ta ahora los gastos militares en Marrue
cos costaron a Francia 2.000 millones y 
medio. 

El prosupuesto del protectorado fraecés 
consi.gna para Eesidencia general o Intecven-

.clones civiles. 26 roillones y medio. 
F.i presupuesto d© la zona española '.uvier-

te en todos los servicios de Eesidencia ge
neral y Dslegaoión de asunto¿ indígenas la 
cantidad do 712.685 pesetas. 

En la zona francesa imi>ortan los ?ervi-
fio3 de interé.'; económico 92' millones y me
dio. 

En la zona española importan los fer-. i-
cí(>s do Fomento 6.197.200 pesetas. 

Y eu esa cantidad están incluidos los ijiVi-
ios do sesttidioí}, obras nuevas y conserva
ción do carreteras, ferrocarrilei, puertos y 
B-ifSa'.oa nian'tir.ias; obras hidráulicas, oiinas, 
egru-uitura, montes, construrciones civiles. 
Cerreos y tnlúgrníos». 

Pnra los servicios de interés social dedica 
rl, protectorado íraccéa 27 millones y me . 
dio. 

pesadas que las de un presupuesto de Estado 
ordinario. 

El esfuerzo fiscal de la zona francesa pa
rece haber alcanzado su límite máximo. Los 
ingresos de los presupuestos representan una 
contribución, por habitante, de 80 framcoe, y 
el impuesto indirecto una contribución de 20 
francos. El campesino es el más castigado, 
jagando cerca de 200 francos, como contri-
tmyente (en Francia paga 00) . 

Este es, a grandes trazos, el panorama eco
nómico del protectorado francés. 

Jun to a esas sumas fabulosas de millones 
hornos puesto, muy medrosicamente por 
cierto, algunas cifras de nuestro presupues
to del protectorado, para que los constante
mente escandalizados de nuestros gastos en 
África, vean si es posible más modestia en la 
acción colonial de España. 

No hay forma de poder establecer compa
ración entre la prosperidad de la zona fran
cesa y la humildad de la zona española. 

Francia extendió fácilmente su protecto
rado, sin necesidad de acción militar, a vas
tísimas regiones pacíficas, donde la autoridad 
del Majzen se hallaba reciamente arraigada, 
pasando cteí de un régimen a otro casi in 

DECLARACIONES 
DE CARADURA 

—¿ Tengo el honor de hablar al tenor Ca-
radural 

—Tiene usted ese honor, 
—¿Será usted tan amable que me propor

cione una información que deseo'í 
—-Puede que sea tan amable. 
—¿Me siento? 
—Haga usted lo que quiera, 
—He sabido que está usted en relaciones 

ntuy cordiales con Muza, en Chico. 
—¿Abd-el-Krimí 
—Justamente. 
—Somos uña y carne. 
—¿Cuál de los dos es la uñal 
—fermitame que lo reserve. 
—Reeercado, ¿Qué opina usted de ¿I? 
—Que es un grande hombre. 
— ¿ y de nosotros? 
—Lo que él opina : que tomos unot tales 

y unog cuales. 
—¿Incluso usted mismo. Caradura? 
—¡ Que duda cabe! No servimos para 

nada: la prueba es que él nos ha invadido. 
—¿Nos ha invadido? 
—Si , señor; él tiene harca alli y harca 

aqui, y como nosotros <e ayudamos, él nos 
ayuda en nuestras empresas políticas. 

—Expliqueme eso. 
—Es muy sencillo : él penetra en nuestro 

país por medio de nosotros, nos manda sus 
declaraciones explosivas para romper nues
tras filas de resistencia y nosotros recibi
mos los paquetes, y, \pum\, los hacemos 
estallar aquí. Con eso se consigue la desor
ganización, el pánico, la derrota. Por su 
parte nos auxilia en nuestra lucha contra el 
Gobierno. Ya sabe usted que nuestra misión 
es tirar al Gobierno, pase lo que pase; 
cuando nuestras fuerzas no bastan, pedimos 
soccifro al extranjero; si el extranjero es 
cne7ni¡)o, mejor, así nog ayuda con más 
gusto. 

—¿De modo que cuentan ustedes con 
Muza el Chico para conquistar el Poder? 

—Contamos; y estamos dispuestos a ser 
tributarios tuyos, aunque el tributo sea el 

C a n c i o n e s d e l M a n o EL V O T O FEMENINO 
EN FRANQA 

sensiblemente. Todo ese extenso territorio; . . . -
q\ie se muestra hoy tan sometido a la paz del ¡ "® .̂"̂  "'«'* doncellas. El caso es poder re 

,Eii ¡a zona española, ¡a dotación del Jalifa! I m Ebia, T 

protectorado francés, pasó a manos de Lyau-
toy sin disparar un tiro. E a acjuellas otras 
regiones rebeldes, donde fue precisa la ac
ción de las armas — Taza, Uxda, Beni Ua-
rain, Boni Mtir, Tadla, Kenifra, Bu Dcnib, 

Senhava, etc.—la guerra 
iiMiorta 150.000 pesetns y la del Gobierno 
ial-'fiaijo 106.920 peíctae. 

Eu la zcua {r . incsa, la lista civil impor
ta siato millones y medio. 

Adjniiís d i lo.-? omprcütitos marroquíes de l 
Al 

partir unas carteras, unos Gobiernos civi
les y unas subvenciones. Entre el moro y 
nosotros venceremos. 

—¿A quién? 
—A nosotros mismos, que som-os unos ta

les y unos cuales y que proclamamos la po
lítica nacional de declararnos incapaces para 
todo. ¡ Qué campaña tan magnifica, estamos 
haciendo en este seniido\ Y tenemos gue-
rrilleros insuperables en los puestos avanza 

eoíigió a los franceses los mismos sacrificios 
que a nosotros. L a lucha en muchos de esos 
lugares^63 cuesta desde hace aüos un raudal 

I de sangra y inUlones. ' j T/ I J 
Pero en nuestra zona, salvo la región de '*°*- ^^'^. "» '"« c"™'' comenta un periódico 

JQn-t y 1910 r^-ro-i^ln? por el nrot^ctorado M'arache, el protectorado no encontró úma. 9ue es stenipre abado nuestro en toda obra 
f ,"uc. i per valor J e ICO millones, la zona \ alguna que estuviese en paz. Nuestro Ma- «« destrucción los relatos que estos días se 
f'-ariceM., pt>cv,< ió en 1014 v 1918 eranréstitos rruecos no reconoció nunca la autoridad de ' ' « " ^"'''° »»"''« «' estado de Las Hurdes : 

,(pnra .1 n^inier í-ran prcWama do obras), ¡os Sultanes y no había de aceptar pacifica- «'f'a™ 2"« los rífenos, a quienes se está, im. 
q',6 a.cenáie-on a 242 oiUones. Total, 402 m e n t e un dominio de cristianos. iV>oniendo nuestra civilización a cañonazos, 
tvhne^ Pa^a obr.s pñbUcas. En estas condiciones. España extendió suT«'" í ' '^^°" '''.«." " " " í ^ « ouperwndad...:, «A 

Farr. ejecutar UD 6e;rjnilo gran urogr.ima 
de obraH y construir DÍÚS ferrocarriles, fe r i 
preciso hai'pr empri-stitos, de 1922 a T9.34, 
por valor de vtiliir y r.icdio de viillones. 
Eranoia ha aceptado ya estos empréstitos 

protectorario en la medida de su fuerza eco
nómica. Por eso eu prosperidad está en re
lación con su presupuesto colonial. 

1'rancia, por eombina<'ionss metódicas de 
empréstitos v recargo de tributos, halló mo-

y Icjs ha garantizado 
vin x'J20); pero, aun empezando loa <ra'ja-
jos previstos, Marruecos no ha tenido n.-.-e-
eidad todavía de tomar a préstamo, y simr 
plemcnto ha adelantado sobra su teso.-jría 
corriente alrededor do cien millones. 

Para consolidar c?*e sde!°nto y para con-
i inuar cu programa, el protectorado fram--» 
se pr"T>í»ri\ a einilir abüsaíioncs por valor da 
«300 niii!ones!>. ia 

.'iSw'rlís. posee la zona inoesa una deuda 

:le 19 de agosto '^o de derramar sobre eu zona siempre pa
cífica muchos centenares de millones, que 

todo eso están, expuestos los rífenos...•!> Es
toy seguro de que nuestro amigo el moro 
concede a ese papel el gran cordón del Mé
rito Eifeño. 

—Se lo merece. Y ustedes también mere
cen algo por su heroicidad. Yo me acuerdo 
de que durante la guerra europea, algunos 

colonización. 
España, conseguido ya el dominio sobre 

una gran parte de su zona, se dispone a 
engrandeqfr BU protectorado. 

La concesión del anticipo de 58.665.758 
pesetas {)ermitirá el fomento de las princi
pales fuentes de riqueza de nuestra zona. 

Nuestro protectorado, alcanzada la maxi-
indirecta constituida p r ' ! ¡tros empréstitos,! ma eficacia de su política colonial, podrá 
los éüa'es ha garaatizacTj"-también F ranc ia : vivir muy desahogadamente de sus propios 

recursos. 
Puesta en explotación su potencia eco

nómica, Marruecos no será una carga para 
España. 

aplicó a obras públicflfe'y desarrollo de la i ?«f. hiciejon cosas de éstas en los países 
beligerantes pasaron las negras, las más ne
gras... 

—I Bah I En este paig no pata eto. 
—Así parece. 
—Repito que tomos unos tale» y unos 

cuales. 
—\Qu.e lo diga usted, Caradura't 

Tirso MEDINA 

EL REY CIEGO 
EJE) 

Eramos (Uys reyes de una misma tierra; 
ambos generosos y mozos los dos. 
El reino pusimos por botín de guerra 
como paladines de un Juicio de Dios. 
Y venció mi hermano, que era rudo y fierte; 
rompieron sus gentes de hiena mi grey. 
Yo no supe entonces encontrar la muerte, 
luchando en el campo, como cumple a un Rey. 
Quiso ser piadoso, pues la Reina bella 
que en la misma cuna nos m,eciera un día, 
juntó nuestras manos para orar con ella 
ante los altares de' Santa María. 
¡Oh la malograda piedad del guerrero! 
¡Floréenla blanca, nacida entre abrojos! 
Me dejó la vida; pero el frío acero 
de su misma 'daga me cegó los ojos. 
¡Para él las victorias en las algaradas! 
¡Para él los despojos de la Andalucía! 
¡Hasta mis juglares, en loas rimadcís, 
ensalzan su g^ria, que pudo ser m.ia! 
Cantan que sus armas üevaron destrozo 
donde los cristianos no hollaron jamAs. 
¡También yo era fuerte! ¡Tam-bién yo era mozo! 
¡Si no me cegaran, aún hiciera mds! 
Suefían mis lebreles con las monterías; 
en las alcandoras añora mi halcón 
los triunfales vuelos ¿le los viejos días. 
¡Llanuras de Campos! ¡Montes de León! 
¡Torre de Zamora, donde pasa el Duero 
cantando tus gestas, hacia Portugal! 
Tú fuiste el alcdzar del Rey prisionero; 
tú fuiste el decoro de mi alcuña real. 

Corren las jomadas lentas y tranquilas, 
sin una alegría, sin una ilusión; 
¡el hierro que antaño cegó mis pupilas 
seca las ternuras de mi corazón! 
Hoy ya sornas viejos, hermano. Las penas 
al Rey y al cautivo rinden a la vez. 
Se acerca El, que puede romper mis cadenas. 
¡El será mi amparo y El será tu Juez! 
El me dará alientos para concederte 
un postrer abrazo de paz y de amor. 
¡Este pobre viejo, cercano a la muerte, 

, también sabrá entonces quedar vencedor! 
Ya siento que viene, sereno y demiente, 
con la faz de lumbre sobre el nimbo en crui. 
¡El pondrá de nuevo diadema en mi frente, 
en mi brazo espada y en mis ojos luz! 

El HarqoAi DE LOZOTS 
Segovia, 23 de junio, 1922. 

La Ordenación ferroviaria ^ fsJOTAS POLÍTICAS 

'D ..Cerno las rentas jalifianas son insuficiríntes 
tcáai'i» para eajugar el déficit, el Tesoro espafol 
eontribuye con una subvrasáón, que este año no 
bu, llegado a los siete millones y medio. Enriqae ARQUES 

HALLAZGO DE UN MANUSCRITO ̂  ¡_̂ ^ Asocíacíónde h Ffcnsa 
de Santander El verdadero Buscón 

Sabemos que en el otofio próximo los 
e scapa ra te s revelarftn una sorpresa edito
r i a l . «Gil Blas» (Renac imien to ) , que di
r i g e Ricardo León, pub l i ca rá el verdadero 
«Buscón», de Qtievedo, con ar reglo a uno 
de los pr imeros manuscr i tos . 

H a s t a ahora no <k)nocíamos la v ida y las 
, hezañas del «Gran Tacaño» sino f ragmenta -

r iamente i De mano en mano c i rcu laban di
versas ediciones, q u e sólo nos daban una 
versión incomple ta del donoso picaro . 

Bien merece el asunto que hagamos un 
poCo 'de his tor ia . 

Adelantemos que la not ic ia r e l a t iva al 
descubr imien to de este manusc r i to no sor-
jprenderá a algunos doctos. Don Aurel iano 
Fernández Guer ra tuvo not ic ia de él, y así 
consrtíi en el tomo de la «Bibl ioteca de 
«utorea clásicos», de Rivadeneyra . Pea-o la 
p i s t a de es te or ig inal , que per tenec ió a la 
b ib l io teca de Cánovas del Cast i l lo , con 
« r e g l o al cual se publ icó l a p r i jne ra edi-

I cidn del «Buscón», que Quevodo mandó 
! quemar , ins tado po r el S a n t o Oficio, se ba

lita perdi(te. El ínc l i to cabal lero de San-
tiagro publ icó luego o t r a edición, que es la 

r que se conoce, supr imiendo diversos pasajes 
, d e la p r i m i t i v a y a tenuando la c rudeza de 

ot ros . 
^ Al hallazgo de estos documentos con t r i -
I buyo poderosamente la l legada a Madrid de 

Bn yanqui estudioso, amador fervoroso de 
España , que en la ac tua l idad es profesor 
áe la Univers idad de Yale: ml s t e r Rober t 
Lelden Rose. El recién l legado vis i tó al 
«efíor Bonilla San Mar t ín , expresándole sus 
deseos de q u e le o r i e n t a r a en el es tudio 
de nues t ros clásicos. El sabio académico 

I « l u d i ó ' a Quevedo, indicando de paso a su 
In te r locu tor la c i r cuns tanc ia d e que se ig-

, no ra ra el pa radero del t e x t o p r imi t ivo de 
I <El Buscón». Lelden Rose se propuso encon

t r a r l e . Recorr ió casi toda España , escudri-
ftondo en archivos y bibl iotecas. Po r fin, el 
Manuscr i to apareció. Es t aba en San tander , 
•iñ fa b ib l io teca de Menéndez y Pelayo. 

¿Cómo el glorioso polígrafo no aludió 
6unca a es ta adquieición preciosa? Sus ín
t imos con t e s t an asi: don Marcelino, que te -
ítta una g ran memoria , e ra un desmemori?.-
'${0, un d is t ra ído . En c i e r t a ocasión su hcr-
^ftano Enr ique le saludó a dos pasos en una 
*8lle de Santander . Don Marcelino contes-
t<^ descubriéndose: «Que us ted lo pase 
bien.» 

. El lugar de la b ibl io teca dondo apa rec i j 
*1 manusc r i to hace p re sumi r además que 
*1 sabio lo adquir ió poco t i empo antes de 
%i m u e r t e . 

• »»• . > , i » — 

La Asociación d« la Prensa de iSantander 
ha convocado a una Asamblea a todas las 
Asociaciones periodísticas de España, con el 
lin de que en ese Congreso nacional se plan
tee en la debida forma el pensamiento d« 
las aspiraciones de loe obreros de la pluma, 
que dedican al periodismo el fruto de su in
teligencia. 

Es ta A.samblea se reunirá en Santander 
del 6 al 12 del próximo mes de agosto. 

Las ponencias que piesentará la Asocia
ción de ia Prensa Diaria de Santander serán 
las siguientes: 

Reglamentación de la Federación de Aso
ciaciones de la Prensa de España. 

Creación y reglamentación de un Monte
pío de periodistas españolea. , 

Establecimiento de vu colegio-asilo de 
huérfanos do periodistas. 

Contratos con los sanatorios para la asis
tencia de periodistas enfermos. 

1E1 programa de la Asamblea será como 
s igue : 

Domiugo 6.—Seeión inaugural de la Asam
blea, bajo la presidencia de su majestad ol 
Riey y con asistencia del ministro de la Go
bernación, a quienes se invitará al acto. 

Lunes. 7 — A las diez de la mañana, pri-
mera sesión dol pleno de ¡a Asamblea. A las 
cuatro do la tardo, recepción de las asam
bleístas en ol Palacio Municipal. 

Martes 8—^A las diez da la mañana, se
gunda sesión del pleno. A las dos de la tar
de , jira automovilista a Santillana, organi
zada por la eacelentlsima Diputación pro
vincial. 

Miércoles 9—^A las diez de la mañana, 
tercera sesión del pleno. Por la tarde, fies
t a organizada por el Gran Casino del Sar
dinero en honor de los asambleístas. 

Jueves 10.—A las diez do la mañana, 
cuarta sesión del pleno. A las cinco y cuar
to de la tarde, gran corrida de toros, orga
nizada por la Asociación do la Prensa de 
Santander, a ' la que asistirán todos los 
asambleístas. 

Viernes 11.—A las diez de la mañana, 
quinta sesión del pleno. A las tres de la 
tarde, j ira marít ima, orgaiiiza<la por el ex-
ce'entísimo Ayuntamiento de Santander. A 
las diez de la noche, función de gala en el 
teatro Pereda, en honor de los asambleísFas 
j ' con asistencia do los Royos. 

Sábado 12.—Sesión de clausura, con asis
tencia del presidente del Consejo do minis
tros, a quien se invitará al acto. A la una 
de la tarde, banquete ofrecido a los asam
bleístas por la .asociación de la Prensa Dia
ria de Santander, aJ que serán invitados el 
Rey y el presidente del Consejo do minis
tros. , 

LOS MAÜRISTAS 

ASAMBLEA NACIONAL 
EN OCTUBRE 

TRABAJOS PREPARATORIOS 

Anoche, a las ocho, se celebró en el Cen
tro Maurista una reunión de representantes 
de las minorías parlameatarias, ooncejnJes 
y diputados provinciales. Directivas del Cen
tro y Juventud , Comités de distritos y Jun ta 
Nacional. 

E l objeto de la convocatoria, expuesto por 
el señor Goicoechea, que presidía, consistía 
en fijar los t rámites de preparación de la 
Asamblea Nacional, que se celebrará en oc
tubre. 

Asistieron a la reunión los señores Farr i -
j a r t , Colom, García Cemuda, conde de L 'm-
piae, Ormaechea, conde de Vdana, Fanj ú, 
ü i rqués de Fuensanta do las Palmas, Se
rrano Jover, Velardo, Maura (don Manuolj, 
León, ]^ravo, Alberioio^ González (don He-
liodoro). Portilla, Salcedo, Onís, Sauz 'e les 
Terreros, Gil, AbeDanosa, duque de Medina 
Sidonia, Sáinz de los Terreros, Fábrjgas , 
Ángulo, Revilla, Sáinz de Baranda, Arce, 
Panero, Parmenio, Rebollo, GoUuri, ^r.isa, 
Eegúlez, Sauz del Grado, Carranoeja y Po
zas. 

E l señor Goicoechea propuso, y jxir mani-
midad se aceptaron, las siguientes lonclu-
fiionefl: 

Primera. Ratificar el acuerdo de tonvo-
catoria de la asamblea, con el fin de »lo-
ceder a la organización de las fuerzas rr au
ristas ,y a la puntualización, desarrollo y 
adoptación a la realidad de hoy de los te
mas relacionados con los ideales del partido. 

Segunda. Visitar al señor Maura para ro -
tificarle el acuerdo precedente y re'terarle 
la más firme adhesión a su persona y a SiS 
doctrinas. 

Tercera. jEncomendar a las Directivas del 
Centro y de la Juventud de Madrid la rea
lización de los trabajos preparatorios de ¡a 
Asamblea. 

4 « » 

La instrucción del soldado 

Hi señor Menéndez Pidai 

^ E l señor Menéndez Pidal ha marchado a 
^'^ford para recibir el título do doctor «bo-
fe)ris causa» con quo le ha honrado dicha 

•jPorioBa Universidad. 

^ - • . , , • . . ; • „ , . . . , , 

D E HUELVA 

EN HONOR DE LOS MARINOS 
INGLESES 

H U E L V A , 24.—En el salón do sesiones 
del Ayuntamiento ha sido obsequiada con 
un Jerez de honor la oficialidad de la es
cuadrilla inglesa que se halla en este puer
to. .\.sÍKtierou el gobernador civil y militar, 
pronunciándoso patrióticos brindis. 

Los marinos ingleses se muestran satisfe
chísimos de su estancia en ésta. 

La Acción Católitea de la Mujer ha tenido 
la feliz iniciativa de establecer una clase 
para los heridos de África instalados en el 
Hospital Militar de Carabanchel. 

Tan plausible idea ha hallado la mejor 
acogida de parte del director del Hospital , 
el cual se propone hacer extensivo este bene
ficio a los demás enfennos del citado esta
blecimiento. 

Has ta ahora solamente se limitaba la c'a-
se a las enseñanzas generales, atendiendo, 
con preferencia, a la educación cívico-reli
giosa de los soldados, más teniendo ea cuen
ta las condiciones de algunos de ellos, se ha 
adquirido una máquina de escribir, y a esta 
enseñanza se agregará la de Contabilidad. 

Conocemos con detalles ei resultado po^íi-
tivo que viene obteniéndose con esta obra, y 
ello nos anima a recordar cierta disposicirSi 
dada en tiempos del malogrado señor Di to , 
en virtud de 1^ cual se obligaba a recibir 
instrucción a los reclutas durante su perma
nencia en el cuartel , retrasando ésta a los 
del cupo de instrucción hasta tanto dejase.i 
de ser analfabetos. 

Estajnos convencidos de que el cumpli
miento de esta disposición sería uno de los 
medios más eficaces para combatir el analfa
betismo, .y, desdo luego, más económico que 
las escuelas ambulantes, para cuya organi
zación se llegó a presupuestar 500.000 pe
setas. 

Medítenlo nuestras autoridades y tomen 
ejemplo da l a iaiciativa de las ilustres da^ 
mas de la Acción Católica de la Mujer, a 
quienes muv de veras felicitamos. 

El voto particular de los liberales 

Si los antecedentes políticos y personales 
de los caudillos y componentes de la concen
tración liberal no nos permitieran presumir 
BU conducta futura si alcanzaran el Poder, 
el voto particular que ha presentado la coa
lición ai diofcamain sobre el proyecto de Or-
;dfenación ferroviaria, constituiría un testi-
monio irrefutable de la falta de estudio, de 
capacidad y hasta de _6eriedad con que han 
de t ra tar las cuestiones más graves de la 
realidad política planteada en España, 

Dilata por lo pronto el voto particular la 
explicación del por qué de su divergencia c^n 
el proyecto para cuanto el voto se defiemda. 
Afinjja luego el deseo de los firmantes de for
mular un anteproyecto; poro les ha sido im
posible por «el apremio con que se substan
cian los trámites previos a la deliberación 
del Congreso». De manera que un partido 
que aspira a gobernar inmediatamente, no 
tenfa estudiada la ponencia correspotidJente; 
no había advertido el problema hasta quo 
Uegó la hora de formular el dictamen. 

Un sólo artículo con cuatro apartados re
sume el criterio de la concentración. 

El Consejo Superior será el encargado de 
estudiar y proponer al Gobierno las solucio
nes que estime precisas para resolver el pro
blema. 

H a y que reconocer que para tan sencillo 
endoso no Jiace falta meditar mucho. Si al 
señor Sánohez Guerra no se le hubiera ocu
rrido crear por real decreto el Consejo Su
perior, los Úberale tendrían ahora la gloria 
de la iniciativa. Por el apartado a) se auto
riza el aumento de tarifas, t ransitoriamente, 

¡- en la proporción indispensable para compen
sar los anticipos. Por el b) se faculta al Go 
bierno para permitir a las Compañías la emi
sión de empréstitos coa amortización fuera 
del plazo de concesión, asumiendo el Pjstado 
con las compensaciones adecuadas la total 
iMi^a financiera cuando llegue la fecha de 
reversión o rescate. 

Según el apartado c ) , el importe de esos 
empréstitos se destinará al mejoramiento de 
las líneas, así como a reintegrar al Estado 
las cantidades adeudadas por anticipos. 

F ina lmente , en el apartado d ) , se consigna 
que para lograr la mayor eficacia de las ba
ses anteriores, el Gobierno establecerá la ne-
cesai'ia insptfcción y ejercerá la fiscalización 
económica coaveniente; pero sin actuar en 
la dirección y administración do las Empre
sas que éstas desempeñarán l ibremente. 

Eatado 
La Embajada de Alemania en Madrid ha 

comunicado al ministerio de Es tado que 
merced a los esfuerzos del departaanento de 
Negocios 'Extranjeros de Berlín, k » eetu-
dieiites de ot-ros países que giguea sus Cur
sos en Alemania, disfrutarán en adelanta de 
considerables ventajas. E n efecto, eegún 
circular de 6 de abril ólt imo, ya no estarán 
sujetas al impuesto sobro la renta las canti
dades que reciban de sus padres residentes 
en ©1 extranjero, siempre que se destinen a 
sus necesidades personales y gastos de estu. 
dios. 

Presidencia 
El jefe del Gobierno manifestó ayer a los 

periodistas que había celebrado una conferen
cia con nuestro embajador en París, señor 
Quiñones de León, y anunció que mañana 
llegará el embajador en Londres, señor Me-
rr del Val. 

Tal el voto de los libera'es. No ya la su-
_., — —...-.^^o. i iu y» ia su

bida de tarifas, sino 4a facultcd de emitir 
obligaciones fuera del plazo de i 
quedando a cuenta del ¡Estado el 
obhgaciones fuera del plazo de concesión, 
quedando a cuenta del E s t a d o el pago dé 
las cargas financieras al Ue^ar el rescate, 
gmaría tales abusos, que a su lado todo lo 
ocurrido has ta ahora en materia do admi
nistración parecería perfecto. 

¿Qué garantía se da a los cuantiosos in
tereses que comprometie el Es tado? Las Em
presas podían emitir sumas fabulosas a cien
to o más años fecha, hipotecando con la 
responsabilidad del Es tado el porvenir eco
nómico de la nación y sin que el E s t a í o 
tuviera otro derecho que el platónico de 
fiscalizar, puesto quo no podía intervenir ni 
en la dirección ni en la administración de 
las Empresas . Por otra parte, la tarifa ha
bría de crecer ilimitadar«ente para atender 
a las cargas financieras de los nuevos em
préstitos, y al llegar al máximo que permi
tiera el tráfico..., el Consejo Superior re
solvería. íEse voto significa, pues , la entre
ga de las cajas del Tesoro sin garantía al
guna a las Empresas do ferrocarriles. 

El Estado iiabria de presenciar inerme, 
si ese voto prospe;-ara, cómo se gastaban, 
bien o m a ' , los millones, que en gran parte 
tendi-ía luego que reintefrrar, ya que tma 
vez acordada por el Gobierno la autoriza
ción previa para el empréstito, no lo corres
pondería, salvo el pago, intervención a'í;u-
na eficaz. 

El contenido, en fin, del voto liberal re
vela una audB<>ia tan grande, que sólo en 
la inconsc encia puede halla/ su disculun. 

Añadió que por aliora no consideraba pre
ciso celebrar Consejo, porque la homogenei
dad dol Gobierno no los requiero con gran 
frecuencia. 

Eecibió al ministro de Instrucción póblica. 
El presidente almorzó con nuestro emba

jador en Bélgica. 

Trabajo 

El ministro del Trabajo conferenció con 
los patpcmos mineros asturianos. Se esperan 
a algunos más para reunirse con los repre
sentantes en Cortes. 

También conferenció con los azucareros de 
Motril. 

• * » 

El presidente del Consejo de Ministros es
tuvo ayer tarde en la Al ta Cámara, y a ill-
t ima hora habló con los periodistas en los 
pasillos, mostrándose optimista, por lo que 
se refiero a la aprobación de la reforma tri
butaria ,v de los presupuestos. 

.\mbo9 cree estarán despachados dentro de 
muy pocos días en la Alta Cámara, sin ne
cesidad de habilitar ios domingos. 

Notas vainas 

P A E I S j 24 .—El m a r t e s s e r á dÜBOutido 
en el S e n a d o el p r o y e c t o de l ey opjjo»" 
d iondo a. l a s m u j e r e s los . m i s m o s dér»» 
cLos e l ec to ra l e s que a loa h o m b r e s . 

• • • 
N. de la R.—El 20 de mayo de 1919 1» (Mman 

rechazó por SU votos oonlr» 97 la* raiteJcaJMM 
que la Comisión quería poner al Toto feaeniso, 
aprobaudo una propoaición concebida en ealoa or
minos: 

«l/as leyes y disposiciones reglamaitari»» sobre ai 
electorado y la elegibilidad para todas l u UMableM 
de elección son aplicables a todos V» aadadMMa 
franceses, ain distinción de sexo.» 

La proposición de ley sobre el M^agio {CSMISÍBO 
databa de 1906, y de legislatura en legitlatnn ha
bía ido aplazándose, a pesar del enorme nthxxra do 
diputados qué solían pedir la diaoasión—JiOO •» ri 
afio 1910; 300 en el año 1914—. L» poieaei» del 
año 1918 era de P. B. Flandin. 

En dideimbre de 1919 el poneate 4d Senaáo 
M. Berard rcchTzaba la pro¡;-.̂ iRÍción de la CiSQMra; 
pero hasta ahora no se discutió la preposición. 

Recordemos que en Europa, votaa coo sufragio 
completo las mujeres da Soeda (S drpotados 
femeninos), Noruega, Dinamarca (O), Irlanda, So
sia, Finlandia (19), Est<siia, Leteoia, U tñuM. 
Alemania (SO), Austria Hungría (1), Oheeowtonk. 
qula (18 diputados y 3 senadOTee), Polonia (B), 
Holanda (2) y Luxembiirgo (1). 

Con sufragio restringido votan en Bélgica y Bo-
manía (poxa los Municipios). Bn Poirtagal • Baila 
ana Cámara ha aprobado el soíngi» Uamiaa, 
faltando la aprobación de la otra. En 8aÍB taita 
el referéndum. x 

Únicamente no votan ni han conaeguido n i l ^ n 
avanoe las majerea de España, Grecia, Yo^a^TÍ» 
y Bulgaria. 

NUESTRO MUNICIPIO 
EN ALCALÁ 

Solemnidades escolares 

En el día de ayer se haxt celebrado Mi Al* 
cala de Henares los exámenes de ñ s de eor-
so de los alumnos a q u i e n ^ aaes t ra Muni
cipio da educación completa, en s tu í t in ia-
ciones Colegio de niñas de Nuest ra Sefiora 
de la Paloma y Escuela alberga» do B^UNI 
abandonados, incomparables institndOBea qne 
ponen muy alto el nombre de nuestra AjfUB-
tamiento, en la acción social, y en owyo' 
triunfo es muy de tener presente la «floaof. 
sima actuación de las Hijas d» la Caridad de 
San Vicente de Paúl , a quienes está eáoo-
mendada la regencia de diobog oeatros eaoo> 
lares. 

A la flesta de ayer asistieron loa oeoeeja-
les señores De Miguel, Piera, Maioos, Oar-
oia Cortés, Begúlez, Mart lá , CnbsM, Silva, 
Plaza, Nogueras, Palomero y Mar t t ee i Bota , 
que desde Madrid fueron acompafladoo por 
los señores Blasco y Barranco, director o in
terventor, respectivamente, do los Coléelos 
de Nuestra Señora de la Paloma, altos n ú -
cionarios municipales y redactores miinicipa-
les de la Frenea cortesana. 

Después de los exámenes, se T«ified n a 
espléndido banquete, en el qne fneroB co
mensales, además do los señores citedoa, el 
gobernador mili tar de Alcalá, genersJ Oaba-
nellas; los cuatro coroneles de los regimien
tos allí acantonados, representacimiaa de las 
Comonidades religiosas, y una ObmiskSa del 
Ayuntamiento de Alcalá, presidida por n al
calde, EK/ -putl'tetfdo asiníir «1 ¿te M^AtU MT 
la huelga de matarifes, que con a^MQto Niir-
mante. se im'ció por la mañana y qnob por 
fortuna, ayer mismo quedó resuelfca. 

» • " < • » • . , 

Lord Northcliffe, enfermo 
• ' o 

LONDRES, 23.—Lord Nor thcUf f* p r o p l c 
t a r jo del «Times» y de o t ros peri4dieoa in
gleses, e s ta enfermo, y se dice quo s a eatado 
qu« inspi ra serios t emores a coautos le 
rodean, y que, en el mejor d e los casca, no 
consen t i rá al i lus t re enfermo dedicarse a 
sus t raba jos e» el per iodismo an t e s de 
c u a t r o meses. 

• • • • • • • • • • • • • • • iBBBniBanMBBNBi^HaaHai 

Por la Prensa extranjera 

•̂  - ^ ' N ^ V / X . ^ . . . 

A NUESTROS LECTORES 
rooA tA coimF.spoNi»mvci/v AOMI. 
MSXKATIVA BEUE DIBICilHSE AL Si^ 
tOli ADMlNlS'IKADUn U£ *hh U t̂tJU 
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En el Senado se ha reunido la Comisi&n 
de Hacienda, estudiando lo relativo a trans
portes, y llegando a xm acuerdo sobre las en. 
miendas que se han de aceptar o desechar 
acerca del este punto. 

La Comisión quedó estudiando la cuestión 
del Timbre. 

A la reunión ha concurrido el ministro de 
Hacienda. 

• —La Comisión de presupuestos se ha re
unido ayer mañana y tarde, para estudiar el 
presupuesto de Marruecos, incluso con el ca
pítulo 12, que se refiere a! Golfo de Guinea, ' 
y el presupuesto de ingresos. 

* * * 

A propuesta del señor Martínez Campos, 
«e han hecho rebajas en el presupuesto de 
Marruecos, que afectan principalmente a los 
Cuerpos de Estado Mayor y Remonta. 

El lunes se examinarán el presupuesto 
de ingresos y el articulado de la ley. 

—Ayer a ult ima hora se reunieron « i el 
Senado las Comisiones de Hacienda v de 
Presupuestos. Es ta última dejó dictamina
dos los de obügaoionee generales y el de la 
Presidencia, y empezó a estudiar el de lEs-
tado. El próximo martes se reunirá nueva
mente con el ministro 3el ramo para seguir 
su estudio. 

—Se asegura que el jueves llegará a Ma
drid el general Berenguer. 

—Era ayer comentado en la Alta Cámara 
el hecho de que, no obstante haberse lle
gado a un acuerdo entre la Mesa y los opo
sicionistas a los proyectos tributarios, en vir
tud del cual, y por haber llegado a una so
lución optimista, el presidente no señaló 
sesión de la . \ l ta Cámara para el sábado, n¡'ro-
vechando la coyuntura de haber tenido que 
abandonar la presiderioia momentáneamente j 
el señor Sánchez Toca, sustituyéndole v,n vi-

LA DIPLOMACIA Y EL BOXEO 
«L'£nropa NonveUe» 

E l conde de Saint-Aulaire ha sido jcibw 
do hace pocoe díag por el presidente d e la 
Hepública, y esto ha bastado para qne se 
confirme el rumor de que se le busca <rtro 
puesto. 

Nuestro embajador pasa por no h a b w te
nido éxito en l a n d r e s ; ¿pero qué le "apro-
chan nuestros amigos los inglesas? Una ' t«. 
tu y una falta. No saber inglés y l a b o r 
asistido a un fsunoso «match > de boseo sin 
descubrirse. 

Pero la miopía de M. de Saint-Auli^ra os 
legendaria. No solamente no había r i s t o que 
los demás espectadores estaban desoubiertiMi, 
sino que no se apercibió da que il t<o lo 
estaba. 

LA SUEGRA DE LOS BALCANBS 
«Le Cri de París» 

La reina María de Eumania , hija del du
que de jEdimburgo y pr ima de Jorge V d e 
Inglaterra, ha llegado a SM" la suegra l a Ips 
Balcanes. Ya ha cumplido felizmente la p i i . 
mera par te de su ambicioso programa. £ 1 
año pasado antiguas negociaciones e<»íd0ie-
ron a la unión de Carlos, heredero del t ro
no rumano, con la princesa griega, y a la 
del diadoco con la princesa rumana f m b e l ; 
«tour de forcé» notable, porque la reina 
María tuvo que vencer la resistencia d e ».'ar. 
los a romper una novela sent imental , y la 
de Isabel, que parecía no al imentar i»o» ol 
diádooo un amor muy entusiasta. 

Es te año ha hecho el casamiento do otra 
princesa rumana con Alejandro de S e r r i a ; 
pero eso no basta. La segunda pa r te del 
programa es aón más ardua. Se s tóe l u e la 
tercera princesa de Rumania está destelada, 
al menos en la intención materna , al Pr&i-
cipe do Gales, que, áidudftWemeñte, es u n 
buen partido. En cuanto al s ^ u n d o pr&ei-
pe, el joven Nicolás, se quiere hacer de él 
un aspirante al trono de Hungría , pero co-
mo durante la guerra propuso cambiar el 
nombre de Hohenzollern-Sigmaringen, de su 
familia, por el de Popcsco, para borrar de la 
dinastía rumana toda tra^a teutónica, t o se 
sabe qué nombre escogerá ahora para «nía-
giarizarse». 

HUELGA DE ACADÉMICOS 
«Exoelslor» 

E n la Academia de .Agricultura ocurre una 
cofia 6.xtraordinaria. Hace dog semanas que 
so inl-enta en vano hacer tma elección, y 
no porque alguno de los candidatos no pue
da esperar la mayoría, sino porque los ro 
tantes no llegan al «quorum». Y lo malo es 
que .va cptá anunciada una nueva aleccíán 
para el fi de julio. So va, por consiguiente, 
a volver a citar a los electores, que coo oí 
buen tiempo se han diseminado pqr loo cam
pos, Io\jU!j es muy disculpable, tratan loso 
de agricultores, y se espera que la huelga 

cepresidente, ol senador don Jerónimo d e l u d e académicos terminará para entonces y 
Moral, pidió que se contase el número de I que los dos sillones vacantes serán, anteo de 
senadores y obligó a&í a levantar Is sesión, j 1» reooleceión y de la vendimia, ocupodoa 
impidiendo se avanzase lo convenido. ' por sus nuevos titulares, 
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j Paliques femeninos i 
—^Cómo te debe tratar a los niños?— 

no» pregunta una madre. 
Aunque muy exteJidida todavía la 

idea de que a los niños se les ha dte 
tratar cariñosamenle, rnimosairunlc, 
pero... de cualquier manera, las perso
na» cultas, las personas de su tiempo, 
tabtn que la educación moderna de la 
infancia requiere un verdadero estudio 
del niño, es decir, de su sensibilidad, 
44 su» inclinaciones, de su carácter. Es 
un problema serio y complicado, que a 
ju vez exige do las mamds el Ksdbcr 
ser m>adres)i. 

Dejojuto a un lado ¡a cuesHón desde 
el punto de vista pedaffógico, que no 
í'í- de la índole de estos t¡PaHques^>, y 
iMándonos tan- sólo a la urbanidad que 
•-C debe observar con la infancia, lo 
mismo quf. can la ancianid'UÍ y con to
dos los esta'foi ¡íeí hombre, se echa 
,1e i>rr qus son. los niño.': precisamente 
^ fw« tnás necesitan de nuestros mira-
{.•..̂ «níoj», dflickdfzas y solicitudes en el 
irato. Esta urbanidnA con los 
fiutlm' tiene; una trascendencia ediua-
tíva consid*ra.ble. El nhU, desde muy 
prqueño, posee un gran espíiitn de jus
ticia: a veres i'i lehrít^'iri. de una cria
tura que te mega a efeciítííc v./i acto 
despótica e i¡rti,zov'iáú7i:>^'>Ue iin,pucsto, 
no es sino la prntesin rontra una in- j 
justicia que él institivamente conoce, ¡ 
sin tener medios d« rechatarla. De aqin i 
la n,cce*iá/>.d de s^r wui/ just-.is en ío? 
castigos, porque si la ira noí r.ieria y eai-
tigamos hasta la cosa más insignifican
te, o el nifí,o se acostumbra a esas co-
rrecaionns o acabará por odiarnos y 
tememos, que es toda.ria peor. 

Tratarlo despegadameni-e, contestar a. 
sus preguntáis .ingenuas con evasivas, 
'ée m/ú modo o burlándose de él; decir
le a cada, momento: aNo seas fastidió
lo, no seas p«sadQ, los niños no pre
guntan, los niños se callan», etc., etcé
tera, es deformar un carácter, anular 
en la criatura toda iiiiciativa y herir 
tu amor propio. Por el contrario, con
testemos, aunque nos moleste en oca-
tioneé, a sus candorosos interrogato
rios, «•* nuestroj respuestas pueden ser 
4t uUlidiad y provecho para la cultura 
del niHo, sin engaftarle para salir del 

*paíO con una explicadóín torcida o fan
tástica. ¡Es tanto «t daño que causan a 
la» criaturas esos absurdos que se les 
hacen creer en la infancia, esos diehos, 
etas am^enazas vulgares de que viene 
el ttcocQn, el iihún, el (isacamantecas», 
el (ihom,bre del saco», etc., etc.! La Me
dicina moderna ha demostrado y pro
clamado que ews terrores en la niñez, 
más pavorosos por lo mismo que no 
y t í e ^ n rcíscnarse en la iiema, imagi-
naeián de una eriaturUi originan de 
momento o a la larga enfermedades 
nerviosas muy graves, hasta la locura 
inclulive-, en sus distintos grados. 

No se debe, pues ,asustar a los n&ios, 
ni tampoco reñirles con demasiada acri
tud, ni delante de gente. El niño tiene 
su dignid.ad, .m amor propio, y repren
derle y humillarle ante testigos es, o 
exasperarlo o exponerle a peMer el pro
pio deeoro. 

De la misma manera, cuando a un 
niño se le dice por sistema que miente i r» 

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO' Historieta continua por K-HITO 

1 ^ 

—¿Ust*d por aquí, Gntérm?? 
^Sí; ho yoniclo a dar nn T>5¿̂¿O a la criacjiu; 

pero no voy a toner t:í:n>;y>. 
—No F« apure. Aquí raíoy yo, qu« no tango 

nada qao hacer, y luego vue!v& usted por el 
aillo. 

—Pac», pota-, píTCOo que no hubo tétanos, 
ni cálioo, ni estrionína... 

—Sa díoe que de Ia« tres ranas inocnladas, 
dos guardan cama por ĵ escripción fa<:clt*tÍTa... 
Esto 68 muy interesante. 

-1 Vamos, niño, no bagas mía e! ganso I 

cumentarse acerca, di cómo visten las i 
mamds ingle.':a:; y francesas a sui «be- i 
bes»... Y sabrían también que la higie
ne moderna enfoca la educación psica 

peque- , ¿c los jiequeñuelos, en el sentido de de
jarles una libertad, tina espontaneidad 
y una naturalidad sobre todas Ins co
sas. 

Ser madre no es, no puede consistid 
únicamente en. exhibir ron orguUosa 
complacencia, como se xxhihe una «foi-
late» o un perrito de lujo, a un adoba
do repeinado. rizado y medio desnudo 
muh.eq'uin,.. 

¡Pobres muñecos! 
El Amigo TEDOY 

ioiaiíi fífiiifloTiüü 
de ñmimiB 

^ .\ partir diü primero <ÍP juKo próximo que-
anrú abierto en los siguieut<?« Banco»: 

Banco do Vieoaya, Átftdrid. 
i'.anco Urquijo. 'Madriri. 
Jianco Centra!, .Kadrid. 
Banco Vizcaya, Bilbao. 
H. A. Amús-Gari, Barcelona, 

el pago dtíl cupÓQ número 8, venolmiiento 
pranoro do julio de 1922, da Im obligaoio-
ut", C por .100 omitidas jxii- eeta Coínpañía 
en 22 de junio da 1020, a razón de pesetas 
G,00 por oblifíaoión. 

0̂ 1 Kocretario del Consejo do «dministr»-
eióii, Miguel Vjdal y Guardiola. 

EN EL SENADO 

El oup í̂n «A.2» de Jos bonos de renta 6 
pcT 100 de esta Compañía será pagadero a 
partir do! primero de julio de 1922, como 
«igu« : 

2) Cupón «A-2» do los bonca de raita 
de ost» Compafi/a convertidog a peso* papel 
argeatinos a razóo ds 6,76 peto» papel por 
cupón o .su equivalente al cambio a la viata 
Bolíre Bücaos Airea dol día en que se efec
túo el p.igo. 

2) Cnpóa «A.2» de los bonos de renta 
da esta Compañía no convertido» a peso» 
papel ftrgcntinaa, a razón de pest-tas 15 por 
cupón o en eitranjeno su enuivalancia al 
cambio a ¡a, vista sobre Madrid del di* en 
que »o efectúe el pago. 

Bicho pago se efectuará ea los eiguian-
tos Bancos ; 

En Madrid: Banco Central, Banco Tlr-
quijo y Banco Vizcaya. 

En Barcelona, S. A. Arnús-Garl. 
En Bilbao, Banco de Vizcaya. 
En Bruselas. Banque de IJruxelles. 
En Jíbrlín, Beutsclie Bank. 
En Frankfurt a.M., Deutecho Bank 

lia.le Frankfurt. 
En Zurieh, Credit Suisse, v . 
En ISuenos Aires, en las oflcinsa de 

Compañi*. 
Madrid, 16 d« Junio de 1922.—El eeore-

tario del Con»c^o da administración, Miguel 
Vidtñ y (iuardiola. 

La reforma tributaria 
SESIÓN DEL D Í A 25 

A los cuatro meno-̂  veinte abre !a sesión 
el seflcr Bénohcz do Toca. 

En el banc<j a/.u! «1 ininiritro da Hacienda. 
Sin ruegos ni pr^gun^Ts KO pn.<!a al 

ORi>r:.M J:;'EL D Í A 

Fl. 

la 

o se duda ds la veracidad de sua pala
bras, se le intimida y se le hace hu-
rallog receloso. No ha de admitirse si
quiera la idea de que ha meniiáo, asi 
como tamfoco es licito dudar de su 
arrepentimiento y de sus buenos pro
pósitos. 

Si del rigor y del engaño pasamos a 
loí caaos en que el niño es tomado co
mo objeto de diversión y entretenimicn-
lo, no es fácil decidir cuál de los dos 
Hstemas es más censurable. Mortificar 

' a una criatura con adornos y atavíos 
que le perjudican y le molestan, p üe-
t a r t o casi Aesnuda (atentada a la hi
giene y a la estética, hoy muy en moda 
en Btpaña, aunque esa moda no se 
lleva ya en ninguna paríe), asi como 

' • condenarlos al rizado y a los peinados 
difíciles, porque están más «bonitos», 
(omentandJo su vanidad a cada nwinen-
to, al haberles creer que serán más 

• uguapofn a medida que sean más bue-
! fiot y te estén quietos, es una ontigua-

Ua cursilisinM. y un error fundamen
tal de educación. ¡Y no hablemos de 
«tas m.adres excelentes, pero equivoca
das, que exhiben a sus angelitos hechos 
una» caricaturas, sin calcetines, con 
las piernas, lo-s muslos, los bracitos y 
el pechito al aire (causa de bolencias 
mortales), obligándoki a ir 4e pateo 
como las personas mayores, muy esti-

• tadós, muy ¿obre si, muy solemne»...,, 
para que Tío ensucien ni desluzcan la 
poquitim.a ropa que llevan puettaj... 

¡Ni hablem.O'S tampoco de la» mamds 
vanidosas, que obligan a sus hijitos a 
dar pruebas ée su listeza, ordenándole» 
que reciten unas relaciones intermincí-
ble», itgraeia» que los angelitos repiten 
Uenos de candor, pero... de una mane
ra detestable, como es natural! 

Todo esto es muy viejo y muy poco 
, elegante. Hay una elegancia para los 

niños^ ¡quién lo duda!; pero esa elegan
cia rnoderna consiste precisamente en 
saberlos educar y en saberlos vestir, 
racionai^menie, higiénicamente, 'lógica-
mente^ 

El desnudo en las criaturas es aún 

mmu DE cAsmu, s. n. 
Desde el día primero de julio ppóximo Be 

pagaxáji los intereses corre«spandiaiit©» a las 
obligacioneg hipotecarias que esta Sociedad 
tieíie en circulación, a razón de 15 pesetas 
por obligación, con deducción do impuestos. 

'Este pago se har4 contra cupón número (5, 
en Msdrid, oficinas de la Sociedad, Avenida 
del Conde de PeilaJver, 26, y Banco ürqui-
jo, .\ica!íi, ñ6. En Bilbao Banco ürquljo 
VaKc£>ngado. En Barcelona, Banco ürquijo 
CatalíSn, y en Gijón, Banco Minero Indua. 
t r i a lde Asturiafi, 

Madrid, 24 de junio de 1922.—Vaientln 
Ruiz Scnén, consejero y director-gerente. 

EL ANÜABIO líELEFONICO 

CASA BEAL 

EL SANTO DEL INFANTE 
DON JUAN 

Sus majestades Ia« E'oiQas fueron cumpli-
miJCtpdas ayer por !a liuqueea de Montemar 
e hija, los barones de Satrústegui y el du
que de Santcña. 

GARCÍAJRIUNFA 
Pérez y Gómez empatados 

_ < j — 

La Editorial Bivadeneyra acaba de publi
car la cuarta edición del «Anuario Telefó
nico Español*. El volumen, lujosamente on-

.ouftdarnado, Ucva anexo uu esquMtia por pro-
viaoian del antaproyooto do ampliación do 
redes telefónicas en EepaíSa. 

Por cierto; quo «o 40» ha sido iKwibl» ha
llar la dirección de ua eojigo nu^tro- Noe 
anooiatrájbajjxoa, para ocMíieguirlo, ««te una 
grave dificultar!. Ill apellido dol amigo ea 
cuestión 68 compuesto, bien que él ao firme 
gi6o ctm el patronímico—^Fernáadeí—y «1 «a-
gundo apellido, que no recordamos. T)e ahí 
que, buseaádo, buscando, rogistréramo» has
ta 180 abonados a^llidodós de Igva^ mane
ra, sin quí atináramos exactamente con la 
dirección de nuestro amigo. Con el apellido 
Garcia hay aún mayor número de abonados 
inscritos. Suman 216. Corresponden, en es-
cala descendente: a López, 12.5; Bodriguez, 
119; (imzéíhi, 108; Martínez, 90; Gómez, 
79, y Páriw, 79. No quiere eeto decir, claro 
está, t«9 i?'" ^*^ mitmo orden «e pueda 
señalar ^ ji-ado de difuiión social de lot 
oitadoe apellidoe. Es poeible que loe Pérez 
o los López prevalesscan en otra* eetadígti. 
cas. Pero no cabe dudar que, fcdefónioa-
mcnto, los García disfrutan de un predo. 
minio absolutamente ir-afutable. 

Homenaje a María Guerrero 
Completando el homenaia que en 'a pa-

Traa unas breven declarr.r'.io:ics del señor 
BEIE.\ queda aprobiida c! aeia do la sci5ión 
anterior. 

Ha discuto p] dictamen de la Comisión 
permanente do gracias y pensiones, conco-
diondo una a la viuda o Ivios de les capitwies 
gf^neralea da la Artnada don' José da Oía-
cóa y don Jasó de Pidal. 

Con este motivo e-1 señor (i.ALABZA 63 
oomplaeo do ¡a tendencia iniciada e-n el Con
greso de aumentar las pensiones a las fa
milia» de eminentes personajes duuntos, do 
modo que lea permita vivir 0011 el d'ibidu 
decoro, rogando al Senado generalice esto 
criterio, incluso con Jos si;eldv>s do los al-
U/8 funcionarios dcsl Estado. 

£ i seíior B'tíBGAMJxN explica eJ ánimo 
del Oobiemo eu eate asunto. 

Continúa la discusión del articulado de) 
j)royecto de ley sobre 

Reforma tributaria 
Defiende una enmienda al artículo prime

ro, base primera ei eeñor marqué^ de 
CAiyufS, siendo contoetado por el señor RO^ 
MEliÜ üa iON. 

Vr.cda aeseobada la enmienda. 
be toman exx consideración dos enmiendas 

presentadas a la base segunda del mismo 
articulo p»r lc6 señorea duque 3» ALBA y 
conde de PLASENCIA, siendo rechazada* 
y retiradas otras a la misma base presen. 
tada.s. 

La Comisión acepta con ligeras modifica, 
cionea las presentadas a las bases 'cuartai 
quinta y se*ta del artículo primero, por los 
señoree duque de ALBA y marqués do la 
COKTÍNA. 

Btecházaeo otra del señor Duran y Ven
tosa, que por ausencia del firmante defien
de el feojior I*EBEIiir. Y VIDAL. 

Coíi laodifioaoiones, aa acepta la del mar
qués de Cortina, interviniendo brevemente 
el niimstro de HAC1EN,DA, explicando las 
tendencias que en la Comisión existieron 
acerca dod impuesto do carruajes. 

Modificadas por la Comisióo, acéptanee 
las enmiendas presentadas a las base» sép
tima, octava y novena por los Beñoree duquo 
de Alba, Duran y Ventosa y conde d« Pla-
sencia, respectivamente. 

Rotírase una del marqués de la Cortina, 
ee aprueba la del marqué* de Herrera a 
la base 10, retirando la suy^ el seüor conde 
de Plasencia. 

El- señor IZQUIERDO YEIMZ defiende 
una enmienda, que estima debe aceptarse I 
por la Oomisito, pues por carecer Canarias j 
da las víae de oomunioaoión precisaa, el 
automóvil as aUÍ neoeeario medio de indus
tria. 

Rechaza la enmienda el sefior EOMEEO 
GIBOH, pues no estima extraordinarias las 
condiciones en que Canarias se encuentra. 

Acéptase otra presentada por dicho sena-
dor. 

El PRESIDENTE prop<me a! Swiado que 
teniendo redactadas definitivamente las on-
mióndas aceptadas o modificadas por la Co
misión presontadaa al articulado del pro-
j&iiiQ, se sirva aquél aprobarlas, paecoido a 
discutirse la totalidad. Aeí se acuerda. 

Interviene el sefior CHAPAPRIETA j ^ a 
sJuaioda!, gieodo contestado por el sefior 
ROMERO GIRÓN, haciendo «diaraclcmas 
a lo dispuesto por el proyecto acerca do la 
reoaudacJón por loa Ayuntam¡ent»a fiel Im-
pueeto sobre oarruajes de lujo. 

(Ocupan, e! banco azul loa señores presi
dente dd. Consejo y ministros de Inatruo-
oión pública v Ma«na.) 

El sefior CHAPAPRIETA rectifica, insis
tiendo en que se aclaren lo» conceptos que 
interesa en ¡a redacción definitiva, anun
ciando para entonces im tumo contra la to
talidad. 

El sefior PRESIDEÍÍTE reconoce la du
dosa redacción actual del proyecto, debido 
nJ gran número de enmiendas aceptadas; 
admito el ruego del señor Chapaprieta y al 
tumo que anuncia, J propone que, en vista 
do ¡a.s facilidades! que han surgido para la 
aprobación del pnoyaoto, no haya sesión has
ta tí próximo lunes. 

(Ocupa la presidMicja oJ sefior Marina.) 
Para alusiones eo concede la palabra al 

seCor VALERO HBRVAS, que caJifica de 
rervolucionario el proyecto, por ©I exeeaivo 
gravamen que impone ai pueblo. 

FJ señor SAENZ DE QUEJANA le con-
testa breTementa por I» Comisión, rectifi
cando el sefior VALEEO, que anuncia va
rias enmiondae ai proyecto, que insiste en 
calificar de injusto y peligroso. 

Se origma vm ligero incidente entre di-
oboB senadores, que termina con mutuas 
explicaciones. 

fíe da lectura del articulo segundo del 
proyecto, que queda aprobado, rechazándose 
las dos enmiendas preeentadas. 

Se lee el artículo tercero, v no habiendo 
Buflclente número de senadora para delibe
rar, a petioióiv del sefior DEL MORAL, pro-
vie lectura del despacho ordinario y orden 
del disi para la próxima sesión, levántase 
ésta a las siete meóos cuarto. 

8e confirma 
Cristina marchará" 
Sebastián el 4 del mes 

* • * 
que la reina doña Mar'a 

según anunciamos, a San 
próximo. 

* * * 
Ayer mañana, con motivo del santo de 

su alteza el infante don ,Juan, en el salón 
do Tapices oalobróse una misa, que dijo un 
.•apeilán de honor de número de su majes
tad, y a ¡a que asistió ¡a real familia. 

Su O ̂  3 O s 
Caswa donuiiciafln.—Don Leopoldo Gálvcz 

Holguln, habitante en Rodríguez San Pe
dro, 60, ha denunciado a la propietaria de 
la finca, doña Cándida Ruiz Sánchez, por
que esta sefiora, sagrün consta en la de
nuncia, ha prohibido al reíerido inquilino 
el uso del teléfono y del ascenaor, por ne
garse el señor Gftlve* Holguín a pagar el 
tercer aumiento de precio en «1 aquiler 
del piso que ocupa. ^ 

—En las obras del subsuelo diel paseo de 
Rosales se produjo lesiones de relativa imr' 
portancla el obrero Josó Navarro Martínez. 

Furtos.—Del carro que Felip* Yuste dejíi 
frente a una posada do la Cav» Baja sus
trajeron unos «cBoog» un fardto de tejidi)a, 
valorado en 408 pesetas. 

El denunciante sospecha áe determina
dos i-ndividuos. 

—Don Artuit) Humanes ha poresentado 
una denuncia contra Anastsaia González, 
aicusándola dfe la susíraccifin do ropas y 
comestibles, por valor de 250 pesetas. 

MoTirtednraSí—Eustaquia S&nchea, d» diez 
y seis afios, fué mordida por un can en la 
vía pública, causándola una herida de pro
nóstico reservada 

Bobo eTÍtado.—En una fábrica de lejía de 
la calle do fc^ilache, 11, entraron unos 
ladrones, después da violentar la emtradn. 

Apenclfeido de ello el guarda, los malhe
chores huyeron, dejando una palanqueta 
abandonada. 

Los caballeros de San Juan 
de Jerusalén 

•• ' o . 

Con la solemnidad f.costujnbrnda verifi-
cófrc ayer 24 en la iglesia de lr,s religiosas 
Bernardas del Santísimo Sacramento (ca
llo del Sficraniento) la fiestr. que anualmen
te celol-ra la ínclita O(rdon militar de San 
Juan ¿a Jerusalén en lionor de au glorioso 
Patrono San Juan Bautista. 

Presidi-j la ceremonia su alteza real el 
Infante don Femando, ísiatiendo una con
currencia tan numerrwa como distinítuid.'». 

La oración .sagradi estuvo a cargo dol 
canónigo de esta Santa Igle.sia Catedral 
doctor Arriba Castro, el cual cumplió su 
misión de un modo elocuentísimo. 

Entre los concuri-entes vimos al Nuncio 
de Su Santidad, monsofitir Tcdcschin!; mi
nistro de Polonia, conde de Orlowski; prín
cipe da Hohenloh», duque de Cafareili, •:o-
cretario do la Embajada de Italia y lop 
duque» cía Villahormosa, TSerclaeg, Tovar, 
Pareanfc, Arévalo del Rey y Medinaceli. 

Marqueses de Rafal, Quirós, Cenia, Mo-
hornando, Ariafly, Rocarnora, Monteagudo, 
Álava y Al dama. 

Cond^ de Pozo Ancho dal Rey, Vallella-
no, Guendulain, Velle, Riudoma, Vado, He-
redia Spínola y Montefuerte. 

Sefiorea de Aviles y Merino, Murcia, 
Allendesalazar (don Javier), Rújula y nm-
chos más, cuyos nombres no nos es po
sible consignar por falta de tieTOj>o. 

HUEIiGA DE MATARIFES 

SOLUCIOÑ"PROVÍSIONAL 
• o . 

Ayer mañana, y ain que se sospechar» 
declaráronse en huelga de brazos caídos los 
matarifes del Matadero de vacas. 

Se personó el alcalde, a quien se le puso 
al co:-riente do lo que pagaba, y el conde 
del Valle da Súchil hizo saber a los 'nata-
rifes que, como no guardaran lo« regoisitos 
oomprendidos en la ley de huelgas, conside
raba el movimiento como sedioioso, y que 
si no cejaban en su actitud los parados, pon
dría el hecho m conooimianto do la Direc
ción de Orden público. , 

Los matarifes volvieron entonce* al tra
bajo, ein perjuicio de formular por »so."ito 
sus pretensicmes. 

Oréese que éstas se reduoirén a pedir que 
el JIunieipio les reconozca el deriipho de 
pensión a las familias en caso de falleci
miento, considerándoles como empleados y 
no como jornaleros del Ayuntamiento. 

Bendición de los aeroplanos 
"Madrid" y''Las Palmas" 

Ayer por la tarde so celebró en el aeró-
dr,x.r^ ao Guatio Vient,>s la bendición y en-
tie^.-i dt ,03 livionea que, adquiridos por eus-
cripción publica, rogaian al iljército las pro
vincias ue .\la<a¡d j La^ Pu.'uias. Inició la 
suscnpc.ón del primero nuestro colega El 
i^ol, y el do La.s P.^mas,, Las l'rov¡Kciai. 
.011 dos W>lw>s «Breguet;», con motores 
i-iat, ue 30̂ / caballos catía uno, de dos pla-

t^^iL^'^"'"' l'-'̂ ''",® ^ '^'•em'-iicra para ame-
tialia<xora8 y lanzabombas, y ostoaUn loe nú
meros ¡O y 72 de aviación. 3il Madrid lo 
piiouv el ohcial de complemento don Joeó 
Canuda. El de La.s Palmas, el suboficial 
piloto üon Julio González. 

Presidieron el acto la infantita María 
Cristina, y su uuírusta hermana, que lloga-
rou aooriipiiñadas ¡KÍT la condesa del Puerto. 

Asistierun el ministro do la Guerra el 
capitán general y el gobmiiulor nüiitaf', el 
subseerotano de Guerra, el jofe del Estado 
Mayor, el Obisi>o de Gran Canaria, míe ben
dijo ¡os aparatos: el coronal segundo jefa 
de Aviación, ol presidente dcJ Aero tllub, 
f^"»^." '" ' , *''''"'" '̂' «'"O'̂ -h'ado de ÍA entrega 
del Madrid; el e.x ministro eeLor Matos y 
los reñidoras marqués de Aziaicázsf y so-
ñor Sotomajor, que fonnaban la Comisión 
de Las Palma,-;, y la señora de Navarro que 
actuó de madrina del aparato. 

A las cia:o y cuarto llagtiron las Infanti-
tas. üjngi6idcvíü aj lugar d<»tina(io al acto» 

El seiK.i- Rmy. Ferry ofreció en breves pa-
.a.)ras el aparí-io del pueblo de Madrid. 

oeguuiameníe el señor Matos cede la pa-
If-bra d Obispo de Canarias, que ensalza el 
patricíiMitio <le sus diocesanos, que como hi
jos le (juiereu, y dioa que al iniciarse la 
£;iRcripc:ón contribuyó modestamente, para 
quo su f3bo!o sirviera de ejemplo y ©stí-
Miula. El, cumpliendo su ministerio, beiwle-
cirii unas máquinas de guen-a, aunque pre
dica y ama la paz. Termina significando la 
necesidad co qua c! pueblo español siga, con 
BU apoj-o, enirrandoeiendo nuestra amada Es-
pa/itv. cuyo corazón e» nuestro no menos 
amadlo Monerca. 

El general Okguer, en eu nombre y en' 
el del Ejército, ngradace estos presentes del 
pueblo. P^ncomia la utilidad do las flotas 
aíí'reas. que en los áridos terrenoe afrioanoa 
evit.«\íi muchaa bajas. 

.'*icto «eguido, la presidencia se dirige, al 
lugar donde se hallan los sparotoB. El Obis-
po, revestido do pontifical, procedió a lal 
ceremonia religiosa, bendiciendo primero «1 
Madrid. 

La linda infantita Orist-na avanzó 4mO« 
pasos, y, visiblemente emocicmada, tonió, 00 
mano del ministre, la cinta de OO¿>TM na
cionales que sujetaba a la hélice una bo
tella de (Aumpán. Con gran soltura dejó 
caer 1» cinta, parti«Bjdo la boteU» sobre ol 
eje. 

igual ceremonia se efectúa en el apáralo 
Los Palmas^ de que ee madrina la sefiora 
do Naynrro. 

La comitiva se dirige a firmar laa aciaa 
de entrega. Le Infantita lo hace ]a primera. 
Pono: «Cristina», y debajo: «Infanta de Es-
paíia». 

Terminada la firma dé «otas, hw aparad 
tos realizan hermosos vueloa. Tin pequeño 
biplano, procedente de Getafe, asombró a 
la numerosa concurrencia con sus eecalo-
friantes ojercioios, eiendo constantemente 
ovacionado. 

Sus altezas permanecleroB eo el aeródro
mo hasta los siete v media, praeeaiaiando 
admiradas los arriesgados vuriog d« núes- j 
tros aviadores. 

! 1 

-^on-

Anue£:iros suscriptores 
que ee ausenten de Madrid aa les JM»-
Tlrt sin aumento da pteelo la •nntrlp' 
cfóB a! pnnto en qne fijan sa r«siden«)tai 
ein más qns BBtlsfaMi> antioipadammka* 
onsnSo menos, nn trhnestfc al dar onM-

ta del tr^lado. 

DEPORTES 

Hoy, a las cinco de la tarde, carreras en la Castellana^ 
PROPIETAEIOS CABALLOS 

^ 
Jinetes 

probables 

PREUIO EHISSION (militar lisa-handicap doble, primera par
te), 1.260 pesetas; 1.800 metros. 

Lanceros da la Reina 1 Bandolph II . . 
Escuela do Equitación 2 Eastinao 
Escolta Rsal 3 Diavoiins 

4 Munibe U... . 
5 Boiled Egg.... 
6 ASTEE.^ 

Manuel P. de León 
i^Bcuela da Lquuación. 
Escolta Real 

6 
7 
4 
4 
7 
4 

81 
81 
72 
63 
63 
6J 

No correrá. 
No correrá. 
•Carvajal. 
tPonce. 
(Letona. 
S.Navarro. 

PREMIO CÓNSUL 
J. Lieux. 
J. Lieux 
Marcjuesa viuda Villagodio. 
Marqués de Amboage 
Warqués do Amboage 
M. de TJssía 
José Martitegui. 

(a reclamar), 2.000 pesetas; 
Thólus 
L'Aurore 
Boyal Day...... 
LA STRO'UMA 
Mirabilite 
La Setnaase III 
Javelot 

5 
7 
c 
5 
4 
3 
3 

,«59 
f;9 
58 
^y. 

m 
6Ü 
40 

2.200 metros. 
V. Diez. 
Dudoso. 
A. Dles. 
Higson. 
•Belmente. 
Bodriguez. 
Robertson. 

PROPIETARIOS CABALLOS J ins tss 
probables 

Escolta Real 
Juan Bautista Iiseaga., 
Barón do Velasco 

Diavolina.... 
Alphonaine.. 
San Martín. 

eOlNo correrá. 
60!*Belmonte¿ 
541 •R^ynold»-

PROEMIO ALFONSO 
Barón de Velasco 
J. Lieux 
Marquesa vinda Villi^oato. 
Barón do Velasco 
J. Lieux 
Barón de Velasco 
Conde do la Cimera 

XII, 10.000 pesetas; 2.200 raeteroe. 
Shortage 
BEBLIERE... 
Sandover 
Ninot 
BEAU 
Blue Lagoon... 
Sisebuto 

4 
4 
6 
4 
7 
3 
3 

62 
62 
60 
58 
58 
50 
48 

Higaoo. 
V. DÍM. 
A. Diez. 
I>udo0o. 
Clon». 
LenMfMttw. 

PREMIO LE S É N C Y (reser.-ado a los aprendices), 2.800 pesetas: 
1.800 metros. 

Marquesa viuda ViDagodio.. 
J . Lieux 
Lanceros de la Reina 
Barón de Velasco 
M. de TJssía 

Qoioker 14 
Huok 15 

Randolph II . . . J6 
Saint h I riii. ¡5 
DULCINEA.... |4 

62¡ *F. García. 
62 No correrá. 
82 Dudoso. 
62 *Femández. 
60 •Peñalver. 

PREMIO ViAIJlNCIA (handioap), 2.800 paeetaa; 1.800 metras. 
Marqués de Amboage 
3. Lieux 
Cooda de la Cimera 
Mnrquí.', ch Amboage 
Marquesa viuda de Villagodio 
barón de Velasco , 
Conde de la Cimera 
Matías Murto 
Manuel P. de León 
Matías Murto 
Barón de Velasoo 

Fumaoe. 
Mamosa 
Pargny 
GDILLBRM.». 
Nlght Haunt... 
San Martín.... 
Marfaux... 
Hassan 
Captain Match 
Boyal 
Risette 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

60 
59 
57 
S¿ 
61 
SO 
49 
49 
45 
46 
45 

Ne ocmr i . 
•Belmonte. 
A. Dí«., 
I*fOM»tó«. 
Painter. 
Rodrigues. 
Robenson.J 
Zammit. 
Clout. 

• 

MOTOCICLISMO 

sada primavera ne tributó $ María 'iue-'e 
ro y para testimooiarift su admiración y 
sgraídecimifinto por el apoyo qu« para sus 
empresas caritativas o patrióticas hallaron 

. siempre en tan insigne actriz, las damas aria. 
tnenos estético que en la mujer: no hay\ t^erataa madrileñas, y en eu nombre la mar-
nifto p niña realmente bonitos con esas quesa de ia Mfna y la duquesa da Medina-
indmientarias anatuHstas». Aparte la Ueli, han iniciado una «uscripción que en-
«/,,».,M « «,<» t/. iPt someiP fítíin feos eabezan los Eeyes, para regalarla Jas xxskSa-
tortura a que se les somete, están feos, ^.^^ ^^ brillantes, de la gran cruz de Al-
desproporcionados, gro{escos. Y por aña-U^^ XIÍ, con quo últimamente ha sido 
didura, es esc un «flgurínn comple- agraciada por el (3obiemo de su majeítud., 
mente uáemaáé» I -̂ ^ precio tiempo «e ofrecerá a la vtista: francé.s se rebaja a 1,9, a partir del día 10 

. / ,»,„„ .^«,„^1 -r,«„<!/,í/,. «,/<• n n í z - n n ^ i primoro%p álbum firmado por todasi las i del corriente y por un período de ciatro 
Muchas mamas españolas que pasean . ̂ ^^^^ ^^ • - ^^^^^^^ madrileña. ' meses, el coeficiente de aumento 12,8 eíta-

..• sus hijos (íísfrasfiífo.? de saltamontes , g i homenaje ae celebrará probablemente Mecido por -el real decreto d» 9 de marzo 
o de pequeños pieles rojas, debían do- en el próximo otoño, último. 

El mejor chocolate 
N «1 de nsestro imige ISIDRO L O P B S OOBOB. 
OEMOVJl, «, MOLINO. — EMelsnte para nUtst. 

SiportMldn > todas partes, 

U)¥1'HCAD6S^ESCOS 
EN FRANCIA 

Por decreto interministerial del Gobierno 

Anoche se celebró en el «chalet» que po
see el Kteai Moto Club de España en la 
Cuesta de lae Perdices el banquete ofrecido 
por los socios de dicho Club a los corredo. 
res 'argentinos que tomaron parte en la ca-
rrera de laa Doce Horas. Asistieron nume
rosos aficionados, reinando ia mayor cordia
lidad. 

Después se procedió a i ' reparto d« gre
mios, que se adjudicaron en la siguiente 
forma: 

Motos 1.000 c. c. 
Primero. Zacarías Mateos: 
Copa de su majestad el Rey. 1.000 pese

tas del R. M. O. delE-, 6(K) pesetas de la 
casa Landaluoe, 250 pesetas de C. de Sa
lamanca (Aceites Prioe's), copa del Real 
Moto Club de España (por la vuelta más 
rápida), copa Ibarra (por ídem ídem), 600 

'pesetas de la 8. E. del Comercio Exterior, 
medalla de oro del B. M. O. de E. por la 
regularidad, cronómetro da C. de Salaman
ca (por ídem íd«an), plaquet de la casa Har-
íey DavLdson da Milwaukee (por su mayor 
recorrido), plaquet del Moto Club Argenti
no y 150 pesetas de Dunlop. 

Segundo. Víctor Landa: 
Quinientas pesetas del R. M. C. de E., 250 

pesetas de 1» casa Landaluoe y 100 de 
Dunlop. 

Tercero. Raúl Riganti: 
Diplmna de honor, copa de plata sobre

dorada, premio eepeoial del Real Moto Club 
de España; medaUa Coppel, copa Muro, ge
melos de la casa Cejalvo v 75 pesetas de 
ia casa Dunlop. 

Sidecar» 1.000 c. c. 
Primero. Vicente Naure: 
Mil pesetea del B. M. 0 . de £ . , 600 p». 

setas de la casa Landaluce, 250 pesetas de 
C. de Salamanca (Aceites Price's), 600 pe
setas de la 8. E. del Comereio iBxterlor (por 
la vuelta más rápida) y plaquet de oro del 
Moto Club Argentino. 

Segundo. Germán Villar: 
Quinientas peseta^ del R. M. C. de'B., 8150 

pesetas do la casa Landaluce, medalla de la 
casa Coppel y ventilador de la caea Urefl». 

Tercero. Pedro Vaocario: 
Copa del Ri. M. C. de E. y medalla de 

«Eco de BportB>. 
Moíoí 7S0 c. c. 
Primero. Baltasar Santos: 
iSetacientas pesetee del B. M. O. da B., 600 

pesetas de la casa Automóvil Salón y me
dalla de «Eco de Sports». 

Segundo. Ernesto Blanco; 
Trescientas pesetas del R. M. C. de E. y 

SOO pesetas de la casa Automóvil Salón. 
Tercero. Federico Sagrario: 
Doscientas pesetas de la casa Automóvil 

Salón. 
Motos 500 c. c. 
Primero. Joaquín Vidal: 
Quinientas pesetas del R. M. C. de'iS., 260 

pesetas de la casa Sánchez Quiñones, copa 
de la casa Sánchez Quiñones y 100 pesetas 
de la casa Dunlop. 

Cyclecars 1.100 c. c. 
Primero. Maciá; 
Quinientas pesetas del R. f>I. C. de E. y 

un objeto de arte de la «Jomada Deportiva», 
de Barcelona. 

Sideoarg 600 o. e. 
Primero. Pablo Fernández (nd claslfi-

Primero. Marcelo Beltrán; 
Doso'entas cincuenta pesetas dd Betil 

Moto Club de España y copa Ruiz-Feny. • 
Segundo. Manuel Cantó: ' ' 
Copa del R. M. C. de B. 

FOOTBALli ' 
ATHLETIC CLUB 1 tan to . . 

(Triaaa) 
Sport Lisboa e B«mfica, O — 

* * « 
No ha respondido e«t© pajtácto al d e r 

airrollo ni lai resultado que se «Apcrateil i 
on cuanto a lo primero, fué u» slmptA 
peloteo por ambas partes, y con weíAc' 
to a la segunda oon»ideraci<Sn, a p«aiHf 
de la fortaleza que di«roD ^gvao t lofiT 

Sbl© T».tm-dores racinglstas, no fué poi 
la íniima diferaácia, si bien se pres*»- -f 
taron vorias ooasioniea para i^lo. m *#f ' | ; 
tacaiyjn «nti« los forasteroa «la traa W''e-4 
gadore» inteornacionalae, partieul*r«fl|jí%***j 
el extremo, ya qua el m/eáit «etítm | i "f 
sintió poco trabajador. Aceptable al « « • " ; , ' 
06» do la región, sin quo sobreeaU««W'J, 
ninguno. -v,'H- ¡ 

Arbitro I Señor Duran. • . . « 
Equipos: . "*'' M 
A: C. — Pascual, 14<««nto—f I^l»!*» S 

Burfliel — Caballero — Mfnguez Aman "^'W 
Triana—.Barroso—XM Bío—f Olaao, 2/ 

S. L. B.—Luis Caldas, Jogé Ba»t(**^?á 
José Pimoiita, Fernando Jí«úiB---f Yíct**"}» . 
Gongalvez—Fausto Péree, J . Belford-gi* ' 
José Slmoes—t B l W r o dos Ee<*-r*a«*f. 
de Caivalho -f Alberto Augusto. •f4 

Copa dol «Heraldo Deportivo», copa del l a t a t a rde juga r i «n ai teísmo « 
B. M. C. de E. y 100 pesetas de Dunlop. i ol equipo luaitajjo oontr» «1 B»»I 

Motos ~JO O. C. drid F . C. 

^ié 

>^*3 
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CRÓNICA ' M E R C A D O S 
DE SOCIEDAD Coiizaciones del día 24 de junio 

CEBADA 
Fallecimientos , 

En Bilbao ha rendidlo ea tr ibuto a la ¡ 
muerte la sefiorlta Elena de Olascoaga y ' A I I , „ ^ ^ ^ , , ,„ 
n ,f^ : Albanotxiues: primera oiase, 1,60; s»gun-

TI . , ^ ^ z ^ 4. -• j •̂̂ *' " ' * • y •'erüoiit, Q,&0 pesetas küo. Uto. 
Fué la finada justamente apreciada por , y^ . p^^^era olasg, 1^6; segunda, 1, v ter-

eus acrisolada» virtudc» y caritativos sen- ! oera, ü,óü poa&t^ kilo. üerez.ae: primwt 
tlarfentOB. oíase, 1 ; aegunda, 0,80, y teroora, 0,70 pa-

Muy sinceramente acorapaflamoa en sn setas kilo, üiruelcs: primera olsae, 1,80; 
natural dolor a los harmanoe, den Bamfin, j segunda, 1, y teroera, 0,80 peasbaa kilo. 
nueatro quoríáo colabniador, y dofia Mil a-p''«»í»"^as : primara eiaeo, a; segunda, i ,2S, 
gres, y hermanea políticos, don Enrique áf. J^^"^^' " ' ^ Poetas küo. üuindaa: pri-
? i. , /-., J-. ^ X i meta oia«o, 1 ; Beaunda, 0,90, y te«¡«ra 

-En Medina del Campo ha muerto, a j ^ , a,go, y segunda, i;25 peaetw kilo. U-
fl«cu«ncia de una angina da pecho, e l ln iones» primera clase, 40, y segunda, 3í confl«cu«nci« 

Befior don Adolfo Fernández Braflas 
Hacia pocos meses que habla quedado 

viudo. 
Su único hijo estaba peleando por la Pa 

tria en África, y no ha mucho sufrlfl varias 
heridas. 

El finado, primero en «La Epoca>, y lue
go en «La Tribuna>, hacía la información 
palatina, siendo apreciado por aus dotes 
personales. 

Al hijo del difunto y a la Redacción de 
«La Tribuna» enviamos sentido písame. 

. y segunda, 3* 
pMetaa sora. Maníanas: primera clase, 
U,80; Éogunda, 0,70, y tero«ra, 0,56 pesetas 
küo. Melocotonee: primera daae, 2,36; se
gunda, 1,23, y tercera, 0,90 peseta» kilo. 
Aíelones: primera clase, 0,76, y segunda, 
0,70 pesetas kilo. Mollaree: primera oíase, 
1,20; segunda, 1,10, y tercera, 1 peseta 
kilo. Narívajas Berna: primera claeie, 20 , 
y segunda 18 pesetas ciento. Ferie i priine-
la olaso, 1,26; sejjuíida, 1, y teroera 0,70 
pesetas isiJo. Piootas: primera ciase, 1,10, 
:/ sogunda, 1 peseta kilo. Acelgas: priinefa 
ciase, 0,40; segunda, 0,35, y tercera, 0^25 

H^^.»^^. „ i„^ i«^i. ,.«« ,1= T̂T mrRATtr P ^ e f » maiaojo. Ajo»; primera clase, 0,1C, 
Rogamos a los lectores de EL D B B A l E . y ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^,10 ¿eset£¿ kilo. AbacÁofU: 

'' • rnmera_ clssa, 1 ; eegunda, 0,70, y terce-
la, 0,85 pesetas docena. Borenjenai; pri-
JUTa clase, 3,2ó, y segunda, a pesetas do-
.'c-na. 'Calabaíiiaeá: primej-a claso, 1,50, y 
>!V.yunda, 1,25 pesetas docena. Cebollas UU#-
vaa ; primera clase, 3 ; se(íunda, 2, y terce
ra, l ,7á poáetas cxiatro manojos. Espárragfí 

, , , - T:> .„ , ^- j .a VI. .vcrJc'-;: primortv tJa»e, 1,26; seirunda. 1, y 
trado, el »eñor Éntrala, naciendo dos hijo.-, .t„,.,3,„_ ^;¡¡^ ^^^^^^ m a n U . E.'-.pt---afros 
Alna María, la ya difunta marquesa v iu - ] p^ric.»: priwmv e l » « , 4,60; segun-ia, a.vA 
da del Vadillo, y e) ya también finaíío don {y fcercoreí-, y j c M u s manojo. Guisaui.?<': r ;-
Joaé, que pertenecía a la carrera dlpif-¿ .̂ '&ra ciase, 1,26, .. «oguad», l . iu pese 
m&tlca. 

tengan presentes e» sus oraciones las a 
mas de los difunos. 

—Ayer falleció la sí;fiora doña Hortcnsin 
Lannoy y Dupont, viuda de Éntrala. 

Habla llegado a alcanzar la avanzaca 
edad ó» noventa y cuatro aflos. 

Estuvo Casada con un rtspetable magis-

La difunta residió muchos años en «I ex 
tranjero, y después de la guerra fij6 au n 
sidencia en Madrid. j 

Fué dama virtuosa, caritativa y de R̂  
ilustración. | 

Enviamo? settídi^ péname a sus nietos, 1'M 
sefiorita Mary CV áloz de Ca.stejón y l'.'i 
traía, (k'flfl H^';,t;i,tfn, oc:no.*:T ''o cir>n J-s-
dro Belístft Elío; dofta María Éntrala, es
posa de don Santos María de la Puente y 
Quijano; don Pedio, m.íirqu&i del Vsdül". 
casado con doña Amparo Jaraquemada; do •. 
Javier, vizconde de Arberoa, y don Mlanucl. 
barón de Becrlegui, con dofia MorcedcB 
MaftlnCí de Pisón. 

AnlTO-^ari.^ 

Se ha cumplido el primer aniversario dí-
la muerte de la señora doña Carolina del 
Rivero, v iudí de Mednsno, dama de grar-
dea virtudes, que ha dejado imborrabies 
recuerdos entre cuantos se haii horifado 
con su amistad y trato. 

Reiten-amos nuestro sentimiento pcr tan 
dolorosa pérdida a Su familia, y muy es 
peclalmenta a sus hijos, dofla Ana (espcs i 
ét\ sefior Carasa), dofia Lúa (e»p^a dei 
•eñor Hen-era Oria), don José y doña 
OcmdMk 

BcMlftS 

En la parroquia de San Jerónimo se ce-
labcó ayer el matrimonio dn la bella se-
fiorita Josefina RodrígujiaSuárez con don 
CbSiUb Dl«2 Aguirre,,,, p e s fueron apa' 
«ijiliados por la macir? ^^.¿'8 novia, SBfiora 
• ladrf 'de Eodflguez-Suax. ;, y por BU her-
tnana. don Manuel. 

^ « l i a r o n como testigos, por la despésní-
jStfT ^ doctor Cuevas y Pulidd, don Anto-
tall? Galindo y don Alvaro Caballé*^ y por 

, eí CMltrayent*, don Leopoldo Oria, don 
Tomás Bivas y don Manuel Gutiérrez Na-
vaíi. 

Los novios han salido para distlntoa pun
tos éA Norte de Eapafia. 

Les deseamos muchas felicidades. 
•^ISi breve se celebrará el enlace áe I» 

«aeantodora señorita Isabel de laa Cajigas 
y Porludé con el joven oficial de Caballería 
áon Joae Luie Duarte y Moreno. 

--48e han unido en eternos lazos líi pre
ciosa señorita «Mimi» Rosso Velázquez y 
ilon £lafae] Z&tnz Gutiérrez. 

Los casó don Francisco Carbonell. 
Fueron padrinos don Emilio Piri y su 

coM»rt«, y aeistleroti como teetiges, por 
.IBUI, el marqués de Negrón, don Ramón 
Ortega Vel&z<iuez, don Ángel Butrón Li
nares, don Andrég Núflei: guárez y don An
drés Grávala y Slnehea ée klha, 

—Ha tenido lugar el enlace <de la aiige-
Iici.1 Mfidirittt Otraien Suárez Oofiy y don 
Ignacio Aanar> 

Ooncurrieron cotno padrinos la marquesa 
de Zuya y el marqués de la Hibera, y co-
m» testigos, los marqueses de Zuya y viüdo 
de Portttgfftlete y K» iéfiores Algorts* Aa« 
nar, Ber&nger, Piñán y Zavala. 

Natalicio 
Ra ¿feáo % lus con toda felicidad un ro^ 

bBtto infsttte 1« eipoea de nuestro querido 
«migo «1 oflclAl de 1& Mutualidad Bvcolar 
don Agustín Calvo Marrón. 

Al niño se le impondrá el nombre de 
Jaan Muiael . 

Nosetra enhorabuena. 

Banqoete 

Bn la Embajada belga ha tenido lugar 
una COmlida, siendo los invitados el Jefe 
del Gobierno, sefior Sánchez Guerra; el em
bajador francés, madame De Franca y los 
sefioreí de Clark, los vlscondos de Eza, don 
Manrlck) Lopes Robertg y Terry y cu »B« 
IWre, doflft Angeles Muguiro y Beruete; el 
gederlkl MilAns del Bosch y « baffln do 
Znylen. 

Mifermo 
Consignamos con mucho gusto que el 

marqués d« Cerralbo estaba ayer mejor do 
su enfermedad. 

Tlajeros 
Han saliáo: para Burgos, don Antonln 

Tomasich; para El Escorial, los marqueses 
da Fuensanta de Palma, loe señores de 
Sa«i«tAn y la sefiora viuda dio Ibrnoei para 
Ovleács don Ricardo Acebal; para Torrijos, 
don José Galiana; para Burriana, don Pe
d io B«rber¡ para Cercedilla, don Daniel 
G e n i s Hufes; para Cubillos, don Felipe 
BsrUift; para ¿uJango, nuestro quejido 
amigo don Luis Cueto y sU distinguida 
¿ o n s c » ^ y para Zaraflz, los marquesas de 
tTaiftromonte. 

El Mate F&RtX 

U)íO. JuaÍHS : jüimera erase, Ó,l0, ;; „-^py.:-
i i, 0,70 piisflus kilo, Locíuigfos: pncrj-.i 

. .-.a, 1,7.'); Sfguüda. O.iiO, T ter i . .a . 0,>' 
• l ias d«'*>[¡t*, JiiüíftS : primera ciaric, 0,6', . 
.'.: n ia . 0.80, tetcr/a, 0,16 pesetas ¿lio 

^'••iuüs blauí'üs : pnine-.a claíse, 0,30 peso 
:-,: -.ila. P.'ilataa nuevae: primera olas», 

,;;/; 3c/;uiiO«, 0,33, J tercera, 0,Üi peáetaH 
,u!o. lepi í ios: primera clase, 0,40; según-
da, 0,10, y tercera, 0,85 peietae kilo. I'i-
uiientr» verde* i primera clase. IC; segiinda 
9, y fcecrara, 5 pesetas oiant». Remolaolla: 
primera clasa, 1,23; segunda, 0,90, y ter-
' ora, 0,70 pesetas manojo. Tomates: pri-
iiiera clase, 0 , iü ; segunda, 0,65, y tercera. 
í),¡'>¡) posotae k io . Zanahoria»: primera oía^ 
19, 0,75; segunda, 0,60, y tercera, 0,55 pe
setas manojo. 

N O T I C I A S 
-CE}-

BOLETIN HETBOBOLOGICO. — E S T A D O 
GBKEIiALi.—Al Norte de las î M britinioM le 
baila uutt bonuna jwoo importante paift itoaotros, 
basta ahora; persiste al Occidente 4* Maxru«co« im 
&r«a éa pr«sioBee débilea relatÍTas, y las altaa te 
«itúan hacia las AzoKee. 

£!XTIlANJ£BO. — Otaie despejado «n Viso», 
Saint Mathieu, Tokraa, Biarritz, Perpiflin, Tunea, 
Lisboa, Lagos, Hocta y Argel. Nuboso eo Eam-
burgo, Muaioh, K«t<kr, Stomoway, Shield», Blaek-
sod, Vaksntia, Holyliéad, Londres, Berna, Eenncs, 
París, I>ijon, Tours, isla do Ais, Ijimoges, Niza y 
Flüroocia. LISKfe eo Bruselas. Temperatura: 13 
grados «o Bruselas, Rennes, Toar» y Limoges; 14 
en Farís y Saint Mathiea; 15 en Helder; 16 en 
Serna y Dijon; 17 en Tolosa y Lisboa; 18 tn 
Biarritz; 20 en Lagos, y 24 en Calais. 

PEOVINOIAS.—Cielo despejado en MahóB, Ba
dajoz, Alia&ote, Beylll», San íetnáfldo, Orense, 
390 B«bii8{i4n, León, Palenoí», ttegoTi», Ciudid 
B«al, Cáowes, Logrofió, Pamplona, Uvmc», Ge-
roña, Teruel, Castellón, Valencia, Motcia, Oéfdoba, 
J*éa, Baez», Or»n«d», ¡Tarifa, Algedw», TAnger, 
Malaga y Pillaa. Brtlnsse en I « Corafla, Bilbao 
y Saltmsaoa. HOBose en Vallftdelid, Zaragost, Va
res, Piaiaferw, Saatisgo, Pontetedr», Lugo, Ovie
do, Santander, Burgos, Soria, ATII», Toledo, Oua-
íalsjBí», Oaenea y T»rr»|oB». ÍMlpíraW» media: 
U grados «n L» Corufia; 13 eo Vares y Santiago; 
IS en Bilbao, Finisterré, Pontevedra, PíteBcli y 
ParOplon»; 19 en Lugo, Orense y Oviedo; 17 «n 
:Jantttndei y San Sebastián! 18 en Vallaáolid, lí»-
.í», Bo»go», Logrofio, T*T«d y Tarifa; 18 «I León; 
20 en Zaragoza, Badajoz, Boria, Hnesc» y Algí-
c;ra«; 21 ea ATÍU, Gnadal9}«f» y 6«ron»í 29 en 
tSüfisetoa», San Fematido, ftslafflímo» y Tsfrígona; 
•i» n SeTilla, laMo, CóÉáón } M&Iâ it; 24 *n 
Vlaháa, Castíílón, VAICOÍI», C<írd(*8, Jaín, Baeí», 
Ofañada y T4ng«r; 26 en AliOMite, Segoti», Cin-
-Jad Benl y Pato»; 46 so MUTBI», y S9 «B Caerte», 
rwipsnuw» mdslíla! 87 grados en Ciioores, Sevi-
Ic y Gárdoba, J mlBim», 6 jfrwlos ea Pontevedra. 

MADIiiD.—A ¡as lUtM ,le 1» nLífíana, ClÉld KK-
S«W»J bUTítaetro, VOV.Í miiíaiottos. A la uno i!o 
h t»f6e, CieW nBeoí»! batéowtro, VWi.C miüiuett s. 

AGUAS OB 

VILLAZ 
De venta en tudas las iarmnoiae, iioteles 

y droguerías de Kspaüa. 

IV^OSTENSES 
Terneras.-^De CastiUa, de 40 a 47,50 pe 

Betas arroba; de la Mottaña, de 82,50 a 
Íi7,50 ídem Ídem; de Galicia, de 80 a B5 
ídem Ídem. 

Aves.—Gallinaa, de 7 a 9 pesetas una; 
patos, de 6 a 8 ídem ídem; pavos, de 10 a 
12 ídem Ídem; pollancos, de 6 a 7 Ídem 
Ídem; pollos, le 4,60 a fi.SO ídem Idetn. 

Huevos—toe Castilla, da 17 a 19,60 pe-
setas el alentó; de Galicia, de 16 a 17 Ídem 
ídem. 

Peeoados.—-Almejas, a 1,25 peftétte tilo-
gramo; bScSlao, de 1,76 a 2 ídena ídem! 
besugos, do 1,7^ a ífiO Idétn Mstóif ÜíalMn»» 
res, de 4,éO a 6,50 ídem ídem; cigalas, de 
2 a 2,25 ídem ídem i congrio, de 1,75 A 8 
ídem ídem; corvina, de 2 a 2,50 ídem ídem; 
wpadín, de 0,80 a 0,90 ídem tíiemi gallos, 
de 1,65 a 1,75 ídem ídem; gambaa, de 6 a 
8 ídem ídem; gato, de 0,60 » D,90 Mam 
ídem; langostas, de 4 a 6 Ideffl Meat; latt-
goetinos, a 8,50 ídem ídena,; lenguado», de 
4.50 a 6 Ídem ídem; ft&rlüíft, de 2,50 a 8 
(dem ídem; meto, de 8,60 • 6 Msm; psjeilesi 
de 2,50 a 2,76 Ídem íde&i; fanchos, de 
1,23 a 1,60 ídem ídem; pftrfOclia; de 1 » 
1,25 ídena ídem; peseadiUí», de 1,60 » 2 
ídem ídeim; quisquillas, de 4 • 6 ídem 
ídem; rapé, de 1,2S a 1,76 Ídem ídem; 
salmdn, de 14 a 18 ídem ídem; lalmote' 
tea, de 3 a 5 idem ídem; sardinal, «le 1,76 
á 2,25 ídem ídem; tíuchaá, de 6 S é Hem 
ídem; voladores, de 0,80 d 0,90 Ídem Weffl. 
ttnguílas, a 2,60 ídem ídem. 

Oposiciones y concursos 
AUXILIARES DE HACIENDA 

lyercic io oral. Primer ll»maml«iíit«h Ayer 
se presentarofl IZ opositores, y fueron apro-
baítos tres. Para hoy eet&tl coflvocades 16* 
comprendidos entre los números 485 y 682. 

BADIOTEtEGRAFISfAS 

Han sido aprobados para el t i tulo de pri
mer» clase los siguientes, que le i f í t i y« 
de s i fundst 

Ihin FernMído GírSn Lopes, áon Francfil» 
cisco die Amaédb Rey, don Hlglnio Peres 
Lufwi, dbn Jerónimo Lg#t Borbolla, don 
Manuel Lftpes Maestre, don Miguel Albiz 
Grarcl% den Ramón ¿lufiosi GonsálM, ésh 
Vicente Rodrigues Alonso y don Vicente Se
rrano Abad, 

«SCÜSLA N A T A t 

Exámenes de ingreso. Aprobó PrancéS! 
Don Juan Jiménez Cervantes Pinelo, 
Aprobaron Aritmética: 
Don Alejandro de Ory Castedo, don Luis 

Sánchez Plnson, don Jes« Oftaai^ach y F*« 
na, don Luis Oebrelro Blanco, don Juan 
Lula M&s García» áon feder ico Sánchez Bar-
cátstefui Aenar, don Antonio Delgado Ta-
gleí, don Andrés de Benito Peláez, don 
i'rancleco Galvache Ruiz y dítn Miguel Mo
rillo Martín. 

MIEJOR*» EN EL EXTBÍHRSDIO—Be !n-
í't4 a tod,»s Isé getemeie ítnuatas de Madrid « tio 
mitin qve el prtx rao tnartes 37, a Ita WiíVe y 
uieéim á» la noch», eé oelebruíá «o el Salan Lomi-

(paaao de Botad»), «n el- qu«, desprovistos de 
todo Bsríkíter polítioo, b»bi»rAo alguno» diput»ioí 
y or diputados por Minlrid y porsoBaJidad» per.tas 
íh 1«* pr(jbl««i»» que afeclftn sJ «ittárradio. 

fia diOia r«ttn¡ón tt iOaUdiH peí* » les Pe» 
deree pákiMs: 

Oñi ley de ñrbaniWMiiéB del «tr*rr»áio| íoBs-
trilc«i4n de gfaodea vías que lo pongua ea íáoil 

A >coitiümc*«.dB con el centro; dotíwlA» neoesari» de 
SgUH í conítrUBbión «te ««afilariüsrto y «lifioaoi6n 
d« «ecoetks. 

Eít MEJOR F O W R B , ^ 
MfiRMELADAS TRÉtfUANCJ 

t m flENtaHARlO ES VÍLtAKLUENGO.-
Bn d pm>U¡ áe Viilsrlucngo (Tiauol) se ba nmt. 
tituído una CcMlígión de festejes para organizar los 
aa# ett el ln«l de agosto se han áe oelebrif tSi 
éehb ptieblo, ma motivó del d«art« oentenarié 4e 
I» «parioián da la imagen de NoWtri «««oía áe 
Moetserrat «1 afortunado pB«« Jttóm MetmtO. 

BN BL R E í t COLEGIO DE SANTA ISABEL. 
í l joev* pasado se celeferó e<» toda solemnidad 
la clausura del corso eo <t feeil Í3otegio áe f*íiit«, 

Después de fflstriboir num«K>éo8 pTSBUos entre 
lits tlttttAM, pMfcondó una sentida y eloauente plá-
«io* el «eeóaig» do eeto wri «entro detente. 

AmeoizaroB 1» iolemitídaa Jíllnoroeoli númeft* do 
tnáílei, admirablemente ejecutado». 

TINTURA^ WINTCII 
l^ieiiilida con MédalM tfe Oto 

Ova iwa «ola aplicación desapareoelt las 
canas. Sirve para el cabello, barba f^^t^ 
te. Be prepara para negro, eíÉtdño «wietrfo 
y castaño claro. De colores * « _fte*tlHÍ*« • 
iníJterables, que bien puede decirse que eí 
la tteior y más práctica. En perfumerías. 

EL SAtíkADO COR&Koft OE ^ S O S EN 
AZCOI'TtA. — den grso mkimni^ii y animación 
estí oeWbrMrfo Asooiti» 1» ifest* d«l Sígfado do
rasen de le«4s. 

ÍM poblaetóU «taba con los })»Ioon2 «fgalaat-
doB. y la noche de la Víspera eott ««plIfláM»» llu-
ihibaeiohes, oelebíindaíe durante el días varios {«fc. 
«^« «íigloBO», que sé vieron coDCurridisimos. ' 

Cana limes se etedruíi el banquete «n honor del 
•eifior Levilli«r, con motivo de su marcha de £e-
paflft. 

Busoriben la invitación los stiKcres Sánchez Toca, 
García Prieto, marqués de Lanrondín, Ortega Gas-
Ect, Majufión, Benedito, Benlliure, Blay, l'ranooa 
Bodrigue», Pérez de Ayal», Eugenio D'Orj y Al-
foMo Beyes. 

DHPILiIlTORlO BELLEZA? quita de raíz 
el Vello y pelo de la caía y brazos. Resulta
dos prácticos. Venta en perfumería*. 

—o— 
LOS JAHDINES DEL BUEN HETIRO.-Ayer 

fué suspendida la inauguración de la temporada de 
verano de estos jarflines. 

OM BABUÍDilTE.—El lunes, • las nueve da la 
noche, so celebrará en el restorán Casa Juan (Bom
billa) Un banquete en honor del pintor mbano 
Gttillefiao !^mpo-HemioBo. 

Cuantos deseen adherirse il homenaje puede re
coger te^ta, il preda de 12 pesetas, «n el Círculo 
de BrilM Artes, y durante dicho dí», media hora 
antes del »ato, m el citado «etablecifnieato. 

Cuando sientas un dolor 
fuerte de muelas o dientes, 
yo te aconsejo, lector, 
no por ello te impacieote»; 
usa del Polo Licor. 

EL CUBBO DS ENFEBHEBAS DE ShK l/l-
OENTE.-»-A laa cniítm ée 1» t«rde de mafian» lu
nes so vcrificwi en el Hospital Militar do JSÍadrid-
Carabajichol la inanguraoidn del ourso ds «BÍMme-
ras do San Vicente do VaAl. 

HOMENAJE A LA ABOENTlNITA.'-.-Ayer so 
i!o;ebr̂ ) on ol í>ala<?o ítot'-l im banquott' <-os coo 
BU3 «iroifadOTra la rl'ínr.v.'vt/^ pSf» ciU-lunr «US 
triunfos en Amíf'ca. 

EM MOfíOR riK GOMEK OLLA. - A la nns 
i" ¡te {«rdffl iV- '••r>v S.1 ;f' 'i r» m el PsSeee H Í V 
«•1 hmif\»U^ 'l>!« pv ;ni-'iitif(l d") ('«Itro ío '::tr 
••!» f/fr«(»n »l «¡wí-t* r,..Ti Mw'ano tlAttsft Ülln 'mi 

tr.iiián «m la Sanida-l Mllitu. 

Teda marea de KatíftiAtícos frescos q«e de-
see, 1» encootrará e» GWfcova, 4. Araid. 

iPfedei Mn oompeteneiat 

Tribunales para niños 
R¡ ihltiiütn-. dé ílrndíi v .IvM'irli hn. fi^.m. 

l'.fado. ft priipn»**» nf>! (3 îsí»j'-> f^uferior (h 
Pro-to-ciófi ft Jft Infsncíft. prí-ud^nt̂ f» «ir*l, 
íaturo Tribunal psüa nlfiít! de Ma-f!H'}, i» 
don Francisco Garoí* Molina», 

Esto nWinbramieuto fs »• primer ose*! in 
para llí^tr a foniK'«Hír fp estaiilp.i'.o» t»n mr» 
Owrte el Tribuna! para niflos, (juo ya victf 
fimfionando en va'rifts provinfla», ftcwittí-i 
n|i<ito que » ' * f«r.1fifá 'alrfiinos mp,','r. 
pue* afltos h4c«6» preciso oní'mhaT f ¡if-
tiH- eh taBfíAa t«d!tó Itn* IflRtittielohe.s ant-. 
liares que requieTen e.=t<«i TribUnnlf» p»f-
«ti funciotiftftiiento. 

Bl ReiTst tJarcf» Mnlinse so o<*»ip«rá, r-'ir' 
pítsslac-T t̂.{» del nufto tribimítl psra niñ--
de la crfififlir^ de mt-m estahl?r'iralPi)t<?« rí." 
eolrrccií^h, r̂tlio Re hüi*i-n pfflS'^'ys para fj,:. 
pueda íimeíonar el huevo Tribunal. 

iii¥iiiÍEÍ 
Trofl rápido, siete horas de. Madrid 

H Í G A D O , ESTOMftCO, RTÍTCNEg, KTO, 
^•mpimhta L° abril « 30 Movlimbie 

lÁS CLASES^ f=̂ ÁSiVAS 
Im tQw&^é,* áe n,y^ imhUtiÓ el elftiien^ 

t e aft'iso dei la t ) .rección general dsl f e -

«Eete «©nl#o direotivo hfli aoondado qué 
«í d ía 1 dé julio ftróxíaifi S9 abfto él 
p8g« da í a tnmsüHÍl¿isA cort-ieálie a 1*8 
clases activas, p«.sij|su3, clero y religio
sas en cTauSílra que perciben SinS ¡naf 
hez#S f Asigtiaéidtics en «ft(a Ck>r«tt, 0n 
U » T̂ r̂OVltlCia» Hrí r ^ n o .y 1S«l6«í*ÍÉt da 
l a Dirección general de l a Deíuida y Cla
ses Pa.9ÍviM(. 

Al ptSpía t iempo be porta, efl eonoci-
móefeto éé lo» respeetittts tíentfo» céc ia -
ym «¡ti© Uk Asigamén ^áéí ttaterSal se 
abonará s i o previo ariéo íA día 7 d*! 
mismo mes. 

MaAriá, 88 d» junio de IS&Í.—íBl di-
tmiot gm^ftA, 3üm Mét/ñté.* 

Muerto por atropello 

MINISTERIOS! 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

NonAratnlecti».—Ha sido nombrado don Pedro 
Rodríguez Cuoéta, auxiliar de Pedagogía de la 
Esewda Normal de Msíetros de Albacete. 

—ídem maestro Enatituto ¿e \t esmida de Vi-
larifio (Pontevedra) a don Jesús Castn». 

—Ídem i» la escuela ds Vlllif del Bar de Aroas 
(Cnenca) a fon Anadio López. 

—ídem maestra tnstitota de la esouela de Yaldc' 
(oentv (Sslam&neo.) a dofla BosaUa Pac 

—Id«!m de la de ToríeOa (Q«̂ 3¡Bt) a dofla Ms-
ce¿es Pliadtira. 

—ídem de la de BrlncoDes (B^stnatiaa) a doOa 
Manuela V»ca«. 

AsoetaoMiM «e maattNs.—A la AKxriaei&i Ra
cional de Maestros de ^aletan de la Befa» {la. 
Mo) es hi ooBecdldo Mloriacieida miaiatsdal pa
ra funcionar kgalments. 

Ba la miatna forma «• auteriza a 1M Aiooiaoio-
B*s constituidas «a Oíriflena (Zsragosa), TtlaaoU 
do Alcántara (Cáoer*), OirlM (ValoBoi») y Plg. 
Bcnsí». 

Gonennea.—Be aouncáa a «soouno entiw profe-
stwes <3« BuSsioft &» ambos sesos, y que eo la ac
tualidad lo oean de otras Escoelse Normates, U 
plaza da profese» de Música, de la Normal d« Te-
mel. 

OtlHBBA 

LA MUNDIAL. 
Desda el día 10 del próximo julio haatJj 

al 31 do diciembre del año actual quedarán 
abiertos los pago=-. de la Cooperativa de ca-
pitaJae número 4, formada con las póliía» 
16.11S al 27.267, habiendo oorrespoiaido a 
cada parte de 1.000 peseta* la cantidad, da 
1.452,20 efectivas. l<m pagias «e efeetuarán 
en e! domicilio de los beneflolariai, tí no 
arv'isan en contrario, denfow del pJ*80 dJ^ 
oobo días, su deseo de veriCowlo penoaal-
meate en laa oñcánas de la dreoeidti, Al-
oolá, SS. 

Madrid, 24 de juafai de 1922 M setff»-
taiio general, ,Jogé Centeno. 

Ei (̂ íreKo da reserví,—Se ha dispuesto qtie Is« 
aiidívdfls org»niiad«.a como reserva del Ejírcito -"i 
•Vffiea, «aíervíti iicha orgamzaoidn haata que r« 
efectúen las íwarganisiolaho» y BIV*I»C CBM r n 
fUiontes a U« plantillas que debdn re¿r i . 
práxinio af.o eoonéuiioo, y qiw uo ikbeo )in<In<.,r. 
j'! las b«)93 prr>dn''!ía? «n tLm''•V•>^ "".'.'«á- - o 
ni.MÍivn io ;-'«;n.?,;am:en;os do n l i f ' i, <i.. r 
<hi leit) V 20. 

i C U L O S 
PABA HOr 

—o— 
APOLO.-'?,30, El ofidil i« enaní;?. y Pastí» 

ijj.xic.» y i'a.-tcr T !».>. i''..^t'^:.^r,.-'':'K''0, AÍMJi' ' 

M-^• : - .A^ . 

•:0m\¡D'.\.~4; -.- J0.80, Nuesira novís. 
n;£MAEBftL.-^6,::i) y 10,30, Fum-WB» rrr 

KBY ALFO?ÍSO. — !;,30 y 10,30, Sm,m •• . 
-••i.ido y ¡jü íruifrí» de FraU« u ¡qué c• 

UUÉ iiilli fiiÉ ffl 1171 
MADRID^INFAMTAg, SI 

Alanela A, S e m n o , 38 .—A^ada « t QÍJOB. 
CapitaU a.óOO.OM peeM». 

Baier ia i : ^.eM.t<Ki ^aalMa. 
Ordenes de compra y veata de tvúerae eiS 

laa Bolsas d« tspaña y 6«tran|«l«, Cobre 
da cupones españoles y ex^eojerat. 9 M -
ouento de cupones de Interior y f\ iiiiiitiiii 
ble. Préstamo »oi)re valores. Gires, cartea á», 
«rédito y órdenes telegráüioas de page sobre 
Espafia y exiranjero. Cobro y deaovoito 
de letras y toda olwa de óp«raM«aee de 
£&aca. 

.Cutntas corrífintcs con faiteré» anael de: 
I' .-cr 10« a la vista. 
1 ; r jOii fj tr<-s meq(«í, ••• 
< ' ) " 1' I H F£.S m t sJU. 

Hor<t̂  CM : . j a : i n d Bsiit-o, de 10 a 8 ; 
tío íü. Af^^^.í.íí A, !'•) i'J a 2 y de 4 a 6. 

fW %-. tóstei^a. 
Jahfísrs moitaos. 

nt-nrd'cidi mana. 
. ^ ó<nno J. 1.171 

C,30 ¡ 10,30, El profeeca' 

Por el carro qua guiaba fué fttropella-
do á l pasar par l a calle d« Atocha Ore» 
gorfo Cfui; Lópeí , da t te lnf* y ocho aéo», 
iiftiurail d» Argráda 

Sufrió lesioniee de tal importancia., 
que f t i le^d a. c^tisecueticia de etla« e n 
el H o s p i t a l Provinc ia l , a que fué eondU-

HOMBNAÍB AL 8E«0K LBVILLIBE.—Ma- cidO. 

ÍB3Í¿ 

BN EL ATENEO I T H *"«̂  

NOTAS MILITARES 
«DUIllO OFICIAL» DEL DlA 28 

Dmttaos.'^Destínase al regimienteo de Ca-
baliería de Galicia esx prácticas de Estada 
Mayor, al oapitán de Intantería alumno dofi 
Antonio Ijópez López. 

Se nombra jues de causas de la primera 
región al comandante de Caballería don Ba-
iaei Oótnez. 

Maaana se publicará propuesta de desti
nos de jefes y oficiales de ArtíUería y de 
farmacéuticos. 

Oóntlmla destinado en el grapo de Fuer. 
te» Regtilares de Tetuán, el oomandaáte d« 
Infantería recién ascendido don fiofael Ya-
gues. 

Retiroa.—Se las oonoede a los oficiales pri
meros de Oficinas Militares don Viotino San 
Juliáa y don José María Araujo. 

Dep<)elteB de Remonta.—Mafiaaa sé pu
blicaré una real orden modificando el fun-
oionamlento del Depósito de Bemonta. 

Beilamento.—Ha «ido aprobado el refla-
mento-proRrama para hermana» enfermeras. 

Las MermaitM de la caHdad m lo3,H08-
pitaleBí — Disponiendo se ajnili trtdo ttue»» 
instalación de Hijas de Ift l'.iridnd SÉ los 
Hospitales militares, a lo preoejítuado en la 

;;;MdMTERA, 88, Madrfd< Fabrica los mejo-ifeal orden de 16 de octubre de lOOCH, y seña-
''>e8 sellos do oauoho, rótulos esmaltadM 7 * iaoido la dlstríbueióa de ioot^ee peeiMaria» m 
l'f.^ grafcadet ^ nietalefe y joyaa. di^hee Hespitales^ 

Fábrica de corbatas 
Ha, Mariaaa Pineda, 13 (antes Capellanet). 

aüMHoa ét jHiBti). Gaaa (nadada en 1870 

Grabadoi* lie modía 

Las Mesas de las secciones 
— « — 

Por acuerdo da la junta getieral estraor-
dlliaria, quedaron oonítituidae laa Mesas de 
las eéAelcmes ea la siguiente forma: 

Cienetaf Morales tf Poiíttcds.—Praaidente, 
don Antonio Royo Villanova; vioeprosid«n-
te . dúb Lula Jiminse AaúA) aecretarios: 
itío. Caík» GonaAlez Torres, don Antonio 
Óitmaz laquiardo, don tiuis Oomefige y don 
tíoeé Ckmiálec. 

Líterofíita.—Preaidente, doíi ftamire» da 
Maeztu; vioepreeidente, don Andrés Gon
zález Blanco; secretarios: dofia Rosa Cha-
oel, don Luciano Taxonera, don Enrique 
Leguina y don JOBé Olrift y ÍEeoíliüte. 

Gi»ncia$ ExactaSt Fiíciae y Naturales.—. 
Presidente, don Odón do Buefl', vloepresl-
ámhe, don Manual Martinee Bieeo; secr»-
tarl<>s, do» Rafael QmttiBt Alvaro». &m 
Miguel Colina, dtm Laureano Menéndez Pu' 
get y .don Joaquín Grande. 

Cíeaeíttí Hííftirteoí.—PreaidMite, dfin An-
taeio Btíleateiw! vioepreiidaate, don Agua-
tía MUlareat aecretarioa» dm OajwtaDo Al' 
cazar, don Claudio GaJindo, doña Julia Re
guero de TraMew y * m Joeé Oanakiae Fet . 
nández. 

F<lo»o/tó.—PreÉidente, dott Adolfo BoHÍlla 
San Martín; vloepreeidirnte, don Rafaeí Ur-
baño; aeoretartoe: ám Mauricio Ba«»arU»», 
don Rafael Romero Flores, don Ángel Ma-
ría Segovia } Burillo y ém Tmáttto Bo«a 
Hernández. i , ,i^ , 

Pídíosojla.—Presldente, om Adolfo A. 
BUylla; vicepresidente, d i » FramAsoo Bar. 
aéa Salinas! awsfetarioa: don lAiie I c á r e a 
Beoé»*, don Bafael Pina, eefiorttá Olera 
Campoamor y don Manuel Alonso Zapata. 

Sección de Medicina.—Presidente, don 
Amalio Gimeno; ttsepresldenté, don OregO. 
rio Marañón; secretarioe: don Eugenio Dlaü 
Góínez, don Anttmio Navarro SániáieiÉ, don 
Eduardo Bonilla y don ̂ Guillermo da la Rosa. 

Artes PMsfíoos.—Presidente, don Ángel 
Vegue y Ooldonij vioepreeidente, don Ángel 
Sánchez Rivero; eeoretarfos: dofa Juan Ooft' 
trea-as y López de Avala, don VietoriO MA-
6ho d « Augusto FétBAndeE f doíi íuMl 
de N<íple8. 

AítíAica.—presidente, don Amadeo Vitea; 
vicepresidente, don Afustín Saina Rodil-
ffuez; secretarios: don Carlos Gaos Gonzá-
foü Pda, don Félix Héfee, don Rlt)*rd« de 
Benito y doa IPttbmh Ot^t^dO. 

I LA "GACETA*' 
'-•--,-0; ,111, 

SUHABIO DEL D U 21 

(Vlativo al nom-
ttttaiieoto de registradoras ifiterioHI. 

flaclendai'^Beél orden reluHva a la importación 
de llaniae, ebUwtas f neuniitiooe de eancho pata 
toda clase de véhiotdtM. 

-'t'rorrogsndo por un taim h lieenda qoe pac 
enfermo se encnentra disfrutando don MacaHo Bo-
árlgnez Ponsoáa, auxiliar de primera clase de la 
Cirscoión fSMTti áá 'ímKo público. 

ttetnMimi pAMIea.'Klotifinnando en prapledad 
en sos cargos a los anziliares iaterinos de BsotielBS 
Normales qoe hayan desempeflado sni etrgos dtl-
rante dos afios. 

« »» 

Sociedades y conlerendai 
t»ABA a o T 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CMtlBlO-
NISTAS Y VIAJANTES D E COMEaiCIO 
(Mesonero Romane», 3).—^A ím nueva f me» 
d i ^ junta general reglamentaria pare es
tudio de las cuentas del semestre. 

SOCIEDAD DE AMIGPS DEL A^TE.—A 
las once y media, don Fél ix Boix, «Los di-
bujantea y los dlhujos de la Exposición». 
(Sala segundli, Carmena Parat y Alcftznf, 
Mann»! de l>a Cruzeta.) 

" ••••• • > » • • ' " • 

; JcHZUELA. 

CIRCO PAHISH. — 4,30. Función de . . 
')Mi Viíac'.óu de twroo y giwiorruiuau», 

PLAZA DB T0«0« OB lltA&BlI>.~«, Vmm 
•M i.a Autortio Pf^fez Tthettxmta^ l « » KaoioBíl, 
M'̂ fa V (Viilímei» 11. , 

Azji DE fotiúa 0K viatA ALEaaB.~«. 
.' ' j;us t!e Afft̂ Hi, par» Uooiittfo Merasadtattag, 
1'«HB;I!ÍÜ Biansto y Siílá Vhfé (*«to» dot 4lilin<i», 
uiívM rn Ocia pls«4). 

• ?.l,Az.A D i tÚMúñ D I VMlUán.-^, «ífl-
lltK dé doü Vioente tanm, par» Lanoiso U \n 
1 oire, (M'guel CtsMtsa y Malñlim QtíMtk (JOilsíái» 

jAEüiNEs stL tuci4 nsfim.'^i'O.i», «$. 
: .'.iw úí TcbfSí fiiddi de ItigefllK'Oi. 

CON CIÉ: «• To 
BANüA MUHieiPAt, D i XASMlD.^I>fa|n>. 

uu <iul c(,n,;¡«ltt que üilebíMli di é Xetúío hoy 
Juin.iig.), a iaé once y ^ a l i » é$ la nMiaae' 

1. «iSrisM do Ov.cdüí, pasodoble sobre motivob 
de cantos de Asturias, Mario G. Nuevo. 

2. Ofatrítita d« la ópetm <Ixs esolaVlJB felio»», 
Arriaga. 

o. íDafiía inambra», poeina «infónioo, Saint-
Saúns. 

i. Seleooidn de 1» ép^m tThaie» (claíinete sob 
611 la meditación, señor Tuste), Massaiet. ~-

5. Mweba fúnebre de «SI eease de los dioMs», 
Wágner. -

C. «Capricho español»: sj Alborada. Varisoioae*. 
Alborada, b) Eieras y oMto (itaoss. c) Fandango 
«•lüriaao, Birasky-Korsakow. 

PAHA I L LÜKBá 
APOLO^T, I>Mrter r BMM«s,~ld,iS, IhopioB y 

extraíios. 
CGNTltD.^10,S0, Loa tua^aane. 
COÜEnlll.—10.80, Nuestra noria. 
I U S N M R R A L . - 6,80 y 10,80, ínwéaxe por 

flaytooad. 
ÜiBZUlLA.—6,30 y 10,80, El profsaw Baiioo, 

iBgeetionador. 
CIBOO M R I S H . — 9,48, tondmies de ciroo T 

grccorroinstitt. 
J A B D I H E S D E L B0B8 lBKTIlO.-"10,15, La 

|*lttoesa de la CSuúa. Banda de Inreni«i^. 
é * * 

(El anaaclo de las M>ras en ota caMcina no 
supone in î robseiDn Ut recameudaeida.) 

fiiiiiririíriiííii 
SSRVIOIO D E COK A DOMIOtliIOl 

Beeeanáo « t a fábrica faoílitaf a gu dirin-
tela el suministro de o(A, euya calidad y 
paco exaeto sa garantizan, w pona en e > 
nocimiento del público que e& lo sücaslvo 
i e aceptarán pedidos ein limitación de lea. 
«dad y a servir en las FlíCHAB F l í A S qtíe 
d e t e n n l n * . Bn lae Oentraleg de avisos se 
mtregarán boletines de Suscripción y ae r'.e-
gft a los consumidores comuaiqu«i por «a» 
etito a la Üiíeooián, Sonda de T d i d o , S, 
cuantas defleifiselaa d i s e m n . 

Centrales rfs Avixos; Alcalá, 48 ¡ Barble-
í í . 2 0 ; Serrano, 6 3 ; Trirfalfar, 11) M'u--
<Quóe de Toca, 8 ; Posai, a j paMo de los 
Olmoe, 5. 

íilKMritK n • ' • HfJOH C.4LZAB0 

Nicolás .̂  • TH-. R3vcro, Í l . 

^ a ü s s fcía km thu®^B 
' ; • ( ' . > . l l e r K i ; " - » - ' 

17\^^ 
EL RSbfEDtO IHiPALWJUI 

CONTIU 

ÜÚTñ 
RtUMA AitTtCtlLJIll 

M U T H i r i S 

Clieinlsclip Fabril- mif Aci lcn 
(Torm. E. SCliLXilNtí) fi£BLII« 

D« vsnta en todas las farmaoisa, 

mmmmmmmxamm 

Invento maravilloso 
Para devolver las cabajios blanco» • cu oélor 

primitivo a los veinte dios de darsa ^ a 
icKKiión diaria eon si af;iia de oolcttüa LA 
CARMELA; no mancha ni la pitA- ni ta to
pa, aplicándose con la mano. Su aooiótt' es 
debida al oxígeno del aira, por lo que oons-
tituyo una novedad. Venta en perfumeriae, 
droguerias, farmacias, bazares y meroanlas, 
Mefllla, AJfonso XITI, 23, y autor, N, X ó -
pez Caro.—SANTIAGO. 

C ' / J L ' J U O S 

Kú se lamente nntsd de tener t 
pies dostratadne. No achaque a snl i 
cslloe lo que Ŝ ÍIO es obra de 
incuria. lül que tiene la cara s» 
tíí en porque no so lava. BI qoi 
tíctic rnlios, juanetes, ojos i» g>> i 
Do o dnrozns es porque ne osa i 

el patentado 

HiíGOEüTo nueicB 
que en tres días los «xtirpií i 

totalmente. 
Pídalo en rarmwlas ; drê na* 
rtss, 1,80. Por correo, a pesetas. 

FARMACIA PUERTO 
nm DE m ILDEFOÍISO. 4. 

(VI A D R l O 

EL CENSO DEL LIBRO 
El ministerio del Trabajo publica en la 

«Qaoeta» la siguiente real o r d m : 
«Mdeeaitaado ei Oomité Oficial del Libro 

formar urgentemente un oa&BO de los in
dustriales y comerciantes relacionados con 
las artes gráficas, 

Bu müjeetad el Bey (a. D . g.) se ha ser-
vldo dl8p«i6r que por las Cámaras de Co
mercio, Induetria y Nav^aoión eo remita a 
este ministerio, en el plazo de veinte días, 
a tsontar de la publicación en la «Gaceta 
de Madrid» de esta disposición oficial, una 
nlaoión completa da los editerés de übros, 
grabadores m taller, totograbaáores, n^ua-
d«ínadoíee, Impr^ores y libretas que figu-
«m en aus respeotivoS censos electorales ac
tualmente, bi«n sean industriales y Tómef-
elaate» ladivldusdee' ü sociedades dedícalas 
a «ita faidMtria o eoaaetéio..* 

ELIXIR ESTOMACAL 
ae Sa!z de Carlos (STOMALIX) 

Ba recetado por los nédieos de laa dnco partes del 'mundo porque toai-
fi«a, ay lida *k« ^geaUooM y afira eilipetito, tsuraauo ÍM nplMüae dal 

ESTÚMJIGO É 
IHTESTIliOS 

0/ifofer itoMMflWOft te(0j;peps/A.tes »ce(fí»s, vómitos, inafni^ntí». 
tfítrm» M nMh» y aduHot (¡W. é WOW, atitman con estreñimiento. 
dilaUnióa y üoHm M «aUamg^, «to. £$0atiseptieo. 
Oe venta en Í K principalee fannaokM del mondo y en Serrano, 30, MiORIO, 

desda donde se remiten folletos á quien ios piüa. 

JUEGOS DE DOMINO 
De madera comprimida que no se rompen ni producen ruido 

P R E C I O S 4 , S 0 P E S E T I k S 
Para envíos a provincias agregad 1,90 pesetas 

L. ASÍN PALACIOS.-Predados, 23...MADRID 



noidlBCO £."> di- Innto í e 1922 (6) EL. DEBATE MADlUli.—Aü« Xn,—Núm. 4.088 

VIDA R K L I G I O S A 
• « a i a s -

DIA as.—Domingo III después de Pontecostés. 
'Noertia BeíSor» dd X^crpetuo Bocorro. Santos C-ui-
Jktao , ooofegor; Antjdjo, mártir,' y Eloy, Próspera 
7 SUgk), Obispas. 

AiOtBdta Noctern». — Hoy, Bania Bárbara. £1 
faaM, San Vioeotre ¿e Paúl. 

A M Maria.—H<^, a las onoe, mÍH, rosario y 
oomié» s 40 majares pobres, costeada per don Mi-
goal Bobert. £1 lunes, a las ODoe, misa, rosario 
y oooMa a 40 maiene pobres, costeada por doa 
iMt Samo. 

CWMnU Honw—En el Corazón de Muí». 
ca í to « • HHft.—Hoy, Nuestra Sofiora do la £ n -

«HlMite , en m iglost», o en las panoqaias de 
OOWtwH» 7 San Lioronzo, y de Graois, ea su 
Í | | M Í » (HiBDÍlladen>, 29). £1 Iones, de la Bepe-
n a w , en. Saot ia^; del Sagrado Corazón de Jeeús, 
an al oratorio del OUrar, y del Buen Consejo, en 
4t flriradsr j fian Lais Oonzaga j oratorio del 
BMlrta Santo. 

fMfmillM.—A las diez, misa cantada oon es-
pUfaiáo M Santo Evangelio. 

ttimp!» del PorMmo Ceracda da Karte.— 
(CKMMsta Horas.)—Fiesta a su Titular. A las 
«dH^ «cporteUn de Su Divina Majestad y misa de 
eemt^óa; * las <«>oe, la solemne, ooo panegírico, 
jm ien Joao Fraoeiaoo Correas; a las seis, este. 

ciÓD, ejeroioios, predicanoo oí 8e&>r Alooon, resír-
v¡i y proüOMÓn pur las priucipaiee calle» de la íe-
ligresia. 

i Piu>>i>q[Uia Cel Caen Snceao. — Empieza el so-
I iemno octavario al Santia.mo Sacramento. A las 
, diez, misa solemne y pruoea.ón para maniXcstor a 

6u Divina Majestad, que quedará expuesto hasta el 
día 2 de julio; a laa seis y media, meditación, ser
món, por el exoel«atieimo se&or Patriart» de las 
Indias, y ejeroicice de la octava; a las onoe de la 
noche, la Adoraaón Not^oma celebrará sos acos 
tumbrado» ejercicios. 

Parroqaia de San Martín.—Termina la novena al 
Sagrado Corazón; a las ocho, misa de comunión; a 
las diez, la solemne; a laa seia, estación, ejerci
cios, prediewado el seSor Vázquez Camaiasai 

Parroquia de San SflbastUn.—ConKnúa la nove
na al Sagrado Corazón; a laa diez, miaa solemne, 
predicando el seflor Arrúe; a las seia y media, ex
posición de Su Divina Maj«atad, estación, ejerci
cios, predicando el aefior Julia, y resarva. 

Parroquia de Suta Haría de la JUmodena—A 
las diez, misa solemne con Su Divina Majestad ma
nifiesto, costeada por una sefiora devota por nn 
lavOT recibido de Nuestra Señora do la Flor de 
IrtS. 

Pamqnia de San Pedro ti Real.—Continúa la 

j novena al Sagrado Corazón; a las seis, exposición 
do Su Divina Majestad, ^«rcicios, prcdioando el 

1 soñor (Vlnfioz, y reserva. 
Parroqnla de San Ildefonso A las ocho, misa 

de comunión; a lae diez y media, la solemne, pre» 
dicando el señor Sanz de D i ^ o ; a las seis y me
dio, ejercicios con sermón por el eefior .\lcintara. 

Parróqu'A del Saivador y San NicoMs— A las 
< diez y media, misa solemne, predicando el padre 

Eseolano. 
¡ 

i Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel.— 
frcrmina la novena del Apos.tolado de la Oración. 

¡ fí las ocho, misa de comunión; a las diez, la so-
/ lemne; por la tarde, a las seis y media, predica el 
) rorerendo podre Juan Echevarría, C. M. F. 
1 Parroquia de Covadonga—Termina el triduo al 

Corazón do Jesús. A las ocho, misa de comunión; 
a las diez, la solemne; por la tarde, a las seis, 
predica don Domingo Blázquez Monjarrés. 

Agasttnos Recoletos (Príncipe de Vergara, feí).— 
Continúan los ejercicios del mes, por la tarde, a 
las siete y media. 

Catedral—A las nueve y media, misa conventual. 
CapUUí 'Real.-^A las once, misa cantada, predi

cando el sefior García. 
Caimen.—Fiesta al Santísimo Sacramento; a las 

aiete y media y a las ocho, misa de comunión para 
la Venerable Orden TcrtjCTa del Carmen; a laa 
onoe, la solemne, predicando el señor Vázquez Ca. 
marasa; a las seis, estación, ejercicios, bendición, 
en la qno oficiará el exoelentaimo señor Obispo de 
Madrid-Alcalá, y resarva. 

Cmsolacltn.—A las ocho, misa de comunión; a 
las cinco y media, espoeición de Su Divina Ma
jestad, ejercicios, pred.cando el padre Bodrlguez, 
reserva, procesión por el interior del templo y salve. 

Calatrata».-Termina la novena a Nuestra Se
ñora del Carmen. A las ocho y media, misa de 
comunión; a las diez y media, la solemne, con Su 
Divina Majestad manifiesto, predicando el señor 
Muñoz; a las siete, ejercicioe, novena y procesión 
do reserva. En las misas de doce y media y uno 
dará conferencias evangélicas el padre Eamón Se-
Uá«, S. J. 

Cristo de la Salud.—Continúan los ejercicios del 
mes y de la novena a] Sagrado Corazón de .Tesús. 
Por la mañana, a las ocho, misa, rosario, medita
ción, ejercicio del mes con exposición menor y 
Iwndición con el Santísimo; a las once, eiposicióa 
y misa solemne, trisagio, novena y bendición; por 
la tarde, a las seis y media, los ejercicioe, {redi-
c'«i\do el reverendo i>adTe Albino 6 . Menóndez 
•Reigada. 

Comendadoras def Santiago.—Termina la novena 
* ke Sacratísimos Corazones. Por la tarde, a las 
aeis, loa ejercicios, ¡axidicando el reverendo padre 
Icaria, S. J. 

Coneepeioniatas del CW>aBero da Orada (Blasco 
de Oaray, 65).—Termina la noven» al Sagrado Oo-
trazón; a las nueve, misa solemne, predicando un 
padre frasciacaoo; a laa seisi novena y visita de 
altanas. 

Gorpm Cbrtítt. — Emiüeza el ttidao al 

Corazón; a las cinco v media, eebu-Jón, ejercicios, 
predicando el eatac Verde, y reserva. 

Esclavas del Sagrado Coratón,—A las doce, misa 
con eapiioación del Santo Evangelio Dor don Tomás 
M.nueaa. 

Don Juan de Alarcón.—A las diez y media, Ídem 
Ídem, pred.oando el padre Ijipe-i (es»»lapo) ; a las 
seis, ejercicios, predicando el señor Bases, y re
serva. 

Harta Ha^dalena.—A las ocho y media, misa de 
Comunión; a lae dies y media, misa cantada COD 
Su Divina Majestad manifiesto; a las cinco y me
dia, exposición de Su Divina Ma:ostul ejercicios, 
predicando el señor BsDsdicto, reserva y procesión 
por el interior del templo. 

I Uercedarias de San Femando (Bravo Mnrülo, 
oúmero 124} .—Termina el trídso al Sagrado Co-
razón; a las ocho, misa mayor con Su Divina Ma

jestad manifiesto y sermón, por el se&ar Lamprea
re; a las seis y medK, ejeroioios OOQ S U iDivina 
Majestad manifiesto, predicando el aafior Vachiano, 
y reserva. ^ 

Santo D o m l n ^ el Real—^A laa ooho. misa de 
comunión para la Coíradla da Animas; a lae seis 
y media, ejeroicioe oon Su iDivina Ufajestad mani
fiesto. 

Igleaia de Sao Igcncto.—A las eiete y odio, mi
sas de ootnonión para la P . A. da la 8 . T . ; a laa 
aeis y media, exposición de Su Divina Majestad, 
ejerckxos, predicando el padre María de Son Josó 
(trinitario), y procesión de reserva. 

Iglesia d/ü Sagrado Cbraadn y s a o Franclno de 

Borja A las seis y a las ocho, misa de oomnniAn 
para los adictos de la Guardia de Hcmor; a laa 
diez, la solemne; a las seis, exposición de Su Di
vina Majestad, estación, ejercicios, predicando si 
padre Rubio, S. J., reserva y procesión oon la iiaa-
gen de la Süotlsima yirgen por el interior de la 
ig!es¡^ 

Religiosas Salesas (Santa Engracia).—A las nos-
ve y media, misa solemne, predicando al padre Ba-
monet, C. M. F . ; a las cinco y media, oomplotas, 
letanías y reserva. 

Relgtosas Salesas (San Bernardo).—A laa diea, 
ídem ídem coa Su Divina Majestad inanifleatn. 
predicando el padre García (C. M. F . ) , lepaito 
de oien panes a otros tantos pobres; a la« aas. 
ejercicios con sermón por el podía ,Ue>iómdec Bei-
gada, O. P., letanía, salve y reserva. 

D Í A 26.—Lunea—Santos Joan 7 PoUo, 
nos, y Felayo y Superio, mártirae. 

Parroquia del Pnrtahno Ceraidn O* 
(Cuarenta Horas.)—A laa ocho, egposJBJiVn da 8a 
Divina Majestad; a las diez, misa aoitaaa; • h a 
seis, estación, «jerciaioe, pndioao^e «á •aíM 
oer, y solemne procesión ds reaerra. 

Pañoqnia del Buen Suceso—Caotín6a «t 
rio al Santísimo Sacramento: a las & • , 
y misa so lemy; a las seis y medio, maffilisifci, 
octavEtio, e«rmón por el sefior Gaaote, 7 letanía 

Cr!9to de la Salud.—De diez a doee 7 im mtn 
a ocho estará expuesto Su iDivina Mafeittd. 

¿TIENE USTED CALLOS OJOS DE GALLO O 
DUREZAS EN LOS PIES? CALUCIDA CUERDA (VELOZ) 

Los quita radiCBlmente en tres días. — Precio a! público, 1,30 pesetas. — £] mejor del mundo. — El más economice. — Pídase en farmacias j drogmerias 
AGENTES EXCLUSIVOS: SUCESOBES DE E. STEINFELDT. MÁDBID: Prado, número 16. SETILLA: Begina, S 

M O T O R E S 
IflilSGA 

llWemoa 
|tt<0aio6 fAn 

PABLO 

A Q A S 
P O B R E 

IIECHIILO QE STECKIOm mm en existencia para ENTREGA INMEDIATA, a 
oompetenoia, los MOTOKBS 

a de 1M8 eabanos. 
1 de n-a > 
1 de 28-32 > 
S de »0-70 > 
1 deSO-M > 

Beppeseotaats general en 

imti muú 

NUEVOS siguientes: 

Espafla: 
HAriua Pineda, 5. 

CEnTRnLOEPÜBLiCIDFID 

aDMiTi M u n c i o ^ y Nus-
.RimOHES Hnkfl TÜDOS 

lOSPEkIODICOSDEESPBMn 

A C O N C U R S i l 
j 

*» ncaa las obra» de aJbaAUería, decoraotón, 
otaleiia, manxxdieteria, fumistería, fontaBe-
líft, oeirajecía, pintura, ealefaooión, asoen-
•orw, «to., pora oo¡astrucof<5ii inmediata da 
Aa| eî Ma importatktea eo Madrid. Pirigirse 
a M. A. Apartado 4Q, Madrid, 7 se rQiniMrá 
pihgo de ooiidioiaDds. 

t 
LA HXClLBiNTlSIMA SBSORA 

mil i l M i i liimiy y iyient 
VIUDA DE ÉNTRALA 

M mnm BI m 24 M jiaio t» mz 
BnMcBdo rMlbUto todos tos Santos saeramentoa 

; la bendksWn de Su Santidad. 
H a l a rm 

So direct<K' e^Mritusl, reverendo {lodre Ló-
MW (f . 3.); sus uietoi, d(^a María Gonzilez de 
Qasteíín y Éntrala, 3ofia Hcartensia GtHxzáloB d« 
O a a t e ^ ds Beleatá, dofia María Éntrala de la 
fuente , don Pedro (marqué» dd Vadillo), ion 
Jinkt (vljeMíde de Arboroa), y don Manuel (barón 
de Bsorleg^); nietas poUticos, dofla Amparo Jara, 
mnaada (marquesa diél Vadillo), di^a Meroedes 
UuttMK Pisón (barcHMsa de Beix-legul), d<p Pe-
8tQ Bdestá y Ello y don Santos María ds la 
Ptaante y QoijaDo; biznjeteie, d«nás {amüia y tes-
taaeotaiioi, 

BtTEGAK encareo^amante a todos m u 
artttón por ti alma de la ñnada, y que se 
4%nen asistir a la oonduocidn del cádávi? el 
4i8BÍngo 25, a las cineo de la tarde, desde 
la casa mortuoria, Hermosills, núm. 3, a la 
Sacramental de San Justo, per lo que les 
quedarán muy agradecidos. 

Ko i e admiten ocrtmaa. Se suplnm el ooche. 

Alquilo piso 
amueblado en na chalet de 

Santander 
SaKB on esta Xdmlnistrsddn. 

ftfeas le eaodaies 
Freeica sin oompetaaoia, tn 
ignaldad de peso y tamaltOk 
Pedid «aMUego a Hatúü. Oro» 
ber. —Apartad» IM. Bltea». 

t lMUMStMim 

Dt Meta ea todaa tai 
Carmacias, al pneio da 

pesetas fraaoo, y so ai 
aboraions PESQUIj por 
«onsok MO. Alaaeda, 
aAnero ti, SU fietaa-

*oi* «lofuncióii del dueliii 
Haa^Ua tedas las «xistaooias «n acmbrraw y adornos 

M oontecciún. — HOMTERJl, 20, ENTBESOELOS. 

Los cafés 
y chocolates de )a 

C A S A P I N I L L O S 
aon insopaahlaa. . 

H O R T A L E Z A , 58 

M O L I N O S 
para mano o foersi motril. 
Para todos los usos. Pedid oa. 
tilogo. Matths. Omber. Bilbao. 

INERVIO^^Sj 
iasta de sufrir mntilmsute gracias al maravilloso dssoabnmieniO de i 

grácil 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qns «nran pronto y radicalmente por ordnica y refcdds qns sea la 
I j A n a i s a e t A n í n «Q *OÍM SOS mani/setacioiMs: Impetaneta ({sita ds 
i ^ c u r e a B t . c ; u i n ^¡^^ sexual) poiacümes aoetaraat, aeperaiatoma 
(debilidad sexual), caounoio mental pérdida de memoria, doler de oai>eza, 
vértigos, debilidad miaeiiiar, (atifa corperal, tamtUens. diipepaia, palpita-

^^ s ^ ' dones, hWerteno, tnutofnos nerviosa* de lae nmjeNs y todas las enferme. 
• *>^v. - ' ' ' '^^ dados del oerebroy mednla, órganos sexuales, esttaiafo, intestinos, cora-

^^•^^^y'"^ zón, etcétera, que tengan pcar causa u origen agotapiiento nervioso. 

Las Gragea» potenciales del Dr. Soivré :„*«,S "̂ ::tZ"t^o^ 
hn, mednla y todo el sistema nervioso, anoentaado el vigw sexual, oonsarvaado la salud y probn-
gando la vida, indicadas espeoialmente a los agotados en sn juventud por toda clase de excesos (viejas 
sin afios), a los que verinean trabajos ezoaiivos, tanto flsioos como morales o iatelaotaales, esporÚs-
tas, lionibres de ciencia, flnaacleros, artistas, oeoitrolaiites, taidastitaies, pensadores, etc.. consiguiendo 
con las Orageas potsnclales del Dr. Soivré, todos loaesfuerzos o ejerdeios fácilmente y dlqnniaado el or. 
ganitmo para qne pueda reanudarlos etm frecuencia. Basta tmnar un frasco para convencerse de eDo. 

Agente exclasivo: HIJo de José Vidal } SIbu, S. sn O., Heneada, M. Baieelaiia. — Vsota a 
5 pesetas fnseo en todas las principales farmaoias de Eapafia, Portugal y América. mmmua 

PAMIMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

HüBneílOrtega 
(HIJOS) 

mnm m • una 

encii minff l 
O! inSflMZIi 

ResEeiron srafeitsmeile 
las csflsoitas do ios 

noestros 
HARQUES US CUBAS, 3 

MERtRO Y HIVAS 
Fábrica de ropa 

blanca y camisería 
EQUIPOS, cfANASTILLASk 

ÚLTIMOS UOJMUmMN'OlA' 
JECITOS, ABBIQÜITOS. OL. 
POTAS 7 SOMBBBBOS PABil! 

NIK08 
PRECIO r u ó 

fitocha, 14,9 Raiaioras. 2 
TEL. IS-m 

Muebles de lujo Casa Cabíedes 
Compuestos de armarios lunas, oaou matrimonio, soqoeta oon Inaa 
ovalada, aparatos dos luoes, 4?a mesas de nodie y dos butaqnitaa. 

A 1.000 PESETAS. VALEN 1.500 
f ' f j H . ^ H o r e s Ckimpues^ do aparador, trinchero con lunas, mesa ovalada o 
^ ' ^ ^ ^ * ~ ^ * cnadrada de silto, seis sillas, dos sillones, vajilla con cristalería 

c o m p l e t o s y ^^^ °^^' *• ̂ •'^ pesetas. Valen 1.500. 

Soy y seré ii cisa une n i s Barato üenfio en m m y prnineüs 
por dar a conocer mi «Bdifieio-Bxposición». 

C I B I C A S , g, Y 9 DUPLICADO. Enti« calles Alma |^ , Zurbano j Santa Sngraoia. Cien 
CASAS PBOPIKS. pasos plaza Santa B&rbeía y cincuenta plaza Cíhambecl. 

OflPGllSIHÍIRIGOll 
G R A N F A B R I C A ! 

i DEJC 

Orieiirería Reiieíosa 
6fl msiaies flnos»hronces 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, praL 

Ht ciBfailine, fmtt BÍ nazar oiner 

Exüsríacifin a tados ios países 
Fábiieai S. Pedro Pascnstl, 1 i 

lll VALEN C Í A li 

A6UI I de eORIRES 
estómago, rifiones e infecciones gastiointestiinles (ttfoideM). 
Beina de las de mees por lo digestiva, higiénica j agradable. 

LOS MEJOBES ViifQS b^:teiir;in^SLo.'^to T 
rrieate, O pesetas los 16 litros. Valdepefias snpwkr, U p»-
setas l^s 16 litros. Blanco afiejo, 11 paetas loa 16 litñs. 

A domicilio.—SAN MATEO, 8.—TELEFONO S.909. 

ú m JOSÉ HlflJOS.ELECTRICISTA 
A P O D A O A , 2 0. 

Instalaciones elécbicas, lámparas de acreditadas marea* y mal». 
rial para 4nstalacione8. Predas económicas. Aviaos: T.e 1.6714> 

MLnEimio DE LiERoaiiES (Smtander) 
Estas aínas son el imlco tratamiento cflcac para los 
catarros de la NABIK, BRONQUIOS, PTOMON y en 
la predisposición a ellos, asi como en los cólicos 

nefríticos y arenillas 
A f l I i n n i A y ^ ° "^I ^ ''^° <''"* siemjiro la 
A l l n l l r i l u «««hitada AUDITINA DICKSON, marca 
U I I I I I M i l l l l registrada. Centros espeoffioos. Farmacia 
GayoiO y prinoijmles <le Madrid y provincias. No oonfnndirlo 

' oon similares. De venta: 
ÜNION FARMACÉUTICA OUIPOZCOANA 

TBLZFONOS DE 

EL DEBATE 
BedacoiÓD 863 M 

Adutinistritción... 896 M. 

Talleres 369 M 

PABA 0 ( » t B A S , BOlíBREBOS T BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
ESPECIALIDAD EN G 0 E B A 8 DE UNIFORME 
Y MARINEBAS PAEA COLEGIOS CATÓLICOS 

30, PLAZA MAYOR, 30. — MADRID (En la rinconada). 

<« H r I T A n N o e n Mmpars de ttlamento metilleo. 
I I I I I D Fabrieaeidn especial Casa Delta, S. A. 
U b i i i n | L u i iDnncMni ¡Eomomlai Desde 

S a fiO bajías, a pesetas 1,40. DeTolTtende ñas t ímpan (un-
dMa, a pesetas 1,80. 

VENTA EN HORTALEZA, 77. CONCEPCIÓN JERONI-
HA, 25. UESON DE PAREDES. 27- TELEFONO « H 2 M. 

AUTOPIANOI 
pitaos totomctieos se Us slunatta nuuoi 
K R A N I C H & B A C H " 
"STERLING" :-: "DECKER* 

Seataa a jriuos ; d coaisdik 
«BAN aSPBBTOBIO BB BaLLOfl 

OL-íVER^^iyictoria, 4 
.^ fCQoni 

Solución Benedicto 
te üicerB-iisfale ie cal con Creosetat 

Para curar la tqbercnlosis, bronquitis, calairMt 
crónicos, infeodimes giqnlee. 

BecoQstituyente del aparato lespiratorio. 
F A R M A C I A DEL D O C T O R B E N E D I C T O 

SAN BERNARDO, « . — MADRID 

finencia LA riEiísa, droiea IB 
I M Á G E N E S &<Jgg°So;SS^ 

ORFEBRERÍA BELISIOSI 
Utéñli»'. rrwarios. eroeifljct. pOas y placea srthBiMI pmt 

fegaks. BecordaVaáoa. estampa i y poaWaa nl^lssaib 

« S K S r " BARQUILLO,3« 

FERINOL Del doctor 
ALMONACID 

Dnico especifico qno cura la TOS FERINA ráj^damsute. 
No contiene opio ni morfina. Por mayor: Pires Martín y 
CemptiHa. AleaU, 9. B. Dnrtn, Tetaán. 9. y en laimaetos. 

LUZ y fiaioiaGGiín "AHUffi" por honcina 
POTENTE, CLARA, FIJA, ECONÓMICA 

liimparas comedor, pared y portitlles. 
CoeiiMs, estnfss, pislnutoflas. 

Se remite catálogo oertificado contra «nvlo 
de 0,45 ptas. en sdlos. 

SE SOLICITAN REVENDEDORES 

J. BALLARA ANDREU, S. e í C. 
APARTADO 458, D.—BARCELONA 

LA FOHMfl ELE6BnTE 
calzados WSZ san eernardo. z 
Imágenes y altares 

No dejar d» eerisnltar esl» rssa. J / > c ¿ T ^ n a 
f s t s adquirirlos i erimendiuBos Kt j O S C 1 C l l a 
l u r a d o a y aoteditadoa tallarea ds \ / A T C N i r ' I A 

Saldos de San Mateo 
Artículos de ocasión en lanería, sedería, 

esponjas, Tuelas, percales, 
tirón de bordados j artículos para viaje. 

SAN MATEO. 2, eSQUlna a FUEnCAfiRAL 

y demás aparatoa para >8 in-
dwtria del café, cacao, et& 
Pedid catálogo a Mattlw. Oro-
bar. — ApwUdo 189. BUaao. 

ESQUELAS MORTUORIAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diarlo, Mar
qués de Cubas, 3, y,en la Imprenta, Caños, 4, o Prio

ra, 1, hasta las tres de la madrugada 
T A R I F A 

NÜMXBO 
. 

1 
8 
8 
é 
5 
6 
7 
6 
9 

10 
fspecioL 

AITO 
— 

Milímetros 

95 
66 

112 
126 
119 
130 
168 
206 
26Ü 
275 
286 

ANCHO 
— 

Milímetros 

40 
80 
80 
80 

1 ^ 
160 
200 
200 
200 
24U 
400 

I PRECIO 
— 

Pesetas 

^ 
35 
60 
60 

100 
150 
225 
300 

• 600 
600 
750 

Suplicamos a nuestros lectores recomienden a sus deudos y amigos EL DEBATE 
ptn^ la publicación de esquelas. 

seruiGios de la compañía irasatiantiGa 
'"• I — l i s i l ^ i » — 

LINEA DE CÜBA.SIEJICO 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijdn 
*1 20 y de Conifia el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracmz el 18 
f de Habana el 20 de cada mee, para Comfia. GijOn y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIBES 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádia 
el 7, para Santa Cruz de Teneriío, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de retrreeo desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA B£ N£W-10B£, CUBA-MEJICO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Mu* 
laga el 28 y de Cadiz el 80, para New-York. Habana y Veracruz. Regreso da 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mee, con escala en New-York. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 
' de Afálaga y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de 

Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Kico y Habana. Salida de Co
lón el 12 para Sabanilla, Curazao. Puerto Cabello, La Ciuayra, Puerto Rico 
Canarias. Cádis y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo Je Barcelona, de Valencia, de Alicante y da 
CÁdiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
y puertos de la costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canaria.*! y de la Pan-
Insnla indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compafita Transatlántica tiene 
establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puer
tos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Filipltu*. cuyas 
salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaj* 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa-
jen», a quien^ la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha acreditado aa au dilatado servicio. Todos los vapores tienen tele< 
grafía sin hilos. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en d 

afto 1730 

p ^ ^ ^ brado é» la 

oo « £ ^ 
de doB «ítKioa d«l 

tfMhHnukk vlfieÉB M afi 

otTMcMu rsD 8 0 D o m o t i o u « « M M i i la 

hrevis»ecíiHíiiiitiis 
AGENTES DE MEOOCIOS 
FRANCISCO MaitiD £aiiz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

T A L L E R E S y recambio 
pira Ford y toda dsss de 
antomtfilles. Lagaaea, TS. 

ALQUILERES 
NUEVO almacén de piano», 
temporada d« verano, alqui
ler baratlKmo. Bodas, 14. 

ALQUILASE, seraneo Si-
güeaza, botelite, mobiliario 
nuevo, extenso jardín, agua. 
Bazén: Libertad, 6, Madrid. 

- C B -

HUESPEDES 
H E R M O S A S habitacio
nes oon pensión. Atocha, 43, 
segundo izquierda. 

CEDENSE habitaciones ex-
terioree, con o sin asistencia, 
en calle Fuenoarral. Bazdn: 
Hartaleza, 41. 

NEUMÁTICOS to&a 
Preeioa ain competono». Ar
did. Genova, i. Ezportacün 
a provincia». 

PERSIANAS, saldo. T-i'tiiit-
ZA> conservación alfómlni . 
Boberto Más. Conde XioM?' 
na, 6. 

FUENTERSABIA. Hermosa 
casa, jardín, lavadero, situa
ción espléndida, cómoda. Pla
za Salesaa, ti, informarin. 

COMfKAS 

SELLOS espafioles, pago loi 
máa altos precios, oon prs-
leteneia áe 1860 a 187a 
Croz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dsotadiir»*, 
oro, platino, plata. Vlaza 
Mayor, 23 (esquina Cindail 
HíKiricn). pL-vtería. 

(NbKHAN'¿A 

ACADEMIA Prisiones. Ofi. 
cíales Cuerpo. Instancias, ju
nio. Corredera Baja, 10. In-
teamos. 

OFERTAS 
JOVEN 19 afios, con oono-
cimieijtos y estudios especia
les sobre mecánica, física y 
matemáticas, desea colocación 
particular. Dingirse a Lista 
de Correos, h. O. 

SEÑORITA, maestra, s í 
ofrece con familia formal, 
nifios, para veranear. Escri
bir: N. Luengo (Valladolid), 
Mayorga de Campos. 

O F R É C E S E administra
dor fincas. Escriban: Arévalo. 
La Prensa, Carmen, 18. 

LOS HAS de mods y «I*. 
gantes traje» par» estsllero,' 
en estambres, desde 60 pe»». 
t««; en hilo, 60 peiet»». 
Sastrería. San Bernardo, 66. 

MONTANO. Pianos de «at» 
acreditada marca j extran
jeros. Calle de San B«iiar-
diño, 3. 

V E N T i A migniflao hoM, 
parque y idarai, <B VMotia, 
Notarla de PMl». Dste, H 
segundo. 

BACHILLERATO abreviado. 
Preparación para exámenes 
septiembre. Academia Maria
na. Silva, 45. 

BACHILLERATO ensefia es. 
sa y domicilio sacerdote tita-
lado, ^gailaz, 8, segundo. 

Ifitt.ai A m o s 

PARA importante industria 
estaí)!ccida, relacionada con 
objetos religiosos, tomaría pe. ! 
setas 75.000, por cinco años, j 
al 10 %, garantizando oapv i 
tal misma industria. Aparta
do de Correos 362 (centra!) 
Madrid. 

VtMTAS 
PRUÉBESE e! cafj torre
facto, tostado por aire ca
lléate. Antillana, L e g a n i-
tos' 11. 

VÉNDESE. alqu:!n, casa a 
prop/Ssito labcr, comercio, ve. 
r a n e o . Caboallo.'! A r r i b a 
(León). Tratad: Juan Bosón, 
Lechuga, 5, Madrid. 

L A C A S A 
IITOCHA, n 

VAKtOS 

A V I C U L T O B B f t : O». 
nejos Ang<s», » 19 pe»*(M 
pareja. Catálogos Ilaatndos 
gratis. Granja MMina, N ^ ' 
les, 99, Barceh»». 

FACILITAMOS am»» de go
bierno % toda dase . n ñ i -
ditnbre, informad». Madrid, 
provincias. Bolsa, 8. 

MOLINA, embalada prie-
tico, exportación s prorá-
cias, precios económicos. Bar-
bien, 4. 

OQLSfl BEL TSABAJO 
VIUDA joven se (rfreoe aewn. 
pafiar señora, fuer». Divino 
Pastor, 23, portearla. 

MODISTA a domidlio. Di
vino Pastor, 33. 

d e l a s M E D I A S 1 MODISTA s domioilio. 

file:///lcintara

